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Tancredo Neves:

Viveremos 
dias de 

turbulência
E MAIS

□A Semana Política

□ O Terrorismo Internacional 

O Sociedade, Ivonaldo Corrêa

□ O Humor de Anco Márcio

□ As novas TVs Brasileiras
•  •  •

CARLOS CHAGAS - Há quem 
sustente que p presidente da Repúbli­
ca acabará propondo ao Congresso, 
em 1983, projeto restabelecendo as 
eleições diretas para sua sucessão. 
Não obstante desmentidos e perora­
ções em favor da forma indireta, 
atual, os principais auxiliares pala­
cianos não contraditam uma hipóte­
se, mais tátiPo-política do que doutri­
nária: caso, após conhecidos os resul­
tados das eleições parlamentares de 
1982, se tome conhecimento de que o 
governador Paulo Maluf “aglutinou” 
a maioria dos novos deputados e se­
nadores, constituindo-se, dois anos 
antes, no candidato vitorioso á suces­
são, qual seria a reação do general Fi­
gueiredo? (página dois).

•  •  •
MARCONE CABRAL - Acuado, 

posto diante da alternativa de uma 
derrota morpl irremediável em 1982 
porque tende a adotar em sua chapa 
um candidato de outro partido, o 
PMDB passou à retaguarda das agre­
miações. Para o povo, na média de 
seu pensamento, a nova situação não 
espelha apenas o recuo do partido 
diante do aceno do ministro João 
Agripino ao senador Humberto Luce- 
na, numa coligação que caracteriza a 
ascensão do PP e a depressão do 
PMDB, mas também reflete a tran­
quilidade do partido governista, o 
rô S , ante a confessada debilidade do 
maior e principal partido das oposi­
ções paraibanas, que é precisamente 
o PMDB. (página três)

•  •  •
FIRMO JUSTINO - Talvez este 

seja o último inverno a que resiste o 
velho prédio. Apesar de andrajoso e 
carcomido na sua velhice, ele é belo e 
digno. Ünica construção ainda guar­
dando a sua feição original, de um 
conjunto que ou já foi reformado ou já 
foi destruído pelo tempo, o edifício da 
Praça Rio Branco, onde até há pouco 
funcionou uma agência dos Correios e 
antes tinha abrigado um açougue, 
data de 1699, mgis velho e mais repre­
sentativo de sua época do que, por 
exemplo, a Casa da Pólvora, (página 
dois)

•  •  •
ROBERTO PEIXOTO - Subver­

tendo os prognósticos científicos, em 
qualquer religião os milagres aconte­
cem. Tais fatos ocorrem contra 
quaisquer sectarismos contrários, 
simplesmente por não pertencerem a 
nenhuma orgànizaçâo religiosa em si, 
mas á religiosidade inerente ao ho­
mem, a qual não admite fraciona­
mentos. Deus, sem consultas a quais­
quer credos políticos ou religiosos, 
também faz chover sobre gregos -e 
troianos, numa lição de amor que 
transcende os tempós. (página dois)

•  •  •
SEBASTIÃO LUCENA - Hoje, 

por ser domingo, domingo de chuva, 
sem praia e sem sol, nada mais certo 
do que esquecer que deixamos de pa­
gar a prestação ou o empréstimo do 
banco, viver intensamente o único dia 
da semana enj que não somos obriga­
dos a acordar cedinho para olhar a 
cara do chefe abusado, implicando e 
sempre empenhado em descarregar 
seus abusos no subordinado. Temos 
seleção jogando ás 17 horas, filmes na 
televisão o dia inteiro, uma cerveji- 
nha gelada e, quem sabe, o papo des­
contraído de algum- amigo que, num 
assomo de coragem, resolva sair de 
casa por não suportar a solidão, (pági­
na dois)

Pequenos agricultores vão ter 
dividas anistiadas pelo Governo

Bené estréia 
no Bota hoje 
contra o Auto

0  Botafogo joga esta manhã 
com o Auto Esporte, no estádio da 
Graça, no primeiro clássico pes- 
soense de 81, e a novidade é o lan­
çamento do; centro-avante Ben*- 
que o tncolor contratou para resol­
ver os problemas,de gols da equipe. 
Õ Botauto foi transferido para hoje 
de manhã, pelo fato do Almeidão 
ter suas dependências alagadas 
pela chuva.

Fugindo também da concor­
rência do jogo Brasil e Bolívia, hoje 
a tarde, transmitido pela TV, dire­
to do Maracanã, Treze e Campi- 
pense também jogam pela manhã, 
no estádio Amigão, disputando a 
Taça Acec. Tendo em vista os últi­
mos fracassos financeiros nos jogos 
promovidos pela Federação Parai­
bana de Futebol, os dirigentes ape­
lam para que as torcidas proporcio­
nem boas arrecadações. (Esporte 
na página 7).

Professores 
querem 120% 
de reajuste

Em assembléia Geral realiza­
da ontem, na sede da Associação do 
Magistério Público do Estado da 
Paraíba, os professores paraibanos 
aprovaram a reivindicação de 120 
por cento de reajuste salarial. Esta, 
e outras contidas em uma Carta 
Reivindicatória, serão entregues ao 
governador Tarcísio Burity, em ato 
público no próximo dia 25, ás 16 
horas.

Durante a reunião, foram ana­
lisadas, discutidas e aprovadas as 
seguintes reivindicações: reajuste 
de 120 por cento a partir de março; 
regime de T--40 para as professoras 
primárias, sendo 20 horas em saia 
de aula e 20 em Departamento - 
das horas departamentais, 10 no 
colégio e 10 a critério do professor; 
nomeação e ascensão funcional 
imediatas dos concursados; concur­
so público para o magistério em ja ­
neiro de cada ano; eleição dos ad ­
ministradores escolares pelo voto 
direto da congregação; revogação 
do ofício circular da SEC que obri­
ga permanência dos coordenadores 
em sala de aula.

E ainda: permanência de So­
ciologia na gade curricular do 2̂  
grau; salário-família por filho equi­
valente a 3 por cento dos vencimen­
tos de quem percebe até 2 salários 
mínimos e de 2 por cento dos ven­
cimentos para os que percebem 
mais de 2 salários minimos; que 
não sejam descontados na licença 
10 dias para cada falta; que as des­
pesas assistencieis de saúde fiquem 
totalmente a CMgo do IPEP; cria­
ção de policlínicas em todas as ci­
dades do interior e ampliação da 
rede de convênios do IPEP com 
particulares em todo o Estado; 
isenção das contribuições previden- 
ciárias dos inativos; que o Governo 
reserve, dentre aâ'50 mil casas a se­
rem construídas, o número a ser so­
licitado pelos professores através 
da AMPEP; e que o Governo faça 
convênios especiais com as Univer­
sidades para promover o aperfei­
çoamento profissional.

D. José será 
homenageado 
na 5* féira

A Igreja da Paraíba vai come­
morar, na próxima quinta-feira, o 
15’ aniversário de Dom José Maria 
Pires à frente da Arquidiocese pa­
raibana. Deverão participar das co­
memorações, que se resumirão a 
um almoço intimo e a celebração de 
uma missa, representantes de todo 
u clero do Estado e os fiéis de todas 

paróquias da Capital.

0  almoço íntim o será no
^ entremar-CentK de Treinamento 
jje Miramar, para os sacerdotes, re- 
^iosos e agentes de Pastoral. À 

>rde, 17 horas, será concelebrada 
•la missa em ação de graças na 

^^Teja do Carmo, que atualmente 
•̂’tá sendo a Catedral Metropolita­

na, uma vez que aquela igreja se 
encontra em reparos.

Estudantes querem 
abatimento a todo 
custo nos ônibus

Os estudantes paraibanos estão dispostos a usar todos os meios 
disponíveis para continuar tendo direito ao abatimento de 50 pór 
cento nas passagens de transportes cpletivos, segundo presidente do 
Diretório Central dos Estudantes, Walter Dantas, acrescentando que 
“se for necessário iremos às ruas protestar em defesa dos nossos inte­
resses, como. fizeram os estudantes do Maranhão.

A afirmação veio a propósito das notícias de que os proprietários 
de coletivos de João Pessoa haviam impetrado um mandado de segu­
rança pedindo a anulação do abatimento. Para Walter Dantas este 
“é mais um argumento pseudo-jurídico utilizado pelos empresários 
visando lucros”.

Ontem, o prefeito Damásio Franca garantiu que o abatimento de 
50 por cento, que os estudantes tem direito sobre as tarifas de trans­
portes coletivos em hipótese alguma será extinto como querem os em­
presários que exploram as linhas urbanas da cidade.

Já 08 empresários de transportes coletivos estão dispostos a conti­
nuar, concedendo aos estudantes o abatimento de 50 por cento até que 
seja conhecido o parecer final do Supremo Tribunal Federal, que está 
com o processo há quase dois anos. (Página 8)

General afirma que 
ninguém impedirá a 
democracia no país

Porto Alegre - Ao comentar a descoberta de armas em São Paulo 
e a possibilidade da reativação da contestação armada ao regime, o 
comandante do III Exército, general Antonio Ferreira Marques, con­
siderou que “as Forças Armadas continuam como estão; unidas, coe­
sas, disciplinadas, não tqndo ninguém neste país capaz de impedir 
que a vontade do presidente da República de fazer deste país uma,, 
democracia se concretize”.

A afirmação foi feita, ontem, em rápida entrevista no final das so­
lenidades comemorativas do fiO« aniversário do Colégio Militar de 
Porto Alegre. O general Antonio Ferreira Marques junto com o chefe 
do Estado Maior do III Exército, general José Apolônio da Fontoura 
Rodrigues Neto; o comandante da 3» Região Militar, general José Al­
buquerque e o comandante da 6’ Divisão, general José Magalhães da 
Silveira, condecorou com medalhas de prata cinco alunos do Colégio 
Militar que obtiveram primeira colocação, nas diferentes séries, no 
ano de 1980.

O general Antonio Ferreira Marques tentou esquivar-se de uma 
entrevista; “hoje não tem nada, hoje o assunto é Colégio Militar. Va­
mos fazer uma coisa, eu fico devendo esta para vocês”. Mas diante da 
insistência dos repórteres, ele acabou cedendo e respondeu, a indica­
ção sobre um civil na Presidência da República:

- O brigadeiro Délio Jardim de Mattos admitiu, recentemente, a 
possibilidade de o próximo presideiite da República ser um civil. A 
afirmação representa um consenso das Forças Armadas?

Prefeitura estuda 
aumento para os 
seus funcionários

As Secretarias de Administração, Planejamento e Finanças do 
município já  iniciaram estudos visando a concessão de reajuste sala­
rial para os servidores municipais, que deverá entrar em vigor em ou­
tubro. Quem deu a informação foi o chefe de Gabinete do prefeito, 
Francisco Franca, que ressaltou, entretanto, que só no segundo se­
mestre “os levantamentos serão acelerados?.

Francisco Franca salientou que o prefeito Damásio Franca, pes­
soalmente, “está interessado em dar um aumento que corresponda às 
expectativas do funcionalismo”. Segundo ele, a idéia do prefeito era 
anunciar o reajuste nos próximos meses, mas devido aos entraves de 
caráter financeiro, não vai ser possível.

Indagado de quanto será o percentual do reajuste, o chefe de Ga­
binete do prefeito disse que “não sei dizer com exatidão. Só com os 
estudos finais das Secretarias de Administração, Planejamento e Fi­
nanças é que se saberá alguma coisa concreta”. Adiantou, no en tem- 
to, que o aumento deverá vigorar mesmo a partir de 1’ de outubro, 
“como no ano passado”.

O presidente do Banco Nacional da Ha­
bitação, José Lopes Pereira, chegou on­
tem, ás 10,40 horas, a João Pessoa. Ama­
nhã participa de inauguração de dois 
conjuntos habitacionais - Ivan Bichara e 
Cabo Branco -, inaugura agência do 
BNH com 0 governador Tarcísio Burity, 
recebe título de cidadão pessoense e as­
sina coritratos e convênios para constru­
ção de mais de três mil casas e obras de 
desenvolvimento urbano, através do 
Projeto Cura, inclusive para o interior. 
No Castro Pinto foi recebido pelo prefei­
to Damásio Franca e Secretário de Sa­
neamento e Habitação, .Francisco Ar­
naud, além do presidente do Ipep, Fer­
nando Guedes Pereira.

Governador 
faz visita 
à Proplast

Acompanhado de secretários da á- 
rea econômica, o governador Tarcísio 
Burity visitou anteontem a^ instalações 
da Proplast S/A - Produtos Plásticos 
da Paraíba - indústria pioneira no Esta­
do em transformação de plásticos.

Após percorrer todos os setores da 
empresa, o governador foi informado, 
em conversa com os diretores, da dificul­
dade que as indústrias paraibanas Vêm 
enfrentando há algum tempo para a 
aquisição do polietileno, çaatêria prima 
indispensável ao processo produtivo.

Os empresários Renato Navarro 
Mesquita, Murilo Sena e Antonio Fi­
gueiredo explicaram ao sr. Tarcísio Bu­
rity que a dificuldade de aquisição do 
polietileno decorre do carreamento para 
o sul do país de todo o produto fabricado 
no Polo de Camaçari, cujos compromis­
sos com o Nordeste não estão sendo 
cumpridos, apesar de ter sido implanta­
do com recursos do Finor.

Operando à baixa capacidade e uti­
lizando uma matéria prma qüè teve aumen­
tos acumulados de 236 por cento nos úl­
timos dez meses, a empresa, geradora de 
165 empregos, se vê a cada dia em difi-* 
culdades, haja vista a necessidade de 
maior capital de giro, agravada pælas 
restrições á expansão do crédito bancá­
rio.

O governador Tarcísio Burity 
mostrou-se sensível aos problemas da 
Proplast e, ímediatamente, determinou 
que os secretários Marcus Ubiratan e 
Geraldo Medeiros, das Finanças e Pla­
nejamento, fizessem um diagnóstico de 
toda a situação para posterior exame.

Brasilia - Os senadores 
Nilo Coelho (Pe), lider do go­
verno, e José lin s  (Ce), vice- 
lider, encaminharam ao mi­
nistro hfólio Beltrão, da des- 
burocratizaçâo, pedido do 
PDS para que sejam anistia­
das as dividas dos pequenos 
agricultores que perderam 
sua lavoura com a seca no 
Nordeste. O governo deverá 
atender a solicitação. Há pos­
sibilidade de vir a amparar 
também os médios e grandes 
agricultores.

O sr. José Lins está pro­
penso a sugerir o adiamento 
do depoimento do ministro 
Mário Ândreazza, do Inte­
rior, sobre as consequências 
da seca, marcado para 2 pró­
ximo, no Senado. O seu argu- 
mpnto é de que começou a 
chover em toda a re^ão, sen­
do o quadro bmn diferente do 
existente no inicio do mês 
quando foi apresentada a 
convocação pelo lider do 
PM DB, senador M arcos 
Freire (Pe).

Não há no entender do sr. 
José Lins, motivo para a ida 
de uma comissão de senado­
res ao Nordeste ver a seca, 
pelo menos no momento. As 
chuvas dos últimos dias estão 
sendo boas e parece ' que re­
solveram o problema de falta 
d*água. Se continuarem mais 
um pouco também ficará so­
lucionada a questão da pe­
cuária, porque a vegetação 
nativa responde com grande 
rapidez.

A lavoura é mais compli­
cada. Ë preciso que as chuvas 
se prolonguem por uns dois 
meses, aproximadamente. Ao 
contrário do que se dizia há 
quinze dias está havendo um 
retorno dos migrantes ás 
suas terras para nova planta­
ção. O governo, de posse des­
tas informações, autorizou 
que fossem liberados recursos 
para o replantio, com o que 
recqperará a safira perdida 
com a estiagem de fevereiro 
último.

A anistia, dispensa das 
dividas os agricultores, é a ú- 
nica solução para a seca que 
destruiu a plantação. Se o go­
verno cobrar esses emprésti­
mos afetará a economia rural 
de quase todo o Nordeste. A 
anistia será concedida aos 
que foram realmente atingi­
dos e em áreas a serem defini­
das pela Sudene.

Acompanhado dos diretores ^  empresa, o governador visitou a Proplast
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Náo compreendo Democracia sem imprensa livre e indepen­
dente, que informe corretamente a opinião pública.

^ _________________Tarcisio Burity

UM ESTILO 
DIFERENTE

A Revolução Democrática de 1964 ao recompor a or­
dem, a tranquilidade da famüia brasileira, saneando ae 
finanças e moralizando as instituições abaladas perante 
a opinião pública nacional, decidiu olhar para o interior 
do país, construindo e edificando uma sociedade capax de 
cultuar os valores mais sagrados da livre iniciativa, am­
pliando a vocação e legitimando as tradições mais caras 
dos brasileiros. A penosa reconstrução do pais colocou o 
Brasil em pé de igualdade com outros Estados civilizados 
e despontou como potência emergente no concerto das na­
ções do Ocidente,

Na década de 70, quando havia uma liquidez de re­
cursos nos bancos mundiais à disposição dos Governos do 
Terceiro Mundo, antes da crise do petróleo, a Revolução 
de 1964 optou por um desenvolvimento grandioso e de im- 
paõto, oportunidade em que se construiu obras da maior 
envergadura, incompreensivelmente denominadas pela 
Oposição ao Governo de “faraónicas". A liquidez de re­
cursos existentes no mundo proporcionou ao Brasil um 
desenvolvimento acelerado que, talvez por isso, consis­
tam 08 erros e atropelos na construção do país nos últi­
mos 15 anos.

Os Estados bmsileiros se aproveitaram desses recur­
sos e soubéram aplicá-los nas economias regionais, a 
exemplo do que aconteceu na Paraíba com a construção 
da estrada BR-230, da construção do Anel do Brejo, Está­
dios de Futebol é outras construções qúe marcaram admi­
nistrações estaduais, esgotando-se o fílão do recursos, 
por assim dizer, no Governo do sr. Ivan Bichara Sobrei­
ra.

A crise do petróleo e a timidez nos investimentos ex- 
temos da economia brasileira diminuiram o ritmo de 
crescimento do país, obrigando sacrifícios de todos, em­
bora as camadas mais pobres sofressem naturalmente as 
consequências mais duras. Até certo ponto, foi fácil ad­
ministrar um Estado pobre com elevadas somas de recur­
sos, marcando estilos e concepções de Governos diferen­
tes.

Infelizmente, hoje, o Brasil vive uma crise económi­
ca preocupante e uma inflação indesejável Some-se a tudo 
isto os fenômenos naturais como as geadas, as enchentes 
e os períodos cíclicos de estiagem. O Governador Burity 
tomou o Govemó ' da Paraíba nesse tempo de vacas ma­
gras, mas decidido a faser um Governo estilisticamente 
diferente dos seus antecessores, marcando seu Governo 
com gestos ousados, admiráveis e surpreendentes não só 
para a Oposição mas, inclusive, para consideráveis par­
celas da sociedade paraibana.

O que diferencia o Governador Burity dos Governos 
anteriores é a circunstância do fato, a resposta imediata 
às reivindicações, sem tergiversações. Por exemplo: con­
vidado a idsüar a favela, Ninho da Perua, em Marés, o go­
vernador determinou imediatamente a construção de ca­
sos para os favelados. No hospital Laureano, médicos e 
doentes solicitaràm o pagamento da primeira prestação 
de uma bomba dè Cobalto. A respota de Burity foi a doa­
ção de todo equipamento, emocionando a todos.

A solução para Alagamar; na Sudene, em defesa da 
economia do Nordeste: na Imprensa, advogando uma 
Constituinte parà a conciliação do país; atendimento às 
reivindicações de motoristas de táxis; dos barraqueiros. 
da Praça Pedro Américo, assegurando a transferência 
dos comercianteà depois da conclusão das obras do Mer­
cado Central; a moralização dos quadrosipoliciais punin­
do os violentos e promovendo os que trabalham para a 
paz social, como aconteceu recentemente no assalto à 
CEF, em Cabedelo, reconhecendo a bravura de dois sol­
dados.

Os gestos do governador Burity são a marca de seu 
Governo, que entra no segundo ano de administração de­
cidido a ficar ao lado dos empresários, dos trabalhado­
res, das donas-dè-casas, dos estudantes, dos que alme­
jam um Estado recolocado em sua posição de destaque 
perante os Estados mais fortes da Federação. O novo es­
tilo de governar, na Paraíba, desmantelando interesses e 
privilégios, para desespero de alguns, o governador Buri­
ty tem o respaldo da opinião pública e o apoio do Partido.

Os gestos marcanteà do atual Governo, somadas ap 
prestigio\que desfruta junto às esferas federais, a partir 
da boa vontade do Governo Federal em atender os pleitos 
da Paraíba, dão a certeza de que o Estado da Paraíba 
volta a reconquistar o respeito e a admiração de todos, in­
clusive da Oposição aqui e fora dos limites da Paraíba
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Um Prédio Velho
Talvèz este seja o último inver­

no a que resiste o vfelho pré­
dio. Apesar de andrajoso e carco­

mido na sua velhice, ele é belo e 
digno. Única construção ainda 
guardando a sua feição original, de 
um conjunto que ou foi reformado 
ou já foi destruído pelo tempo, o 
edifício da Praça Rio Branco, onde 
até há pouco funcionou uma agên­
cia dos Cbrreios e antes tinha abri­
gado um açougue, data de 1969|, 
mais velho e mais representativo 
de sua época do que, por exemplo, 
a Casa da Pólvora. Embora seja, 
assim, um patrimônio arquitetôni­
co de grande valor artístico e cultu­
ral, ele não mereceu ser incluído 
entre os que nos próximos dois 
anos estão sendo recuperados, e até 
lá os seus dias estarão consumados

ciai, reformado há alguns anos, de­
pois de ter servido como sede da 
Prefeitura de João Pessoa e da Es­
cola de Engenharia, mas de qual­
quer modo teve resguardadas al­
gumas de suas linhas arquitetôni­
cas ancestrais. Algur« outros que 
se localizam na antiga Rua da Bai­
xa, em sua denominação colonial, 
depois Rua Direita e hoje Duque de 
Caxias, igualmente de grande bele­
za, estão agora descaracterizados, 
ou em vias de desabamento.

para sempre.
Dos seus vizinhos e contempo­

râneos, um deles, também de gran­
de beleza, a antiga residência dos 
Capitães-Mores, foi tragado pelas 
chamas, e depois foi reerguido dos 
escombros com um traçado moder­
noso que em nada lembra a sua im­
ponente originalidacle. Melhor sor­
te teve 0 prédio do Erálio provin-

0  Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico, sob a lúcida 
direção de Linduarte Noronha, 
tem feito um grande esforço de pre­
servação de,nossos monumentos, o 
mesmo se podendo dizer da Funda­
ção Cultural do Estado da Paraíba, 
sob os cuidados de Hildebrandò 
Assis, mas nenhuma das institui­
ções parece dispor dos recursos ne­
cessários à recuperação dos èdifí-

Firmo Justino

cios de valor histórico, artístico e 
cultural, e não têm coní com o 
apoio dos órgãos federaii  ̂incumbi­
dos do setor, pelo menos oa medida 
das necessidades solicitadas para 
as restaurações indispensáveis e 
urgentes. Talvez por falta de recur­
sos é que os técnicos da FUNCEP 
deram prioridade à recuperação do 
Convento de Santo Antônio, na 
Igreja de São Francisco, à restaura- 
'ção do Teatro Santa Inez, em Ala- 
goa Grande, ao Engenho Casa 
Grande, próximo da Bica do Par­
que Arruda Câmara, ao Teatro Mi­
nerva, de Areia, à Igreja da Guia, 
em Lucena, e à Cadeia Pública de 
Pombal, sem dúvida, principal­
mente esta última construção, de 
notável expressão arquitetônica e 
cultural de sua época, mas, com al­
gum esforço, deveria ter sido plei­
teada também a preservação do 
velho prédio da Praça Rio Branco, 
que,segundo estudiosos, é muito 
característico do seu tempo e um 
dos mais antigos desta cidade, e, 
quanto mais não fosse, pela urgên­
cia de sua restauração, sob pena de 
ser tarde demais qualquer tentati­
va mais prolongada.

Milagres & Milagres
Subvertendo os prognósticos 

científicos, em qualquer reli­
gião, os milagres acontecem. 

Tais fatos ocorrem contra quais­
quer sectarismos contrários, sim­
plesmente por não pertencerem a 
nenhuma organização religiosa em 
si, mas à refigiosidade inerente ao 
Homem, a qual não admite fracio­
namentos.

Deus, sem consultas a quais­
quer credos políticos ou religiosos, 
também faz chover sobre gregos e 
troianos, numa lição de Amor que 
transcende os tempos.

Isto não quer dizer que não se 
ideva ter uma religião. Infelizmente 
o ismo é uma persistente imperio- 
sidade entre nós, sempre hábeis em 
separar o que deveriamos ligar. Ca- 
pitalis/no, comunismo, catolicis­
mo, protestantismo, espiritismo, 
umbandismo, etc;., são fragmentos 
da grandiosa Construção, Una, 
idealizada por Deus, nos primqr- 
dios do mundo e que poucos se dis­
põem a ver no conjunto.

Por que, embora existindo os 
milagres, há multidões de pessoas, 
que sucumbem, carentes ̂  deles, 
ante uma quantidade de males que 
vão desde aos sócio-políticos, os 
económico-financeiros, os psíqui­
cos, aos fisico-quimicos?

Tudo nos leva a crer em que 
seja a maneira como cada indiví­
duo, em si, encara a religião, o que 
irá salvá-lo das desgraças, 
permitindo-lhe uma vida aiegre, 
sadia, rica, progressista.

Baseando-se nisto, poderia­
mos montar uma forma de filosofia 
de viver, a qual nos pudesse dar 
uma maior chance de acertarmos o 
passo com a “Grande, Harmonia 
Universal”

Falei “Harmonia Universal”, 
sim, uma vez que, quando Deus 
terminou sua obra dizendo “tudo 
era bom”, garantiu-nos a sua qua- 
jidade “in eternum” e portanto, já, 
agora, participamos de uma obra 
harmônica sob todos os sentidos, 
plenamente adequada à riqueza, 
felicidade, saúde e eternidade do 
homem.

Quando damos as costas às 
afirmações de Deus, e passamos a 
crer na ciência “oficiál”, analítica, 
capenga, incapaz de abranger uma 
visão totalizante da Vida, apenas 
descemos de nossa posição privile­
giada de “filhos de Deus” e'assu- 
mimos a de pródigos. É isso que' 
nos causa os tropeços e dores. Dei­
xamos de ser Homens, Deus- 
homens, para sermos homens; dei­
xamos de participar da crença de 
Deus, para creditarmos numa 
“ciência” humana! Esquecemos 
nosso “Corpo Diamantino”, nosso 
“Buda”, nosso “Cristo Interior”,, 
para acreditar na matéria! De 
qualquer forma, é uma perda só 
aparente, pois umá simples retifi­
cação do olhar, é tudo que basta
[)ara nos por de imediato, no nosso 
ugar de honra. Qualquer que seja 

a nossa religião, a Verdade é uma 
sói!,e são as idéias latentes de Deus, 
em nós, quais sejam: a Luz, o 
Amor, a Abundância, a Saúde, a 
Beleza, a Perfeição, a Glória, 
etc.., que continuam e continuarão 
sempre, a nos empurrar mais e 
mais em direção a ela... E onde es­
tão tais idéias plantadas senão em 
nossa, mente:

Permeando todos os milagres, 
fonte de todos, aparece fulgurante, 
como a mais alta expressão da vi­
da, q Mente. É no nivel de nossa 
mente, participe da Mente Maior, 
Coletiva, onde podemos descobrir 
e fortificar o “gatilho” capaz de 
disparar aquele foguete de “fé que 
remove montanhas”.

Está ai, na frente, segundo a 
forma como foi assimilada ou im-

Roberto Peixoto

pressa a religião, o porque será ou 
não, operante, nâ prática, a religio­
sidade humana, isto é, se um indi­
víduo é capaz de dispor das leis da 
matéria ou ainda está sujeito a 
pias,

Na forma como o homem acre­
ditar, serão seus poderes. Isso vem 
explicar muitas cousas aparente­
mente banais, cqmo por exemplo, o 
fato de, desde ás primeiras olim­
píadas até hoje, o ser humano vir 
quebrando rfcordes, sem parar, ao 
ponto de, ao compararmos um 
atleta grego do passado, com o 
mais fraco atleta olímpico de hoje, 
nos espéntarmos com o poder físico 
do homem moderno. É que, quan­
do um récorde é batido, a humani­
dade imediatamente arquiva im­
possibilidades de alcançá-lo e pas­
sa a' acreditar no propósito de 
ultrapassá-lo. O resultado disso é 
qUe, toda a energia da mente hu­
mana concentrada num povo mar­
co, molda a matéria - corpo huma­
no - qual, passivamente, aceita o 
jogo e fortalece-se (como o vem 
comprovando a história das olim- 
piadns).

Em qualquer caso, a vida ou a 
Mente, pela Fé, na verdade, é a ú- 
nica vitoriosa, e a religião desta 
forma, operativamente, penetra 
até nos chutes e “gols” dos huhia- 
nos.

Do Redator

Porque hoje 
é domingo

Hoje, por ser domingo, domingo de 
ç'jova, sem praia e sem sdl, nada mais certo 
dò que esquecer que deixamos de pagar a 
prestação ou o empréstimo do banco, viver 
ihtensamente o único dia da semana em que 
não somos obrigados a cordar cedinho para 
olhar a cara do chefe abusado, implicante e 
sempre empenhado em descarregar seus 
abusos no subordinado. Temos seleção jo­
gando às 17 horas; filmes o dia inteiro na te­
levisão, uma cervejinha gelada vendida fia­
do pelo bodegueiro da esquina e, quem sa­
be, 0 papo descontraido de algum colega ou 
amigo que, num assomo de coragem, resol­
va sair de casa por não suportar a solidão.

Se eu pudesse, perpetuaria a semana 
num eterno domingo. Me livraria dos ban­
cos, dos cobradores, das contas de luz e de 
água e, por isto mesmo, poderia dormir 
tranquilamente, sem aquela sensação desa­
gradável de ter que acordar para cumprir 
um dever. Todo mundo vivendo em clima 
de domingo, sorrindo para o tempo, man- 
gan'tío da chuva e do sol, sem escutar as ex­
plicações dos pseudo-filósofos, que inventa­
ram de ser profetas para não terem que assi­
nar pontos e se submeter a concursos, a fim 
de arranjarem o feijão com mais suor e es­
forço.

Um domingo, é sempre um domingo. 
Não tem definição, não existe quem saiba 
explicar sua existência filosoficamente. Por 
mais que me esforce, só posso elogiar a pes­
soa que inventou esse dia. Esse sim, foi inte­
ligente e merecia receber um desses prêmios 
Nobel, pois diferenciou-se dos demais in­
ventores que, com o passar dos anos e dos 
séculos, viram seus inventos serem consu­
midos pela ferrugem. O inventor do domin­
go continua em evidência, muito embora ee- 
t̂eja chateado e dizendo imprecações, por­

que ninguém, nesses últimos tempos, foi ca­
paz de reverenciar o seu nome.

Graças ao famoso inventor, hoje eu pos­
so mandar um abraço para os velhos e novos 
amigos. Posso desejar, por exemplo, que Ag­
naldo Almeida tome suas cervejas geladas 
até encher a barriga; que Fernando Melo 
desenvolva «un filosofia sem sofrer as resti 
ções de Nonato Guedes; que Biu ramos f a ^ ^  
suas piruêtas a “La Nelson Piquet”, sem ser 
perseguido pelos guardas do Detran; que 
Walter Galvão aperfeiçoe seus estudos de 
pesquisa e termine seu tão falado livro e oue 
os cachaceiros do Ernesto Geisel revigorem 
o fígado para aguentar mais uma semana de 
cana.

das essas mazelas atrevidas que, mesmo g ^  
zando de nossas antipatias, teimam em 
continuar privando de nossos convívios.

Sebastião Lucena

CABLOS CHAOAS
AINDA A SUCESSÃO

Há quem sustente que o presidente da Re­
pública acabará propondo ao Congresso, em 1983, 
projeto restabelecendo as eleições diretas píira 
sua sucessão. Não obstante desmentidos e pero­
rações em favor da forma indireta, atual, osjprin- 
cinais auxiliares palacianos não contraditam 
uma hipótese,mais tático-politica do que doutri­
nária: Caso, após conhecidos os resultados das 
eleições parlamentares de 1982, se tome conheci­
mento de que o governador Paulo Maluf “agluti­
nou” a maioria dos novos deputados e senadores, 
constituindo-se dois anos antes no candidato vito­
rioso à sucessão presidencial, qual seria a reação 
do general Figueiredo? Maluf e benquisto no Pa­
lácio do Planalto, na medida em que presta servi­
ços partidários e está sempre disposto a atender 
pedidos de Brasília, consideram-no, inclusive, um 
entre muitos candidatos potenciais á presidência 
da República, para disputar a indicação no mo­
mento oportuno, junto aos quadros do PDS e de 
acordo com 0 Governo. Não admitem, porém, a 
repjBtição do que aconteceu em São Paulo em 
1978, e que levou o atual governador a bater Lau­
do Natel, candidato oficial e já escolhido pelo pre­
sidente Geisel. Mesmo sem entrar nos métodos de 
Maluf, ou dar créditò a quantas versões correram 
sobre sua eleição para o Palácio dos Bandeiran­
tes, o comando pontico Oficial não aceita que ele, 
antecipadamente, e por conta própria, arme 0 
palco, escreva a peça, venda os bilhetes e repre­
sente o papel principal.

Se 0 presidente Figueiredo tivesse conheci­
mento de e s®  tudô armado e decidido à sua re­
velia, hão hesitaria em embaralhar as cartas,
Íitravés do envio ao Congresso de emenda restabe- 
ecendo 0 pleito direto. As oposições não deixa­

riam de aprovar, bem como parte da situação fi­
cando contra ela não todos os conapromissos com 
o^ovemador. Nos planos do Presidente estão elei­
ções indiretas, mas livres e decididas politica­
mente.. através dos partidos e dp coni^esso, sem 
ingerências castrenses. Mas, daí a permitir que 
alguém desenvolva fmpünentemente ütna “cole­
ta de votos, nos moldes da que se atribui 9 Ma- 
luL em São Paulo, há dois anos, e sem estar arti­
culado cpmo jiartido sua direção e ele mesmo - 
jamais, ivíelhor seríalnstituir as eleições (tí®as e 
deixar a decisão a um colégio sensivelmentósqpé- 
rior ao que a Constituição atual prevêu

há fumaça, há fogo, pois essas informá- 
i:... na somòra de algum corredor pala-

ciano, são conhecidas ao tempo em qúe, dé São 
Paulo, já se diz: Maluf, hoje, contaria comllO de­
putados e senadores. Mesmo se 60 desses fião re­
tornarem em 1983, não faz mal, porque, nos diver­
sos Estados, seus emissários já identificaram inú­
meras novas lideranças capazes de ascender ao 
congresso. Muitos, contactados, comprometeram- 
se, conseguindo, inclusive, melhores condições 
para disputar 0 pleito parlamentar. Eleitos, subs­
tituirão fielmenle os derrotados.

diante da crise econômica atual, e ò candidato 
que 0 governador Ney Braga lançasse teria todas 
as condições de receber sua vasta popularidade.

NÃO BRINCAM

“O SEU E O NOSSO”
Luís Eulálio Bueno Vidigal, presidente da 

FIESP, jamais esperou que, apos pronuncigr 
vibránte palestra perante a câmara de comércio 
Brasíl-Estados Unidos, em Nova York, duas se­
manas atrás, fosse tão mal-compreendido pela as­
sistência. Mas foi, apesar de seu excelente inglês. 
O problema é que dedicou todo o tempo a tecer 
elogios e a explicar a política de abertura do presi­
dente João Figueiredo. Quando acabou, 
levantou-se um dos empresários americanos pre­
sentes, Tony Gebauer, do Morgan Trust Bank, 
que lamentou 0 tempo perdido, O seu e o nosso 
na exposição de problemas politicos internos ca­
pazes de interessar apenas aos brasileiros. “Nos, 
enfatizou, estamos interessados é na Economia 
Brasileira, em suas perspectivas e projeções, 
como também, na política social, nos movimentos 
reivindicatórios”.

Há quem imagine a razão política fundamen­
tal de o Governo haver aumentado o recolhimento 
do montante pago pelas empresas para financiar 
o Sesi, 0 Sesc, 0 Senai e 0 Senac, centralizando ao 
mesmo tempo sua distribuição e administração, 
na previdência social, não mais na empresa priva­
da: Haverá que utilizar todos os esforços para o 
PDS não perder as eleições do ano que vem...

A TOGA E A CANETA

O Instituto dos Advogados do Brasil, através 
de Sobral Pinto e de Ribeiro de Castro, manteve 
contato com o Consultor-Geral dá República, 
Clóvis Ramalhete, no sentido de oferecer-lhe a 
toga com que, dentro de qm mês, tomará posse 
como Ministro do Supremo Tribunal Federal. Ra­
malhete assumirá seu posto na mais alta corte de 
Justiça do Pais como expressão dos advogados. 
Muito seu amigo, o Ministro da Marinha, Maxi- 
miano Fonseca, também pretendeu oferecer-lhe a 
toga, mas chegou atrasado. Assim, em almoço na 
presença de todo o almirantado, presenteou-o 
com a caneta que assinara seu termo de posse.

S

Tudo isto só acontece por causa do do­
mingo, mesmo sabendo que eie não é perfei­
to, pois permite que exista a segunda-feira 
subsequente, a ingrata segunda-feira que 
não respeita nossa debilidade orgânica e faz 
questão de nos transformar em trêmulos ci­
dadãos, de bocas secas e ávidas por água, .e 
olhos avermelhados, cansados e tristes.

No entanto, como nada é perfeito, de­
fendo que se viva intensamente o dia de ho­
je, e que a segunda-feira seja mandada para 
as “cucuias”, o lugar onde devem ficar

s

SUCESSÃO PARANAENSE AGUENTARA?
t--!

A candidatura do ex-governador Jaime 
Canet ao Governo do Paraná, pelo PP. só falta ser. 
formalmente lançada, pois seencmtrfrœtoturad? 
e em pleno desenvolvimento . G PMDB, muílò 
provavelmente, indicará o senador José Richa, 
concorrendo Alencar Furtado para' 0 senado. 
Quanto ao PDS do Governador Ney Braga, exa­
mina ainda as preliminares de muito altemati- 
vas: Saul Raiz, Jaime Lerner, Paulo Pimentel e, 
nome surgindo nos últimos dias, Fernando Fonta­
na, atual Secretário de Indústria e ComérciOj_ 

As três principais forças do Estado, parece 
se equivalem, apesar de cada uma delas se apre­
sentar como previamente vitoriosa. Canet estaria 
em excelente situação, pois sua imagem de admi­
nistrador competente ncou. Richa encarnaria os 
Majoritários anseios e i- icíaaios ojfOsiccáiístaÈ

Dizia o sena^r Jarbas Passarinho, atual 
Presidente do: jipE&i que vai ser um penoso exer­
cício de paciêhcfa, para ele, assistir em silêncio 
nos próximos dòis anos os debates entre seus pa­
res. Terça-feira, niesmo, quando discursava o Se­
nador Paulo lEfenesard, teve impetos de voltar aos 
tempos de lideranç^a e não deixar passar em bran­
co certas colocações do conuianheiro do RiO Gran- 
!de do Sul, que defendia maeruzações civis para as 
vitimas da repressão. O piroblema, ipara 0 senador 
Passarinho, é que esse processo mal começa, e da­
qui até dezembro de 1982, quantos pronuncia­
mentos ouvirá, de criticas ao governo e ao siste­
ma? Aguentará? Ou restabelecerá prática há 
muito aibandonada, de os presidentes de mesa, 
em certas ocasiões, dpscerem delas a, das tribu^ 
nas, expoicu p. ' \

V
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NOTAS POLÍTICAS
Marcone Carneito Cabral

Crescimento do PP mostra a 
fraqueza d^PM D B em 1982

n
Acuado, p 

ternativa de u 
irremediável ei 
tende a adotar 
candidato de 
PMDB passou 
agremiações. Pt 
média de seu 
nova situação 
nas 0 recuo do 
aceno do minist 
ao Senador Hv, 
numa coligação 
a ascensão do 
d& PMDB, mas 
a Jranquilidade 
vefnistfi, 0 PDS, 
südá debilidade 
cipal partido cj( 
raibanas, que 
PMDB.

qsto diante da al- 
a derrota moral 

m 1982 porque 
em sua chapa um 
outro partido, o 
à retaguarda das 
pra 0 povo, na 

pensamento, a 
não espelha ape- 
partido diante do 
ro João Agripino 
mberto Lucena, 
que caracteriza 

^P  è a depressão 
também reflete 
do partido go- 

. ante a confes- 
do maior eprin- 

as oposições pa- 
:í precisamente o

Sabem as 
PDS que a coligi 
não está consi 
adiante desfazé 
da pelps confll 
PMDB. Não Cl 
PMDB encontfi 
que acomode o 
Marcondes Gad
seguem e o seru 
nha Lima e seU 
de correligionáni 
no quadro disto, 
ção imposto a 
ranças para a c 
dor Humberto

O PMDB

VX}

enganar a si me 
dida em que ei 
tura Antônio Mt 
ça da chapa da 
de líderes como 
des Gadelha e 
Lima será ap̂  
mas jamais ace 
cessidade para 
crático, no ex 
para disputar ( 
gação 0 Goveri 
Senado. Hoje, 
Agripino, com 
bilidade, mostr 
da competênciji 
nhece a arte 
acontecimentos 
que poderá vir 
deputado fede 
assegurava qu^ 
ser candidato 
eletivo, vinha 
deputado Antô

retoria da 
mercial, qu 
dor Tarcísi

lideranças do 
ação PP-PMDB 

éilidada e poderá 
T-se, desarvora- 
tos internos do 

è^nseguiu ainda o 
ar uma fórmula 
deputado federal 
elha e os qiie o 

fidor Ivandro Cu- 
grande número 
os campinenses 
rcido da coliga- 
essas duas lide- 

omidade do sena- 
Lucena e do PP.
sabe mas tenta
smo, que, na me- 

voluir a Candida- 
'ariz para a cabe- 
coligação, a voz 
os srs. Marcon- 
Ivandro Cunha 

énas consentida, 
ita como uma ne- 
0 diálogo demo- 
ame dos nomes 
m nome da coli­

do Estado e o
0 ministro João 
,iua habitual ha- 
qndo com aplica-

que ainda co­
de conduzir os 

políticos, diz
1 ser candidato a 

fal. Ontem, ele
não pretendia 
nenhum cargo 

àpenas ajudar ao 
hio Mariz. Ama-

nhã, poderá assumir o comando 
de tudo, levando o PMDB a 
aceitar as regras ditadas pelo 
PP.

A perspectiva é, desse mo­
do, sombria para o maior parti­
do das aposições. O tradicional e 
poderoso PMDB começou a 
mergulhar nas águas agripinis- 
tas e amanhã certamente estará 
vegetando, como um peixe que 
não foi morto, mas pescado e co­
locado num aquário, confinado e 
sob vigilância do PP, dentro de 
uma faixa de precária sobrevi­
vência. Impedido, de fato, de as­
pirar com candidato próprio ao 
Poder que tanto persegue há 
anos e anos, detenão um núme­
ro cada vez menor de candidatos 
aos postos mais elevados do Po­
der, o PMDB passará a ser em 
1982 apenas uma legenda para a 
eleição parlamentar. Não valerá 
para as grandes decisões do plei­
to direto que se aproxima, só 
para as decisões de menor im­
portância, e, ainda assim, em 
determinadas e muito bem en­
gendradas condições do PP cria­
das pela habilidade do sr. João 
Agripino para passarem sem 
problemas pelos gorgumilhos do 
senador Humberto Lucena.

Ora, vai ficar difícil para o 
PMDB crescer apenas na sua re­
presentação parlamentar. A au­
sência de manobra em faixa pró­
pria no topo da coligação esta­
belecerá para o PMDB um es­
quema precário de manutenção, 
em condições de igualdade com 
0 PP. Os seus candidatos não se 
apoiaram numa sólida estrutura 
inter-partidária, jamais conta­
rão com as simpatias ou a ajuda 
do comando do PP, que tende a 
assumir totalmente o con­
tro le  do c o m a n d o  gera l

da coligação pe la  forca  
do nome e pela voz da exper 
riência do sr. João-- Agripi- 
no. E, assim, condenados a dis­
putar as eleições de 1982 ao lado 
da sombra agripinista, a legen­
da minguará a cada apuração de 
urna.

=Bastidores=
A propósito do cumpri­

mento havido ante-ontem, 
durante a piosse da nova di- 

Associação Co­
lando o governa- 
io Burity convi­

dou o presidente da As­
sembléia Legislativa para 
fazer parte da mesa da sole- 
nidadey^écííbemos do depu­
tado Ferní ndo Milanez a 
seguinte capta de esclareci­
mento:

“A bem da verdade, 
permito-m(í oferecer com 
pedido de d ivulgação os se­
guintes reparos e esclareci­
mentos sobre a nota “O Fim 
da Dissidên cia”, da coluna 
“Bastidores!”, dessa concei­
tuado jornal, edição de hoje 
(ontem):

Jamais declarei a um 
grupo de joi-nalistas, na As­
sociação Comercial desta 
capital, após a solenidade 
de posse da sua nova direto­
ria, que “não existe mais 
dissidência no PDS parai- * 
bano”, e que ocorrerá jUa 
próxima semana “a reapro- 
ximação do grupo da Várzea 
com 0 governador Tarcísio 
Burity”, em decorrência das 
gestões pacifícadoras do de­
putado federal Wilson Bra­
ga.

O que disse sobre o as­
sunto, isto siim, foi que com 
a intermediação daquele 
parlamenta r, presidente da 
Comissão Executiva Esta­
dual do PEiS, prosseguiam 
os entendimentos visando a 
reunificação do Partido, 
que, ao meu modo de ver, é 
coisa distinta, de reaproxi 
mação pessoal com o. gover­
nador, reuni ficação essa que 
depende fundamentalmen­
te, por razões óbvias, da ela­
boração de um protocolo, de 
um documento de compro­
misso entre as partes envol­

vidas no litígio político, a 
ser formalizado em Brasília, 
talvez na semana vindoura.

Sendo o Ministro Abi- 
Ackel, da Justiça, a pessoa 
crec^enciada pelo governo 
federal para cuidar direta- 
menterio caso, evidente que 
a participação de S. Exa. é 
imprescindível na feitura 
desse documento, do mes­
mo modo que a do governa­
dor, do sr. Wilson Braga e 
dos dissidentes deputados 
federais Joacil de Brito Pe­
reira, Ademar Peréira Viei­
ra e do suplente de Senador 
Maurício Brasilino Leite  ̂
estes, também, com Jpóde- 
res, de representação de nós 
Outros aqui radicados.

Todos quanto estive­
ram presentes ao ato da 
posse dos novos dirigentes 
da referida Associação Co­
mercial, testemunharam o 
gesto protocolar e porque 
não dizer cavalheresco do 
governador Tarcísio Burity, 
convidando-me para com­
por a mesa dos trabalhos e 
tomando a iniciativa de 
cumprimentar-me com um 
aperto de mão.

Entre duas pessoas ci­
vilizadas, responsáveis 
atualmente pela Chefia dos 
Poderes Executivo e Legis­
lativo do Estado, ainda que 
divergentes no campo polí­
tico, nada mais natural, 
convenhamos, sendo por 
isso mesmo descabida qual­
quer explorapio que se pre­
tenda faze<- em tomo do fa­
to, que apenas diz bem do 
nosso nívgj jg  educação 
política.

‘■-s meus antecipa-
,? ? > “eciment08 pelo 

a c o I h im ,„ to  d e s ta ,  
subscrevo-me cordialmente. 
Fernando 
Deputado

P osse de V ital é 
exaltada por 
M anuel Gaudêncio

Por ocasião da posse do professor António Vital do 
Rego no cargo de Reitor da Universidadè Regional do 
Nordeste, sediada em Campiiia Grande, o depuado Ma­
nuel Gaudêncio apresentou requerimento de congratula­
ções ao empossado por ato do Prefeito de Campina Gran­
de.

-  Já era tempo - diz Gaudêncio - desse reencontro 
definitivo entre o ex-deputado Vital do Rego e a vida 
pública paraibana. E nada mais justo e oportuno do que 
o reencontro processar-se justamente pela confiança do 
Prefeito de Campina Grande entregando-lhe a gerência 
do seu templo de cultura, que é justamente o reitorado 
da Universidade Regional do Nordeste.

Lembra Manuel Gaudêncio que a Paraíba, “necessi­
tada do surgimento de lideres novos, que procura 
agigantar-se na luta contra o subdesenvolvimento, con­
tra as concorrências das regiões dominadoras da econo­
mia nacional, contra o desequilíbrio representativo no 
Congresso Nacional, que quer aprimorar a cultura de sua 
gente, sente-se feliz com o retomo do ex-deputado Vital 
do Rego aos primeiros escalões de sua vida pública, jus­
tamente porque é possível que nas entrelinhas da página 
histórica que hoje Campina Grande escreve, possa 1er as 
premissas de um novo ressurgimento, o político, ativida­
de que sempre fascinou Antonio Vital do Rego”.

Ainda em seu discurso, Manuel Gaudêncio assinala 
rjue Campina Grande “vive hoje um instante feliz de sua 
vida pública, de sua jovem história universitária, de sua 
maravilhosa tradição de cultura. E com ela irmana-se 
toda a Paraíba, porque, pelos seus méritos, pela sua ba­
gagem intelectual e literária, pelo seu valor político, pelo 
que fez e pelo que ainda deverá fazer pelo nosso Estado, 
Vital do Rego conquistou e mereceu a cidadania da Pa­
raíba. Ao congratular-se com o professor Vital do Rego, 
advogado, político, professor emérito, sei que sensibilizo 
esta Casa e seus ilustres membros, já que somos uma fa­
mília que tem um único objetivo: fazer a Paraiba maior 
do que tem sido, e isto somente poderá ser conseguido se 
tivermos ao nosso lado valores morais, intelectuais e po­
líticos como Antonio Vital do Rego”.

Gaudêncio reconhece méritos de Vital

A têncio W anderley 
quer m ais sem ente 
para a CIDAGRO

o  deputado Atêncio Wanderley, vice-presidente da 
Assembléia Legislativa, apresentou requerimento solici­
tando do secretário da Apicultura, Marcos Baracuhy, a 
agilização de providências com vistas ao abastecimento 
dos depósitos da CDOAGRO com as sementes indispen­
sáveis aos plantios “que já deveriam ter sido inidádos há 
cerca de 10 dias”.

-  Diante da expectativa de inverno de reduzida ex­
tensão, preocupam-se os sertanejos õom a falta de se­
mentes, tendo em vista que um pequeno atraso nas 
plantações poderá acarretar prejuízos irreparáveis. Vol­
tadas, provavelmente, para o problema'da seca, não cui­
daram as autoridades estaduais de tomar providências 
relacionadas com manifestações de inverno durante o 
corrente mês, cuja possibilidade não andava fora de cogi­
tações. Chegadas as chuvas, encontram-se os agriculto­
res na contingência de perder uma oportunidade que, de 
certo, não se repetirá mais este ano, se medidas não fo­
rem postas em prática”, justificou o parlamentar de 
Pombal.

SUiNOS E LAVOURA DO 
NORDESTE 

S/A -  SUINORD 
C. G. C. n» 09.320.979/0001-50

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas a comparecerem a 
Assembléia Geral Extraordinária,, a realizar-se no dia 30 
(trinta) de março de 198f, ás 10,00 (dez) horas, na sede da 
Empresa, à Fazenda São Jose, s/n, Camalau - PB., cuja pau­
ta dos trabalhos será:
1) . Alteração estatutária, dando melhor clareza aos objetivos 
da sociedade.
2) Inclusão de cláusula relativa a intransferibilidade das
ações. ,
3) Consolidação dos Estatutos Sociais;
4) Outros assuntos correlates.

CAMALAU (PB), 19 de março de 1981 

José Inácio da Silva - Presidente

Humberto Lucena quer saber logo da regra do jogo eleitoral

Lucena tem projeto que 
define reforma eleitoral

As bancadas oposicionistas no Se­
nado farão nesta semana un^ esforço 
conjunto para forçar o Governo a defi­
nir as regras eleitorais para 1982. A 
providência inicia-se com pedido de ur- 
gênciar para projeto do senador Hum­
berto Lucena que regulamenta a coli-. 
gação partidária e extingue a sublegen- 
da para prefeito e senador.

O senador Afonso Camargo 
(PP-PR) proporá ao presidente da Co­
missão de Justiça do Senado, Aloysio 
Chaves (PDS-PA), que priimova un. 
debate sobre a legislação eleitoral, 
discutindo-se e votando-se os projetos 
em tramitação. Aloysio Chaves é tam­
bém o Presidente da Comissão Espe­
cial do PDS que estuda a reforma elei­
toral.

FUNDAMENTAL

Para os oposicionistas a questão de 
saber se haverá ou não coligação parti­
dária nas próximas eleições é funda­
mental. A convicção da maioria é de 
que, coligados, os partidos oposicionis­
tas elegerão cerca de 80 nor cento dos 
próximos governadores,, Se tiverem 
candidatos isolados suas possibilidades 
serão diminutas, como observa o sena­
dor Paulo Brossard, ex-lider do PMDN

no Senado: “Nós vamos ser derrotados 
sendo maioria”.

O projeto de Humberto Lucena foi 
apresentado em abril do ano passado, 
encontrando-se paralizado na Comis­
são de Justiça. Ele define como coliga­
ção partidária “a aliança entre dois ou 
mais partidos para a disputa das elei­
ções majoritárias”. O registro poderá ser 
conjunta ou separadamente e os candi­
datos filiados a diferentes partidos. 

DERROTADO
Para o senador Jarbas Passarinho, 

presidente do Senado, não há qualquer 
possibilidade desse projeto ser aprova­
do. A seu ver, as coligações estão proi­
bidas na Lei de Filiação Partidária. 
Bastará uma consulta ao Tribunal Su­
perior Eleitoral para resolver a ques­
tão.

O pedido de urgência'fará com que 
0 projeto tenha uma tramitação acele­
rada e se ficará conhecendo a posição 
oficial do PDS.

No seu artigo 4’ o projeto revoga a 
sublegenda para as eleições de Senador 
e Prefeito. Há, também, uma proposta 
de Afonso Camargo neste sentido para­
lisada na Comissão de Justiça do Sena­
do. Há dias ele pediu ao senador Ader- 
bal Jurema (PDS-PE), a quem cabe 
relatoá-la, que o fizesse logo.

Paulo defende o nome de 
Ronaldo para o Governo

Depois de dizer que Ronaldo Cu­
nha Lima “é um grande nome e a Pa­
raiba estaria em ótimas mãos se ele 
vier governar o Estado”, o deputado 
Paulo Gadelha voltou a pregar a neces­
sidade do seu partido lutar pela 
cabeça-de-chapa nas eleições majoritá­
rias de 1982.

-  A nossa preocupação é a sobrevi­
vência da legenda do PMDB. Os au­
tênticos peemedebistas devem desper­
tar para esta verdade: ou o partido in­
dica candidato aos cargos majoritários 
ou perde apelo popular.

A c re d i ta  P a u lo  G a d e lh a , 
vice-lider, do PMDB, na Assembléia 
Legislativa, que a legenda pode 
exaurir-se se faltar a motivação maior, 
que para ele, é o próprio candidato ao 
Governo do Estado.

Paulo Gadelha concluiu suas de­
clarações afirmando que “não excluí­
mos a hipótese das coligações, mas 
achamos, com o devido respeito aos de­
mais partidos de oposição que o PMDB 
tem as melhores opções para disputar o 
voto universal e secreto”.

LAERCIO
Já o primeiro secretário do PMDB, 

deputado Laércio Pires, acha que, ape­
sar do seu partido ter “um naipe de 
candidatos dos mais autênticos”, o que 
importa é primeiro saber como será as, 
regras do jogo para as eleições de 82.

-  Não posso me afastar desta reali­
dade. Indicar qualquer nome agora, se­
ria 0 mesmo que queimá-lo. No entan­
to acredito que, na hipótese do PP ser 
Governo na Paraiba, o PMDB também' 
0 será. E vice-versa, pois nós confiamos 
na coligação das oposições”.

Waldir pede a Burity um 
abono para os servidores
0  vice-líder da bancada do 

PMDB, deputado Waldir Bezerra pe­
diu que o governador Tarcísio Burity 
conceda um abono ao funcionalismo 
público estadual para que possa fazer 
frente ao custo de vida. Waldir disse 
que o aumento, propriamente dito, de­
manda tempo e o servidor “não tem 
mais estômago e paciência para espe- 
rar .

-  Não é novidade afirmar que o 
custo de vida vem subindo assustado- 
ramente e que em janeiro último o Go­
verno anunciou que o custo de vida foi 
de 108 por cento. Mas, nós consumido­
res, sabemos que o índice do Governo 
está muito aquém da realidadej pois o 
que certo é 150 por cento o índice de 
aumento.

Em aparte o deputado José Fer­
nandes de Lima assinalou que “a esta 
altura o Governo já devia ter dado o 
aumento, a exemplo dos Governos de 
Alagoas e Pernambuco. Se há dinheiro 
para tudo, por que não volta ° Poder 
Executivo suas vistas para o f^*^oiona- 
lismo?”

que “o Governador deve mostrar a sua 
humanidade atendendo logo aos recla­
mos dos funcionários, que o que ga­
nham mal dá'para pagar as contas de á- 
gua e luz”;

Agradecendo a intervençCo de Fer- 
•ou “quenandes, Waldir Bezerra lemb 

0 Rio Grande do Norte, que é , 
do mais pobre do que o nosso, 
denciou o aumento para os ser '

Waldir Bezerra concluiu 
nunciamento, após ouvir o a^^^® 
deputado José Lacerda, que p®diu em 
vez de abono, um aumento, dizendo

Í4i.

Deputado Waldir Bezerra
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N O T ÎC IA S ^ ^
MILITARES

Maviael de Oliveira

Médicos e Dentistas
Estão abertas até o dia 27 do corrente, as 

inscrições para o Concurso de Admissão ao 
Corpo de Saúde da Marinha.

Poderão se inscrever os médicos e 
cirurgiões-dentistas, brasileiros natos, diplo­
mados por Faculdades cujos cursos sejam ofi­
cialmente reconhecidos pelo Governo Federal, 
e que preencham os demais requisitos exigi­
dos pela Marinha.

As especialidades da medicina de inte­
resse da Marinha para este concurso são as se­
guintes: Alergia, Anatomia Patolópca, Clíni­
ca Médica, Cirurgia Vascular, Hematologia 
Clinica, Neurologia, Oftalmologia, Patologia 
Clinica, Proctologia, Reabilitação e Reumato­
logia.

Os candidatos aprovados no concurso fa­
rão um Curso de Adaptação ao Oficialato no 
Rio de Janeiro (CIAW) e se obtiveram êxito 
serão nomeados Oficiais, no posto de 
Primeiro-Tenente, o Oficial pertencente ao 
Corpo de Saúde da Marinha poderá atingir, 
na ativa, o posto de Vice-Almirante, se Médi­
co, e Capitão-de-Mar-e-Guerra, se Cirurgião- 
Dentista.

Os interessados poderão obter maiores 
informações na Sede da Capitania dos Portos 
a rua Barão do Triunfo, 372, Varadouro, nos 
dias úteis, no horário de 13:30 às 17:00 horas.

Tribuna Espirita
Dçmonstrando o empenho e o zelo do seu 

Diretor Azamor Henriques, nos c h ^ u  as mãos 
com boa feição gráfica e ótima apresentação o 
número 2 de “Tribuna Espirita’ , que se edita 
em nossa capital.

Com os nossos agradecimentos, também, 
as nossas felicitações ao estimado irmão e a 
sua coesa equipe.

Almoço
Recebemos:
“Sirvo-me do presente instrumento, para 

convidar V Sa a tomar parte à mesa do Co­
mandante, no almoço de 2? feira próxima, dia 
23 do andante, no Quartel do 16 R C Mec.

Certo de vossa consideração, apresento 
sinceros protesto de consideração e apreço.

(a) MARDEN ALVES DA COSTA - Ten 
Cel Cav - Cmt do IG? R C M .c”.

Antecipamos nossos agradecimentos a fi­
dalguia do convite.

Corrida das Praias
Já confirmadas as presenças das repre­

sentações naraibanas do 15? Batalhão de In­
fantaria Motorizado, 16̂  Regimento de Cava­
laria Mecanizado, Polícia Militar e do QG do 
1? Grupamento de Enger^haria, na “15? Corri­
da das Praias”, no domingo 5 de abril, bem 
como das equipes civis de Cámpina Grande, 
Cabedelo e Areia, além dos clubes suburbanos 
Palmares E. Clube, Beira-Rio F. Clube e íbis 
F. Clube, por sinal, todos da Torre.

As inscrições, jratuitas, estão sendo feitas 
no Departamento de Pesquisa de A UNIÃO, 
com as jovens Luzia e Vera Lúcia, até o dia 
25.

Mensagem
“Se depois de sacrifícios inumeráveis em 

favor de parentes determinados - e isso acon­
tece frequentemente entre pais e filhos - no­
tas, no íntimo, que a tua consciência se reco­
nhece plenamente quitada para com eles, sem 
que esses mesmos familiares, após longo tem­
po de convivência, demonstrem o mínimo si­
nal de renovação para o bem, deixe que sigam 
a estrada que melhor se lhes adapte ao modo 
de ser, porque as Leis da Vida não te obrigam 
a morrer, pouco a pouco, a pretexto de auxi­
liar aos que te recusam o amor”. (EMMA­
NUEL)

Breviário Disciplinar
(Tenente-Coronel CORREIA LIMA, Pa­

trono do CPOR)
- Evita o compadrio hoje e o mau hu­

mor amanhã. Assim como deves ter uniformi­
dade de uso em tua indumentária militar, de­
ves te esforçar p.ara manteres uniformidade de 
tratamento para com os teus pares e, princi­
palmente, com teus subordinados.

- Lembra-te de que eles são homens como 
tu e que nada fêm a ver com os aborrecimen­
tos íntimos que te afligem.

- Asperezas injustificadas provocam irri­
tações no conceito dos teus camaradas. Não 
sejas comodista quando se tratar de zelar pelo 
bom nome da disciplina, da eficiência e do de­
coro do Exército.

- Não finjas que não vês os transgressores 
para evitares os aborrecimentos da repressão 
regulamentar que és obrigado a proceder, por 
dever de consciência e por imposição da lei.

- Se tal fizeres, serás conivente e faltoso - 
além de moralmente covarde - embora possas 
ser fisicamente um valentão.

- Comodismo, displicência, indiferença, 
insensibilidade e conformismo são modalida­
des de covardia moral, muito mais deprimen­
te do que a covardia física: imperativo visce­
ral, orgânico e instintivo, mas que deve e pre­
cisa ser eliminada pela educação e pelo amor
proprio. 

- A covardia física é manifestação ani­
mal; humana, portanto.

- A covardia moral é uma degradação do 
caráter, é um rebaixamento da personalidade, 
quando não é süa anulação integral.

Não tenhas a covardia moral de fazeres 
“cara feia” para teus superiores, só pelo medo 
e complexo psíquico de que outros pensem se­
res bajulador. (Transcrito de “Letras em 
Marcha”)

General D *A vila
Noticias que nos chegam do Rio, dão con­

ta de que ò General-de-Exercito^á"Reserva 
EDNARDO D’AVILA MELO, se submeteu 
recentemente a uma operação cirúrgica, com
Êleno êxito, e está passando bem, graças a 

leus.

Governador Burity visita Hospital Regional e é recebido pelos vereadores

Burity vai a Sousa e vê Agncuitores 
os trabalhos do canal beneficiados

Sousa (A União) - O Governador 
Tarcísio Burity visitou esta cidade na 
última quarta-feira, chegando às 
16:10 hs., acompanhado do deputado 
Gilberto Sarmento e o Chefe da Casa 
Militar, Coroo.̂ ’) Benedito Lima Hú- 
nior.

Ele foi recepcionado no Hospital 
Santa Teresinha por amigos e correli­
gionários, e em seguida passou a visi­
tar as obras da sua administração 
nesta cidade, começando no Canal do 
Estreito, onde conversou demorada­
mente com os engenheiros encarrega­
dos da construção.

Logo depois seguiu para o Hospi­
tal Regional, e por último para as fra­
sas da CEHAP.

Por volta das 18 horas, se dirigiu 
para a residência do industrial Luiz 
Pereira de Oliveira, Presidente do 
PDS local, onde concedeu audiências 
e prestou entrevista especial para o 
.Circuito Estadual da Noticia, Jornal

|A UNIÃO e Rádio Progresso de Sou- 
ba.

Entre as autoridades que se fize­
ram presentes à chegada do Governa­
dor, podemos destacar: Luiz Pereira 
de Oliveira - Presidente do PDS local; 
Vereadores João Batista Gonçalves e 
Francisco de Assis Abrantes; Médico 
Marceli Sena, Secretário de Saúde do 
Município; José Gadelha de Oliveira, 
Severino Macedo Dantas, Francisco 
Gomes Sarmento, Francisco Sales 
Gadelha de Oliveira, José Péricles 
Rodrigues Neves, Adalberto de Araú­
jo Mota, Alcindo Gomes de Sá, 
Alaor Gomes de Sá, Marcos Pires, Jo­
sé Pordeus Gadelha, Antônio Pedro 
da Silva, Edmilson Carlos de Lucena, 
Paulo Roberto Vieira, João Bosco Ga­
delha de Oliveira, Francisco Gonçal­
ves da Silva, Eugênio Gomes Pedro­
sa, Raimundo Nonato Pinto Gadelha, 
Raimundo de Paiva Gadelha Filho, 
Eliza Xavier Gadelha, Ademar Nona­
to de Oliveira, Eduardo Medeiros e 
Roberto Abrantes.

_ ________ J ___
Tarcísio Burity concede entrevista à imprensa

Guarabira (A União) 
- Com as recentes chuvas 
caídas nessa cidade, en­
traram em atividades os 
dois tratores adquiridos 
recentemente pela Pre­
feitura Municipal, em 
convênio com o Ministé­
rio da Agricultura.

Os dois tratores e 
seus implémentos fazem 
parte do programa de 
ajuda ao- pequeno agri­
cultor, desenvolvido pela 
Prefeitura Municipal. Os 
pequenos proprietários 
beneficiados por este pro­
grama terão suas terras 
aradas mecanicamente e 
pagarão apenas 300 cru­
zeiros por hora trabalha­
da, que não chega a ser o 
equivalente ao gasto com 
o combustível e manu­
tenção das máquinas.

Com isto, 0 prefeito 
Roberto Paulino acredita 
e sta r m inorando  os 
problemas sofridos pelos 
pequenos agricultores 
que não têm condições de 
mecanizar suas terras.

Instrução, educação e cultura 
de ontem e de hoje

Miguel Vasconcelos de Arruda

Talvez este cronista, nes­
tes comentários e considera­
ções, seja considerado por 
muitos como saudosista. Que é 
um amante das coisas boas, 
isso não nega. O tempo não 
importa. No seu pensar, mui­
tas coisas antigas ainda supe­
ram renovações que ainda não 
encontraram nas suas aplica­
ções as formas corretas de 
acordo com a mentalidade 
atual, grau de instrução da 
massificação popular, por au­
mento da população, princi­
palmente nestas duas últimat 
décadas.

Para ele (cronista), que 
estudou na época dos exames 
de Admissão ao Curso Secun­
dário, ou Preparatório, fazen­
do um confronto com o prepa­
ro do Curso Primário daqueles 
tempos, para entrada imedia­
ta no Superior (Secundário), e 
hoje, primeiro e segundo 
graus, infelizmente, chegou a 
uma conclusão: é decepcio­
nante. Por que? as causas es­
tão sendo debatidas. Vamos 
aguardar as conclusões.

Têm havido modificações 
de 1964 para cá, e o setor de 
ensino tem sido um dos mais 
atingidos, mas, infelizmente, 
os recursos a ele destinados são 
ainda muito reduzidos, o que 
inegavelmente tem trazido 
grandes transtornos. Neste 
ponto, este cronista não é um 
saudosista, e sim um revolta­
do. Mas,.em outros... Oh! que 
saudades que tem!

As modificações têm sido 
imensas. Umas com resultados 
satisfatórios. Outras, teorica­
mente, têm os seus valores, 
mas na prática, no emprego 
correto, não vêm dando os re­
sultados desejados.

Quem procu ra
aprofundar-se, mesmo um 
pouco, nos problemas brasilei­
ros, que aí estão a pedir solu­
ções, em caráter de urgência, é 
reconhecedor de que, na práti­
ca, na aplicação das normas 
estabelecidas pelo Ministério 
da Educação e Secretarias de 
Estados, teoricamente, são 
boas, mas, na prática, na apli­
cação, merecem ainda notas 
médias e mínimas.

Surge aqui, novamente, o 
saudosista: Naqueles tempos, 
as denominações - instruir. 
educar e cultura, ainda 
como hoje, tinham os mesmos 
entrelaçamentos, no sentido 
amplo de suas aplicações. Só 
que, na prática, os estabeleci­
mentos de ensino, pelo seu 
professorado, faziam caminhar 
em pé de igualdade os conheci­
mentos em todos os níveis, 
Com 0 enquadramento do estu­
dante, na maneira de se portar 
perante a família, no meio em 
que vivia, cumprir os deveres 
para com a sociedade, obe­
diência ás leis e amor acendra- 
do à Pátria.

Não era transmitido ao 
aluno somente os conhecimen­
tos livrescos. Era exigido dele 
disciplina em todos os seus 
atos, até mesmo fora do esta­
belecimento de ensino, o que 
muito contribuiu para uma so­
ciedade bastante equilibrada, 
até as modificações drásticas 
que vêm se operando de certo 
tempo para cá.

Haverão de dizer: os tem­
pos hoje são Outros. Certo. Mas 
para o pior? Estão aí os desvios 
da juventude, a irresponsabili­
dade de quase uma maioria.

Por que? Que respondam os 
entendidos.

Aqui vai transcrito um co­
mentário do senador João Cal- 
mon, feito na Hora do Brasil, 
do dia 10/02181:

"As Universidades brasi­
leiras enfrentam déficits fabu­
losos e a qualidade do nosso 
ensino superior caiu assusta­
doramente no Brasil. Só uma 
miopia incrível não vê o que 
está acontecendo...”

Cultura - conhecimentos 
adquiridos jiurante os currícu­
los escolares e acadêmicos e 
pós-graduação, quando a pes­
soa procura por meios vários 
aumentar os seus conhecimen­
tos em todas as direções (cul­
tura geral), ou somente na sua 
especialidade, o que hoje, dado 
a diversifitação das ativida­
des, é 0 desejável.

Pelo que este cronista vem 
observando, e os debates que 
estão aí provocados pela im­
prensa falada e escrita, fazen­
do com que surjam congressos 
e venham as falas, existem fa­
lhas clamorosas no atual ensi­
no brasileiro.

Culpa dos pais? Dos alu­
nos? Dos professores? Do 
"imbróglio” da atual legisla­
ção de ensino? Que respon­
dam os entendidos.

Exemplo? A imprensa 
tem comentado casos de vesti- 
bulandos que nem ao menos 
sabem multiplicar. E quanto à 
Língua Pátria, ainda ê maior a 
decepção.

O debate está lançado. 
Que venham esclarecimentos. 
Que surjam soluções. Apontem 
os erros ou acertos da atual pe­
dagogia.

Aqui é um espaço de de­
bates. Todos têm a sua vez.

Falta de energia 
elétrica prejudica 
população de Patos

Patos (A União) - Um problema constante que 
vem ocorrendo nessa cidade é a falta de energia elé­
trica nas principais artérias, causando vários prejuí­
zos aos industriais e aos comerciantes, como tam­
bém as donas de|Íasa, que têm seus eletrodomésti­
cos queimados ou com algum defeito.

Isto vem ocorrendo há vários dias e a comunida­
de culpa a Saelpa. Outro problema constante é a 
queda da força dè energia em muitos locais da cida­
de, como por exemplo na travessa Solon de Lucena, 
onde a energia chega apenas com 170 W, sendo obri­
gado os proprietários de oficinas comprarem trans­
formadores para aumentar a força da energia.

Na semana passada, a cidade permaneceu no 
escuro durante 12 horas, tendo faltado ás 17 h, só 
vindo chegar no dia seguinte. Por isso, vários usuá­
rios foram a Sucursal de A UNIÃO e fizeram um 
apelo, através da imprensa, para que as autoridades 
competes solucionem o mais rápido possível este 
problema que vem prejudicando toda comunidade.

Sindulfo Santiago 
abre a campanha 
O INPS com você

Guarabira (A União) - Na última quarta-feira, 
às 20 hs., foi aberta solenemente, pelo superinten­
dente do INPS, Sindulfo Santiago, na sede da Câ­
mara Municipal, a Campanha “O INPS com vnce”.

Durante a abertura da campanha, foi realizada 
uma conferência, surgiundo daí um debate entre a 
equipe do INPS e da assistência, sendo esclarecidos 
diversos casos sobre o beneficio, perícia médica, 
além de uma completa exposição sobre o Centro de 
Reabilitação Profissional e o Serviço Social, sediados 
em João Pessoa e Campina Grande.

Na opinião, foram feitas algumas reivindica­
ções, tendo se destacado a do vereador Geraldo do 
Albuquerque Cabral, que solicitou ao superinten­
dente Sindulfo Santiago melhor qualidade do ser­
viço bancário, quanto ao pagamento de benefícios, 
alegando a formaão de filas na porta das agênc 
desde as primeiras horas da madrugada.

.CAIXA

AVISO
A CAIJtA EOONOMICA FEDERAL - FILIAL DA 

PARAlBA, comunica aos cooperativados da Cooperativa 
Habitacional C. Branco Ltda - Seção I, que a ordem para 
a assinatura dos contratos de repasse das casas do Con­
junto Anatólia, Cidade Universitária, será a seguinte: 

Plano A - Dias, 23, 24 e 25.03.8Í 
Plano B - Dias: 26 e 27.03.81 
Outrossim, cientificamos para os que não apresenta­

ram de forma satisfatória a documentação exigida confor­
me subitem 8.9.4 do Termo de Compromisso, até esta da­
ta, será substituído por outro cooperativado.

Chamamos a atenção que para a assinatura dos re­
feridos contratos, os cooperativados deverão comparecer 
munidos com documento de identidade.

João Pessoa, 20 de março de 1981.

Novena Poderosa do Menino Jesus de 
Praga.

Oh! Jesus que disseste, pedes e recebe­
rá, procura e achará, bate e a jorta se abrirá.

Por intermédio de Maria Vossa sagrada 
mãe, eu bato, procuro e peço-vos que minhas 
preces sejam ouvidas (faça o pedido).

Oh! Jesus que dissestes tudo que pedires, 
ao nosso pai em meu nome, ele atenderá, por 
intermédio de Nossa Senhora Sagrada Mãe, 
eu humildemente rogo ao nosso pai em vosso 
nome que as minhas preces sejam ouvidas (fa­
ça 0 pedido).

Oh! Jesus que dissestes: O céu e a terra 
passarão mas as minhas palavras não passa­
rá. Por intermédio de Maria Vossa Sagrada 
Mãe eu espero que as minhas orações sejam 
atendidas, (faça o pedido) Rezar um pai nosso 
três ave Maria, uma salve Rainha e três glórias 
ao Pai. Oferecer ao Menino Jesus de Praga 
com Promessa de publicação. E. S. S. Agrade­
ce uma graça alcançada em favor do seu mari­
do P. S. A.

ANTONIO DIAS DE FREITAS 
(DIAS)

Missa do P  Aniversário

Julia Dias (esposa) Serçio, Ceho, Flavio, Plí­
nio, Elcir, Araken, Sônia, Ivania, Ivelise, M» 
Aparecida e Virginia (filhos), convidam pa­
rentes e amigos para a missa que será celebra­
da no dia 23 (2? feira) ás 19 hs. na Igreja Sta. 
Terezinha no Roger em sufrágio da alma do 
inesquecível esposo, pai, irmão, sogro e avô.

Antecipadamente agradecem aos que 
comparecerem a este ato de fé e piedade cris­
tã.

\



ESPECIAL
AUNIÄO •  ’ João Pessoa, domingo 22 de março de 1981

Enivaldo quer URN e aprimorando 
os valores humanos da Região

O novo Reitor e o prefeito chegam à Reitoria da URNe O prefeito Enivaldo Ribeiro falou na solenidade

Moaci demanda na 
Justiça mas, depois, 
vai à posse e prega paz

Re
O vice-reitor 

chegar à sede da 
Reitor designado, 
nhado do seu assesjsi 
a um mandado de 
sor Vital do Rego.

sm exercício, Moaci Alves Carneiro, antes ae 
itoria da URNe, para transmissão do cargo ao 
pró-tempore”, passou pelo Forum, e, acompa- 

jor ç advogado, dr. Jovino Batista,,deu entrada 
segurança contra o ato de|nomeaçao dofofessor

ila .Veio, em segui 
para o páteo extern 
CO, pronunciou'o 

Exm'í . Senhc: 
Exm’ Senhor Pregii 
Dr. Fernando Mili 
sentes; Exmi’ Senhai 

Gondim; Senhoi- 
V^^a Grande; Senhi 
na; jornalistas, prof( 
Regional do Nordeiii 
será nomeado pelo 
ta de seis nomes. 
Universitário e do 
diante votação por 

“Ilustre Doutc i 
que Vossa Excelênc: 
nal do Nordeste; n 
caberia outra alteni; 
dos aqueles que int( 
esforço conjunto e 
zar esta instituiçã 
Campina Grande, 
tações permanentels, 
essência, . o marco c 
agora, ela deve tanil 
missão. Apelo sinc:: 
que, direta ou indin 
tituiçâo, se dêem 
conjunto, permani 
Universidade Regiijii 
qualquer circunstr 
Receba por isto, a 
crofone. Nesta opoi 
do Nordeste, o intei 
são de vontade par 

"initivamente 
>rdfundamente es 
colhem a educação 
sua movimentação 
de ser, os reflexos 
tivo. Esperamos si: 
Vossa Excelência 
Nordeste, a sua in 
mar, porque basta

Eli

Vital promete: ''Magnífico será o 
trabalho que faremos pela URNe

, à Reitoria, e, numa solenidade improvisada 
0 em face do comparecimento de grande públi- 

qiscurso que segue:
ir Prefeito Municipal, Dr. Enivaldo Ribeiro; 
idente da Assembléia Legislativa do Estado, 
lez; Senhores Deputados Estaduais aqui pre- 
ir Ex-Governador do Estado, Dr. Pedro More- 
Presidente da Câmara dos Vereadores e Cam- 

or representante da 5“ Companhia de Infanta- 
fessores, funcionários e alunos da Universidade 
ite; minhas senhoras e meus senhores: o Reitor 
Prefeito Municipal, que o escolherá de uma lis- 
organizada em reunião conjunta do Conselho 
Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, me- 

escrutinio secreto.
ir Antonio Vital do Rêgo. Na oportunidade em 
cia assume os destinos da Universidade Regio- 
la qualidade de Reitor “Pró-Tempore”, não me 

ativa que não a de registrar a disposição de to- 
legramos quadros desta instituição, para que no 
«idário, abracemos a tarefa comum de viabili- 

0, que não pertence a ninguém porque é de 
)e'fato, vivemos em üma sociedade de confron- 
8. A Universidade deve ser por definição e por 
da confluência das contradições sociais. Aqui e 
bém reencamar este papel e sublimar esta sua 
ira e fratemalmente, para que todos aqueles 
etamente estão vinculados à história desta ins- 

íis mãos de tal forma que possamos no esforço 
lente vigilante, levar a bom termo a missão da 

mal do Nordeste, que deve sobreviver acima de 
acia, por mais adversa que ela possa parecer, 

t ravés de minha voz, que pretende ser um mi- 
tunidade, em nome da Universidade Regional 
resse e o empenho, a solidariedade e a expres- 
a que esta instituição possa vir a se consolidem 
tendo que a missão educacional é uma missão 

ip[inhosa, dolorc«á por vezes. As pessoas que es- 
como caminho, jjomo rota, como estrada para 
profissfoneil, sofrem, como não noderia deixar 
0 próprio parto doloroso que é o Projeto Educa- 

iiceráménte, BéhKófReTtdf~Vital do Rego, que 
])onhá a serviço d ã  Universidade Regional do 
ifeirgênciã e a suáTucidez, num esforço de so-
de tantas subtrações”.

Curriwúlo do professor 
Antonio Vital do Rego

Proclamando que “volto à atividade do 
serviço de todos, anunciando a cada um de 
vós, aqui presentes, e ao povo, de Campina 
Grande, que acabo de tomar o grave compro­
misso, 0 compromisso do fortalecimento da 
Universidade Regional do Nordeste”, o pro­
fessor Vital do Ptego assumindo, sexta-feira, 
sua reitoria em caráter “pró tempore”, profe­
riu 0 seguinte discurso:

“Senhór Prefeito Municipal, Dr. Enival­
do Ribeiro e distinta senhora; Excelentíssimo 
Senhor Presidente do Poder Legislativo na 
Paraiba, Dr. Fernando Milanez e digna con­
sorte. Senhores, Presidente e demais inte­
grantes do Poder Legislativo Municipal, re­
presentativo do povo campinense na titulari­
dade de sua Câmara; Senhor representante 
da Guarnição Federal; demais autoridades 
presentes ou representadas; srs. Deputados 
Juracy Palhano, José Gayoso, Aércio Pereira; 
ex-Govemador Pedro Gondinu ex-Reitores 
Antônio Lucena e Edvaldo do O; srs. profesr 
sores, estudantes, campinenses e paraibanos; 
amigos meus de Campina Grande de todas as 
categorias sociais:

Trouxe, como determinação do protoco­
lo, um discurso que deveria ler ao conheci­
mento de quantos presentes a esta solenida­
de. Tenho-o em minhas mãos. Mas, a come­
çar pela grata e honrosa surpresa, de estar­
mos realizando esta solenidade a céu aberto, 
em face do comparecimento tão carinhoso de 
tantas autoridades e do nosso povo, peço a 
cada um e a todos, permissão para quebrar o 
.protocolo.

Vou falar de improviso. Vou dar asas ao 
,meu pensamento; vou deixar que ele se em- 
iplume, sem as peias do convencional para 
qiie, assim, tenha as dimensões do universal.

Adentrei a esta casa, recordando a mi­
nha infância, o velho Grupo Solon de Luce­
na; depois séde da iniciação desta verdade 
que ninguém desmentirá que é a Universida­
de Regional do Nordeste; ela, pioneiramente, 
e pela combatividade do professor Edvaldo 

do Ô; capacidade e abnegação do saudoso 
mestre Lopes de Andrade, pela coragem, e 
pela afirmação do então Prefeito Williams 
Arruda!

Foi da Fundação para o Desenvolvimen­
to da Ciência e  da Técnica, a nossa 1 lembra­
da FUNDACT, que nasceu e cresceu a FuÃ- 
dação Univerêidade Regional do Nordeste, 
cuja força e características próprias nós não 
poderiamos iraorar, menos na qualidade ou 
na condição das quais ora estamos sendo in­
vestidos, mas particularmente pela nossa po­
sição ̂  velho militante das atividades foren-

I. ESTUDANTE COLEGIAL

io Colégio Americano Batista de Recife (1952) 
União dos Estudantes Secundários de Pernambuco

I,_a - Representante 
l.b  - Presidente da 
(1953).
I.c - Presidente da Delegação de Pernambuco ao Congresso Nacional de 
Curitiba (1953).

2. UNIVERSIDADE (FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE)

2.a - Monitor da Caai 
2.b - Idem, de Direitp 
2.C - Idem, Idem, de 
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2.e - Orador da Türmt

eira de Ciências das Finanças (1954).
3 Constitucional (1955).
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3.a - Membro da Comissão de Finanças, Tomada de Contas e Orçamento 
(1959).
3.b - Líder da Oposiçã 
3.C - Membro da Çorii 
3.d - Líder do Gouern

ão (1959).
.issão de Constituição, Legislação e Juâtiçaifl960). 

(1960). ‘ '

4. PROFESSOR DA 
CA (CURSO DE Sdi 
PARAÍBA, EM CAMi

CADEIRA DE INTRODUÇÃO A CIÊNCIA POLÍTI- 
CIOLOGIA) DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA 
PINA GRANDE.

4.a - Chefe do Départi 
4.b - Reintegrado, Prpi 
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5. PROFESSOR DA CADEIRA DE DIREITO PENAL DA UNIVERSIDA­
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6. DEPUTADO FEDERAL (1962/1969).

Corn6.a - Membro da 
6.b - Vice-Llder da 
6.C - Membro da 
6 d  - Membro da Coi 
6.e - Vice-Relator da

Ui
Corri

7. ATIVIDADE ATUAL (1969/1980).

7. a - Advogado.
7.b - Assessor Jurld, 
7.C ■ Assêssor Jurídico 
7.d - Gerente Adminii 
7.e - Membro do Instil 
7.f - Conselheiro da
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I Pro8 . 0 - 0  Direito ruo 
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amento de Ciências Soeiais (1966).
ifessor Titular, Nível 4, do Quadro Permanente da
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issão de Orçamento (1964/1968). 
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strativo da Bentonit União Nordeste S/A. 
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Ordem dos Advogados do Brasil, Seção da

cesso Revolucionário dos Nossos Dias.
lis nas Prisões.fação.

mpetência Fiscal, 
lustrialização.

Campirra Grande, 20 de Março de 1981. 
VITAL DO RÊGO 

End. Rua Dr. João Moura - 674 ■ Bairro de 
Sãb José - Telefone: (083) 321.2789.

ses! Nãda,'amigos meus, carinhosamente, me 
surpreende ou surpreenderá...

Passado e experimentado na vida, da 
vida pública ao anonimato da subtração, 
volto á atividade, volto à afividade do'serviço 
a todos, anunciando a cada um de vós, ilus­
tres autoridades presentes, e ao meu povo, 
aos amigos meus, de Campina Grande, que 
acabo de tomar um grave compromisso; com­
promisso que não posso manter as escondi­
das, porque nada sonegarei ao conhecimento 
de todos; este compromisso é o compromisso 
do fortalecimento da Universidade Regional 
do Nordeste, É um compromisso político, sim 
senhores; político na extensão e nas dimen­
sões inesgotáveis do que nos propomos para a 
Universidade Regional do Nordeste.

Assim, nos seus estímulos inspiradores 
ou nas suas vontades desbravadoras, obstina­
das, corajosas e otimistas que queremos inau­
gurar com uma humildade imensa, mas com 
uma consciência de ser que não é menor, este 
período administrativo, pedindo a cada um e 
a todos, aos meus ilustres predecessores, aos 
seus funcionários, a quantos interiormente 
envolvidos na tarefa de desenvolver a Univer­
sidade Regional do Nordeste, que compreen­
deram, em toda sua extensão e complexibili- 
dade, os nossos precípuos objetivos. Quero 
pedir a todos que -me ensinem que* eu aqui 
não estou para ensinar. Vim para com todos 
aprendbr, aprender nas fontes mais sagradas 
do conhecimento, que são aquelas que emer­
gem do povo, no cotídiano de uma prática yi- 
vida e sofrida nas comunidades em luta pelas 
suas sagradas aspirações.

Não tenho a pretensão reitoral do Mag­
nífico, porque, magnifico para mim será o 
trabalho que juntos iremos construir para 
esta Universidade.

Tenho a definição de Reitor nas limita­
ções dos nossos dicionários. Para mim ele é e 
será sempre, um administrador, fiel aos prin­
cipies de obedecer qomo melhor forma de li- 
deTar e comandar; constituindo-se em equi- 
fe,“3ividindo tarefas, somando e conjugando 
esforços, mas com a coragem de, sozinho, as­
sumir o risco e os efeitos dos erros ou dos 
equívocos praticados, mas ao mesmo tempo 
com a humildade, que é lição do Cristo, de 
dividir com todos os acertos perseguidos e ob­
tidos.

É nesta disposição, que venho até vós, e 
venho sem discursos protocolares, e venho 
sem programas pré-estabelecidos, até por­
que, Senhor Prefeito, responsável pela minha 
investidura, nflo me seria possível programar

sem conhecer previamente um diagnóstico 
administrativo e financeiro da Instituição, 
que juntos, vamos dirigir.

Não me seria possível programar sem co­
nhecer previamente um diagnóstico adminis­
trativo e financeiro da Instituição que juntos 
vamos dirigir; eu repito; dentro de uma cons­
ciência administrativa qufe se propõe a en­
frentar crises, não como um desafio, ficando 
no lugar comum, mas, como um acatamento 
à convocação de todos que se exprime na con­
vocação do Sr. Prefeito Enivaldo Ribeiro. 
Ele, 0 Titular da Municipalidade, conhece 
em longitude a latitude, os poderes e as atri­
buições que 0 seu cargo de Prefeito, eleito 
pelo voto direto dos campinenses devem en­
cerrar. Ele entendeu de fazer um Reitor tem­
porário, um administrador que viesse aqui e 
pedisse a todos unidade e trabalho para 
álcançar-mos os sagrados propósitos que são 
de toda a comunidade campinense. Nâo há 
um espirito divisionista, nem subtracionista. 
Não será um espirito emulativo que vai per- 
quirir vencido ou vencedores. Não. Há, isto 
sim, um espirito de tornar a todos um bloco 
monolítico e indivisível, desde que de todos 
haja igual correspondência.

Nâo se iludam senhores professores da 
Universidade Regional do Nordeste; Senho­
res Chefes de Centros; Senhores Conselheiros 
maiores; não se iluda o corpo discente 
minha preocupação, nossa preocupação fun­
damental; não esteja enganado o poder popu­
lar estadual, aqui representado pelo Presi­
dente Fernando Milanez; não esteja engana­
do 0 Magnifico Reitor da Universidade Fede­
ral da Paraiba, meu dileto e respeitável ami­
go professor Berilo Borba, aqui também re­
presentado. E Vossa Excelência, Senhor Pre­
feito Enivaldo Ribeiro, que não se engane 
também; e nem enganado poderia estar des­
de os termos da Carta Consulta e convite me 
dirigiu.

Antes, senhores Ex-Reitores Antônio Lu­
cena e Edvaldo do Ó, de aceitar este encargo, 
procedi as minhas consultas, sem tibiesas, 
sem vacilações, mas com sentido de respon­
sabilidade, com consciência absoluta de ser e 
do que, e reserva o dia de amanhã, junto aos 
escalões maiores da pública administração 
federal; junto às fontes primeiras de carrea- 
mento de recursos para uma Universidade 
empobrecida e que precisa ter as dimensões 
do próprio nome de Campina.

Não. Antes de aceitar esta honrosa mis­
são, Senhori { Prefeito, estabeleci contatos 
internos também com velhos amigos, com 
professores e mestres, com homens capazes 
de apontar o melhor caminho por onde eu 
deva palmilhar; mas uma consulta que não 
seja um monólogo, que seja um diálogo e 
onde o poder de decidir não saia de minhas 
mãos.

Não. Vim para aqui humildemente, mas 
com a disposição plena e inequívoca de, feitos 
tos diagnósticos, encaminhar soluções, por­
que, se os problemas já estão criados, a todos 
nós nos cabe, indivisivelmente, a responsabi­
lidade de superá-los.

Se nâo me for possível. Senhor Prefeito 
Enivaldo Ribeiro, cumprir esta missão, e te­
nho até prazo determinado para levá-la a 
efeito, eu direi a Vossa Excelência. Mas, direii 
sobretudo aos campinenses, os motivos que 
obstacülaram a minha caminhada. E se for 
uma caminhada tropeçada será minha so­
mente; mas se for uma caminhada vitoriosa, 
será de Campina Grande, integralmente.

Ninguém, diga que o velho político de 
ontem, desgastado no tempo, amadurecido 
na sua idade biológica e não diria envelheci­
do, mas, revitalizado pelo sofriçaento, desco­
nhece ou ignora o sentido da Universidade. E 
já que nâo pude e nem deveria fugir àquela 
determinação do protocolo, quero deixar uma 
proposta que não é uma proposta de planeja­
mento; é uma proposta definidora da minha 
concepção do cargo no qual ora estou sendo 
investido.

Tenho a consciência da Universidade 
3omo ensino, como extensão e como pesquisa. 
Esta é a sua missão. E que tal missão esteja 
/inculada à realidade nacional, sócio- 
econômica, cultural e pedagógica. E que esta 
realidade seja visualizada no universo nor­
destino via do combate, aos modelos de labo­
ratórios, às formas estereotipadas de quais­
quer naturezas, e a desvalorização dos nossos 
reais potenciais culturais e da mão de obra 
disponível em nossa cidade e na região.

Trago uma proposta de convivência si­
multânea e triádica, com a comunidade que. 
já 0 afirmei, universidade é a participação de 
todos, a um sô tempo, veiculo de cultura e de 
educação, nâo se propòndo ao elitismo exclu­
sivista. Convivência triádica, na sua segunda 
forma, com o Governo, porque é do Governo 
nossa dependência para canalização dos re­
cursos necessários à comjjosição e assenta­
mentos fundamentais da Universidade. Con­
vivência, eia própria, em si mesma, via dos 
seus Conselhos, Centros, Departamentos, 
Equipes administrativas, funcionários, e. 
sobretudo, aténtài amigos meus, como aluno, 
que ao invés de ser esta unidade mínima, 
como ainda o é, eín nossa gestão, nós o tere-

mos, a ele, o aluno, como unidade maior do 
edifício universitário.

Propomos pois, a humanização da uni­
versidade, que se revelará pela efetiva pre­
sença em seu seio, da vontade, sem mitos ou 
mistificações, do homem, no seu esforço con­
jugado ou a distorcida, mas a que se procla­
ma aqui desde as origens e a inspiração desta 
Universidade, que hoje temos, e que para nós 
é verdade eterna e indiscutível.

Verdade da própria educação, vertizada 
e capaz de apreender o global dos movimen­
tos alternados das contradições. É a síntese 
de, um conhecimento que se muitos outros o 
têm a nível maior, nós o temos aqui, agora e 
sempre, preliminarmentel para dele partir- 
iscó e encontrarmos aquilo que os outros nos 
possam trazer, menos em nosso próprio bene­
ficio do que a serviço inarredável e inescusá­
vel da causa de Campina Grande, que é a 
causa desta Universidade.

Prefeito Enivaldo Ribeiro, nenhum com­
promisso Vossa Excelência cobrou de um ex- 
politico, professor fundador desta Institui­
ção, na cadeira de Direito Penal, de um ex- 
politico professor da Universidade Federal da 
Paraiba, e agora a ela reintegrado pelas mãos 
do Magnifico Reitor professor Berilo Ramos 
Borba nó seu Quadro Permanente, como titu- 
lar/nivel 4. Professor que nunca se propôs a 
outra ceisa que não, com os seus alunos, ten­
tar comunicar uma melhor experiência, via 
da qual juntos estudando, pudéssemos comu­
nicar encontrando a forma exata do aprendi­
zado.

Sabia, Prefeito Enivaldo Ribeiro, que 
este homem humilde que aqui está„cuia úni­
ca pretensão do magnífico é aquela já revelada, 
falando a céu aberto ante as chuvas que nos
cairam do céu, e repetido seja, porque não há 
nada melhor do que isto, como Benção de 
Deus para este ato, tomado agora à luz do
sol! Saiba Vossa Excelência, Senhor Prefeito, 
que se a escolha do seu ̂  juízo de adminis- 
'trador; se a escolha do seu juízo de titular 
maior da Fundação Mantenedora desta Uni­
versidade, e seu juízo depois de tantas con­
sultas e de tantas tentativas, para encontrar 
soluções comunheiras, nâo corresponder, o 
erro não terá sido praticado por Vossa Exce­
lência. Se-lo-á cometido por mim mesmo; 
que aceitei o Incargo consciente de todas as 
responsabilidades, inclusive da forma pela 
qual estou sendo investido. Nâo, Prefeito 
Enivaldo Ribeiro, sem compromisso político 
ou partidário, meu amado e querido compa­
nheiro de Assembléia Legislativa, deputado 
José Gayoso, de 58 a 62; meu admirado e obs­
tinado companheiro de reivindicações campi­
nenses, deputado Juracy Palhano; ilustre de­
putado Aécio Pereira, que é diretamente vin­
culado aós interesses desta terra; Senhores 
ex-Reitores, meus compenheiros de ativida­
des forenses, Juizes e Promotores; meus pro­
fessores de ontem que a todos simbolizo sem­
pre nas pessoas de Olivia Brito, e do professor 
Severino Lopes Loureiro; meus companhei­
ros da Universidade Regional do Nordeste,, 
na sua Fundação, e da Universidade Federaíj 
da Paraíba, saibam todos juntos saiba o meu 
sogro e admirado amigo o Governador Pedro| 
Gondim; saiba a minha adorada mãe qué 
aqui está, por meu pai também, que não pode 
ser presente; saibam a minha amada mãe e 
inexcedíveis filhos; saibam os meus demais 
familiares; saibam os meus antepassados,, 
aqui representados pela minha tia-avó, Doro- 
téia Heraclio do Rego, vinda do Limoeiro' 
para trazer o, acochego e o carinho da minha 
família paterna; saibam todos os amigos de 
Campina Grande, que, a partir deste instan­
te, nós somos um só - professores, funcioná­
rios, alunos e participantes da administra­
ção, alunos e estudantes universitários valo­
rizados e atendidos nas suas reivindicações 
possíveis e dentro dos espíritos democráticos 
e liberais, estes que se caracterizam pela res­
ponsabilidade que nós temœ,'corporificamps, 
exaltamos e defenderemos, sem transigências. 
Saibam todos  ̂ saiba o Governo, o GoVefno do 
Município, que é responsável por este ato; o 
Governo do Estado que é co-participante nas 
nossas atividades, pelo que nos poae trazer, 
e o Governo Federal, pelos seus Ministérios 
especialmente os da Educação e do Planeja­
mento, saibam todos: aqui não há um Reitor; 
aqui há um campinense humilde. Há um fi­
lho obstinado da terra. Há uma convocação 
de amigo que não pode morrer, porque seria o 
seu próprio desmentido; saibam que, com 
aquela mesma disposição e aquela mesma 
Humildade que caracterizaram os me“® 
de ontem, aqui estou de volta, sem partido 
algum, sem política nenhuma, mas 
metido partidária e politicamente, cor^^ 
tituiçâo que se encerra na Universic' 
gional do Nordeste. Com a educação, gfgggp. 
'todo, ilustres autoridades, senhores p.., 
res, senhores estudantes, amigos meu^gg (jg 
cação sem, as perigosas e sinuosas cu^j^gy. 
setorização ou departamentalização h gduca- 
zadas, fechadas. Educação, mas uma 
ção com criação universal, queiram(^^^^ 
nós, e todos nós haveremos de enco>, , ’ 
mercê de Deus e do nosso comum 
mentp.

O Prefeito Enivaldo Ribeiro empossou 
o professor Vital do Rego na Reitoria da 
Universidade Regional do Nordestb, a r ­
mando, em seu discurso que, fortalecmido a 
URNe e para ela buscando carrear recur­
sos financeiros e contribuições técnicas, 
nuqi trabalho de ampla conjugação comu­
nitária, “estaremos atuando em proveito 
do aprimoramento dos valores humanos de 
que dispomos e que são para nós, inesgotá­
veis” .

Em justificativa da sua escolha por Vi­
tal do l^go , para dirigir àquela institui­
ção, afirmou: -  “ Quando, por motivo que 
não preciso e nem devo repetir, convidei, 
insistentemente. Vital do Rego para este 
cargo, meu único objetivo foi o de encon­
trar, através de uma união efetiva, os be­
nefícios maiores dos quais carece esta ins­
tituição educacional, para cumprimento de 
suas tarefas” .

O PRONUNCIAMENTO
' Em sua inteireza, foi o seguinte o pro­

nunciamento do sr. Enivaldo Ribeiro, ao 
presidir a referida solenidade de posse:

Tenho a honra de participar desta sole­
nidade para dar posse ao reitor da Univer­
sidade Regional do Nordeste, professor \^ - 
tal do Rego, que me pediu, em sua carta- 
resposta ao meu convite que tom asse este 
ato o mais simples possível, como agora 
acontece, apesar do honroso compareci­
mento de autoridades, pessoas gradas, pro­
fessores, estudantes, e do próprio povo. Isto 
representa, para mim, o prestigio e a serie­
dade do nome de Vital do Rego, e, por outro 
lado, o acerto a que Deus me inspirou para 
sua escolha. Igualmente, significa o senti­
do próprio da Universidade, na essência e 
nos seus objetivos, com, todos dela efetiva­
mente participando.

Quando, por motivos que não preciso e 
nem devo mais repetir, convidei, insisten­
temente, Vital do Rego para este cargo, 
meu único objetivo foi o de encontrar, a tra ­
vés de uma união efetiva, os benefícios 
maiores dos quais carece esta instituição 
educacional, para cumprimento de suas ta ­
refas.

Não tive, como não tenho, outro propó­
sito que não o de somar esforços que repre­
sentarão pelo Reitor, junto às fontes que 
dispõem de recursos financeiros e manan­
ciais técnicós a serem carreados, em pro­
veito do aivimoramento dos valores huma­
nos de que dispomos e que são para nós, 
inesgotáveis.

De Vital do Rego, que não tem quais­
quer compromissos partidários com quer 
quer que seja, eu não cobrei compromisso, 
nem mesmo, do cargo para o qual o convi­
dei e em que ora o dou por empossado. Eu, 
çonhecendo-o, não o faria; tão pouco ele o 
permitiria. Dele, não se poderá dizer outra 
coisa que . não do seu obstinádo amor por 
nossa cidade; da sua vibração pelas causas 
estudantis; do seu espirito liberal; da sua 
coerência; dos seus dotes morais e intelec­
tuais, tudo somado a uma inesgotável ca­
pacidade de trabalhar e de prestar serviços 
às nobres causas comunitárias, entre estas 
as estudantis e educacionais.

Vital congregará, fratemizando-os e 
cograçando-os em tomo e em fimção do for­
talecimento da Universidade Regional, to­
dos os nossos segmentos comunitários. O 
seu relacionamento e sua capacidade de 
diálogo e comtmicação na área federal vai 
facilitar à arregimentação de recursos e 
tramitação dos pleitos da nossa Universi­
dade, inclusive em face de suas amizades 
constridas, solidamente, ao longo da sua 
atividade política. E, nessa nova etapa da 
sua existência, a Universidade Regional, 
pela sua importância no campo do desen­
volvimento geral do nosso povo e da nossa 
região, terá o apoio de quantos, aqui e além 
das nossas fronteiras, preocupam-se e lu­
tam pela consolidação dos nossos instru­
mentos de progressoe e de bem estar social, 
objetivo em favor do qual sempre presenta 
estará o apoio dos que fazem e exercem o 
poder público nas suas diversas esferas e 
de quantos outros, todos idealizadamente 
irmanados, detêm parcela de responsabili­
dade social e coletiva.

Bem claro quero deixar que a escolha 
de Vital do Rego não implica e nem repre­
senta qualquer demérito para nenhum dos 
ilustres integrantes da lista que me foi en­
viada e que me deliberei, após recusa de 
convites e outros exames, fatos estes con­
firmados ontem durante a reunião dos con­
selhos desta universidade, a considerar de­
volvida.

Por outro lado, hpnra-me e conforta- 
me constara que, pelos testemunhos solidá­
rios e congratulatórios que, até aqui, tenho 
recebido -  a partir da unânime manifesta­
ção da nossa ilustre Câmara de Vereadores 
-  e por outras proclamações formuladas di­
retamente ao professor Vital do Rego, esti­
muladora e consagradora tem sido a recep­
tividade auferida por sua indicação. E, por 
esta razão, ou realista na antecipação de 
que, de braços dados congraçadamente, 
com 08 demais responsáveis pela adminis­
tração deste órgão, tudo será salutar, efi­
caz, prático e definitivo a curto e médio 
prazos, para nossa Universidade, e, dentro 
dela, para a  comunidade campinense e re­
gional, por ela servida.
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CIPO

AGROPECUÁRIA 

S.A

C.G.C. (AII.F.) n» 08.665.978/0001-84

C A P I T A L  A U T O R I Z A D O .  
Cr$  44.157.000,00

CAPITAL SIÍBSCRITO. Cr$ 35.607.799.00 

C A P I T A L  I N T E G R A L I Z A D O .  
Cr$  35.607.799,00

ATM Oh i r o a f c  DO a » 5EL!P DK aciainsntac3fc) ( íssdmo)

CINAP
COMÉltCIO E INDÚSTRIA

n o r d e s t Ín a  d e  a r t e f a t o s  d e
PAPEL S/A.

CGC. MF. n* 11.027.133/0001-78 

CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO. Cr$ 180.000.000,00 
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO. 

Cr? 92.489.204,00
ATA DA ASSEljdBLÊIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

(RESUMO)

n9 790, ^ s t r l t o  In d in tr la l ,  nesta  cidade de João Pessoa, Estedo

)1icado cofl antecedência legal no D iário  O fic ia l do Estado-da Pâ

(dois te rço s) do cap ita l so c ia l com d ire i to  a vo to , cabendo aos 
0 Carlos Fernandes Regis e S r. J o s l  Almir Fernandes Régls a Presi^

! de votos dos a c io n is ta s  p resen tes: 1. Oeslncorporação da Impor 
spondente a 60.598 ações p re fe ren c ia is  c lasse  "A" e inco? 

poraçao ob ur* ac i.u u  w rruspondente a 521 açoes p re fe ren c ia is  c la sse  "A“ desincorpora 
da Indevidamente. 2. Eleição dos mea^ros do Conselho de Administração para o t r iê n io  -  
1981/1984, sendo e le i to s :  Antonio Carlos Fernandes Régis, Elza Helena César L eitão Re 
g ls  e José A ln lr F erundes Régis para os cargos de P residen te , Vice Presidente  e Secre 
t ã r io ,  respectivam enie. 3. Fixaçeo dos honorários do Conselho de Administração en CrT 
70.000,00 g lo b a l, neifisal, a s e r  rateado en tre  os conselheiros.

5. POSIÇÃO DO CAPITAL 
0 c ap ita l  social

......................... .. . assim d is t r ib u í
465 ações p re fe ren c ia is  c la sse  " A \ 5.848.811 I  
,185 ãçSas p re fe ren c ia is  c lasse  “C".

Conselheiros Francisco de Assis F id e lis  de O liv e ira , Amô 
Nonato G uarita , sendo favorável a n a té r ia .

CINAP

COMÉRCIO E INDÚSTRIA 
NORDESTINA DE ARTEFATOS DE 

PAPEL S/A
C.CI.C.M.F. 11.027.133/0001-78 

CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO. Cr$ 180.000.000,00 

CAPITAL s u B s c m rro  e  in t e g r a l iz a d o .
Cr$ 92.489.294,00

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINIS­
TRAÇÃO REALIZADA EM 04 DE MARÇO DE 1981

i d e n t id a d e  n* 2 0 0 .3 8 6 -P B , C IC . n* 0 7 2 .4 2 3 .8 7 4 -3 4 ,  r e a l  
i o  P e s s o a ,  2 2 3 0 , n e s t a  c a p i t a l ,  a  p a r a  D i r e t o r  I n d u a t r i -  
VBIA PALCONB, b r a s i l e i r o ,  c a s a d o ,  e n g e n h e i r o ,  c é d u la  de  
87 -P B , G IC . n* Q 0 2 .8 9 5 .2 3 4 -0 0 ,  r e s i d e n t e  % P ra ç a  S e n to  

c a p i t a l .  L a v ra d o  r  t e m o  de  p o s s e 'n o  U r r o  c o m p e te n te  . 
r a ta m  a c e i t a r  o s  c a rg o s  p a r a  o s  q u a i s  fo ra m  e l e i t o s .  i; 
v e s s e  a  t r a t a r ,  f o i  s u s p e n s a  a  s e s s S o  p e lo  tem po n e c e s s á  

p re B e tr te  a t e .  R e a b e r to  o s  tT a b » M te * -fo i l i d e  «  a c h a d a  - 
s e n t e s  q ue  a v l n a r a m ,  d e l a  s e  t i r a n d o  c o p ia s  d a t i l o g r a f a  
e g a i s .  J o ã o  P e s s o a  p B ) , 04 de m arco  d e  1981 -  A n tô n io  -  
e g l s .  f i lz a  H e le n a  C e s a r  L e i t ã o  R é g ls  e  J o s é  A lm lr  F e m e n  

d o  C o n se lh o  d e  A d m in is t r a ç ã o .  ""

auniAo • Joio Peasoa, domingo 22 do março de 1981

General afirma que 
ninguém barrará a 
democracia no país

Porto Alegre -  Ao co­
mentar a descoberta de 
armas em São Paulo e a 
possibilidade de reativa­
ção da contestação arma­
da ao regime, o coman­
dante do III Exército, ge­
neral Antonio Ferreira 
Marques, considerou que 
“as Forças Armadas con­
tinuando como estão: 
unidas, coesas, discipli­
nadas, não têm ninguém 
neste país capaz de im­
pedir que a vontade do 

.presidente da República 
de fazer deste país mais 
uma democracia se con­
cretize”.

A afirmação foi fei­
ta, ontem, em rápida en­
trevista no final das sole­
nidades comemorativas 
ao 69? aniversário do Co­
légio Militar de Porto 
Alegre. O general Anto­
nio Ferreira Marques 
junto com o chefe do Es­
tado Maior do Hl Exérci­
to, general José Apolônio 
da Fontoura Rodrigues 
Neto; 0 comandante da 
6? Divisão, general José 
Magalhães da Silveira, 
condecorou com meda­
lhas de prata cinco alu­
nos do Colégio Militar 
que obtiveram colocação, 
nas diferentes séries, no 
ano de 1980.

DIPLOMA
EXTRAVIADO

MARIA DE LÔUR. 
DES OLIVEIRA, avisa 
para 0* devidos quepeideu 
seu Diploma de Técnico 
em Contabilidade, expe. 
dido pelo Colégio Comer­
cial Roberto Simonsen, em 
20 de dezembro-de 1973 e 
registrado no MEC-Pb, 
soD n* 3867 - livro 7,mat. n* 
89 de 03.03.77.

Quem o encontrou fi­
neza entregar na Farmá­
cia Melquiádes, em Pátos.

Patoe-Pb., 18 df março de 
1981

MAltIA DE LOURDES 
OUVEIRA

O general Antonio 
Ferreira Marques tentou 
esquivar-se de uma en­
trevista; “hoje não tem 
nada, hoje o assunto é 
Colégio Militar. Vamos 
fazer uma coisa, eu fíco 
devendo esta peira' vo­
cês”. Mas, diante da in­
sistência dos' repórteres, 
ele acabou cedendo e res­
pondeu, a indagações 
sobre um civil na Presi­
dência da República.

- Brigadeiro Délio 
Jardim de Mattos admi­
tiu, recentemente, a pos­
sibilidade de o próximo 
presidente da República 
ser um d  vil. A afirmação 
representa um consenso 
das Forças Armadas?

- Eu acho que o fato 
está muito distante - fri­
sou 0 general - para que 
nçs falemos hoje. Eu es­
tou com alguém que dis­
se, se não me falha a me­
mória foi o ex-presidente 
Geisel, que fstá muito 
longe para nós falarmos 
sobre isto. Agora já che­
ga, está bem?” Com, a 
resposta, o comandante 
do in  Exército encerrou a 
breve entrevista e se reti­
rou do pátio do Colégio 
Militar.

Ontem pela manhã, 
com uma temperatura 
amena, foi comemorado 
o 69? aniversário do Colé­
gio Militar de Porto Ale­
gre que já teve como alu­
nos, além do presidente 
João Figueiredo, os ex- 
"residentes Humberto 
Castelo Branco, Artur da 
Costa e Silva, Emílio 
Médici e Ernesto Geisel. 
Logo após o ingresso do 
general Antonio Ferreira 
Marques no pátio do co­
légio, o coronel-aluno 
Marcelo. Soares Luban- 
cheweski apresentou o 
Batalhão Escolar Inte­
grado por 752 alunos.

CAIXAi
IfcimOMca
HOfRAL

LOTERIA ESPORTIVA

Cartões que não concorrem de acorde 
com os relatórios dos computadores (Art.Jti'  ̂
9, Parágrafo 1’ da Norma Geral dos Concur­
sos de Prognósticos Esportivos). Os aposta­
dores, cujos números dos cartões constam da 
presente publicação e que não tenham sido 
substituídos por outros, devem solicitar, dos 
respectivos revendedores a devolução da im­
portância paga.

Teste N« 539
P A R A ÍB A

CX)D. REV. NO CARTAO NO CARTAO

1 3 -0 0 0 0 3 0869282 0870660
0870996
0871582

0871086

1 3 -p 0 0 0 6 1205080 1205094
1205386 , 1205506
1206815 1207705

I3-OOOÖ7 0421218
0421835

0421558

1 3 -0 0 0 0 8 0756617 0756652
0756761
0758893

0758255

13 -0 0 0 1 0 O 86I815 0861841
0861953 0862045
0862093 0B62214
0862424 0862525
0863288 0864027
0864038 A 0864039
0864457 0864713
0864747 0864826
0865301 0865580
0865794 0865811
08,65884 0865890
0866007 0866098
0866542 0866556

1 3 -0 0 0 1 2 0296099 0296750
0297146 0297165
0297709 0297773
0297775
0298662

0297954

1 3 -0 0 0 1 3 0088711
0089762

0089068

1 3 -0 0 0 1 4 0155357 A 0155358
0155449
0156140

0155888

X23ÙÉ
13-10001 1500085

1502382
1501678

1 3 -1 0 0 0 9 1340084 1342938
1 3 -1 0 0 1 9 0387109
1 3 -1 0 0 2 7 A PARTIR 0036669
13 -1 0 0 2 8 0207667 0207836

0207922 0208661
0208914 0208985
0209129 0209465
0209833 0210328

Obs.: Esta relação e todas as demais 
que são publicadas neste Jornal aos domin­
gos, a título de “Cartões que não concor­
rem”, são afrxadas desde o dia anterior (sá­
bado) no prédio da Caixa Econômica Fede­
ral, sito na Avenida Camilo de Holanda n’ 
100 . JóâaJPessoa-PB.

bentonisa - bentonita do nordeste s.a
C.G.C. (M.F.) N? 09.185.877/0001-79

CAPITAL AUTORIZADO. ................. .............. Cr$ 100.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO............................................... Cr$ 2.310.000,00
C A P I T A L  i n t e g r a l i z a d o . .  CrS 2 .3 1 0 . 0 0 0 , 0 0

RELAT^IO DO CCB??:iJ0 IR .4DMIN1STRAC4D 

Senhorea Acionista«,
Saboeteww s  apreciação de V. Sss.', e  Baliftço Patrisonial, 

MonatragÕee FlnanoelrM e dawaia dac m eatoa re la t iv o s  ao e x o e í e ie  so c ia l findo 
de dexeabce de 1990. Pela l e i t n e  e  ez«*e dos dociawn toa ea a p rê ^ , terão 
da rea l situação doa negócios da Sociedade. Aprovei t a * *  a oportunidade para 
a toA>s 0 8  acion istas, SDTBIB, BNB, D iretoria , Gonaelho F iaeal, Pontecadores i 
quanto, d ireta  oo indiretasente, co laborar« ! eoo eate «apreeodioeato, a f ia  de 
o  aeaao a tin ja  o  seo o b je t iv o . Fica este Cooselhe a disposição dos acionistas 
quaisquer esolareoisento adiciemais qqe se fiz e rsa  neoesaarios. 30ã0 PESSOA-FB, 
FEVEREIRO DB

• igC T SiiacajO P g w T yC fes iro p a i r p Om id l iq d id o  ■

EgMcfcaO SOCM. BI 31 / BEZEICTO / l&eO

L u i z « T a i v ã n  T to ts s  L u iz  Sav io  M arques R o lia  Vez^Eón de  M edaizM  Roque 
" 'v .  P re a id e n te  -  Mesbro  — -  Meobzo .•
c r^ M F ) N» 0 63 .905 .824-00  CIC(HF) 8« 005 .728 .374^53  CIC(MF) 8* 0 0 5 .7 U .9 0 4 -6 B

BáLAMOO PA-TRIMCBnia. ENCERRADO 0 (  31 DB SZEIBRO EE

A T  I  T O

D153>OSTm.
C aixa a>.629,97
Bancos 264.88Z.a 285*512,21

ATZVD reRU/QIEKTE 

AITVD BXSILZZADO 
T e rre n o s  R urais l.m.236,00
O bras P r e l i ja iB a ru  •  O o np lea t, 226.:U0.00 1 . 340. 576,00

ATIVO DIFERIDO
G asto s  ^  O rg. e  A «tiin1straçao  
G as to s  F inan o e lro e  

' E s tu d M  P ro J . 9 D eta lha iien toa  
R ssn lta d o  da  C b rr. M opetó ria .

949.117,54772,13324.330,60283.263.49 1.557.483.76
O T A L  D O  A T I V O  - O ê - 3 . 183. 571,97-—“-“T-»—A S ,fi I  V O

C O H P O I E V T B S C 3R T A  90C IA  
fSAJZADO.

RBSRVAS IB  
CAPITAL

T O T A L
n - Q i >

1 .  Awlanto da C apita l o s s  geoBi-sos 
pripfim m  m  d ln h a lro . l.UO*QOO,00 -  0  - l . U O . 000,00

2 .  AasMito da C apita l eom reou rsos  
p u ip e to a  mm b em . 1 .0 6 0 .0 0 0 ,0 0 -  O a i . ò e o . 000,00

3 .  Correção do C apita l S o c ia l Rsa- 
l i a à f b . -  O - 524. 405,93 5 8 4 .< 0 6 ,M

4 .  A am sbe da C ap ita l oem eerrsçã»  
M omitárla do c a p ita l  S o e io l Rsa 
U sa d a . ~ 120. 000,00 ( 120. 000,00) -  O «

SALDO O I 3 i . i 2 . i 98D. 2 .3 1 0 .0 0 0 ,0 0 404.405 ,93 2 .7 1 4 .4 0 5 ,9 3

MWíARIt FOR hÇSO DO CAPIWL SOCIAL RBAIZADO

1 .  CAPITAL.
2 .  RBSRVAS œ  CAPITAL.

1,00
P jl?

TOTA DO UOrTARS FCRl -  0 4  - 1 .1 8

> d s Renda n a  Bònte
__________ 5 PnPBAS

COntaa O o rrea te s
C on tas  ã  P ag a r
O brigações S e e la i s  a  P a g a r

capita SOGIA RSALIZAPO
D inheiro

Correção M onetária  
HESHVAS DB CAPITAL

Correção do C a p ita l R ealizado

T O T A L  D O  P A S S I V O  - ú t -

4 6 6 .9 5 7 ,O i  
9 1 3 ,0 0

l . U O . 000,00
1.080.000,00

l a i .o o o .o o

MOTAS EIHJCCTIVAS

1* O t e la a ç o  P atr in n n la l «  ao I  _
er itw p eçã»  e fa t lv e d a  o o s  ob sd lS a e ia  a o s  p r in c íp io s  d s  oont a b il ld ada g era l— ate  s o a i -  
ta *  s  observância  das d1a|w«1cnaa l a ^ l a  I s l  n* 6 .4 0 4 /7 6 .

2 .  Os A tiv o  s  P a ssiv e  C iso a la iite  • » p r e v i s to s  a a  I s g i s l a ç ã o  « •  v i ^ r .

466.866.04 46».166,04
3 .  O A tiv o  riiisaninta* s s tá ' le g ln tz n d s  p e lo  e u s to  de a q u isiçã o  {* )  e o n e ç ã o  de balanço  ,

' ^  s eordo ean a le g la l s ç ã e  —  v l ^ r  •  s a e s e e n ta n o s  ao  A tivo  D ifa r id o  o  sa ld o  dave -  
d er  do reaultadn' da Cbrreção H m atár ia  do q s e  t r a t a  ã  P o r ta r ia  n* 4 75 /76  do M ia là té - , 
r i s  da  Fazenda.

4* O C a p ita l t e e i a l  Moall z sd o  «  n u ......... . p e r  2QÍO.OOO sjÕ as — a l u t i v e a  do v a i—  ■ *
\  w— i,na1 do 06  1 ,0 0  ( t o  c n t t s i« « )  eadk , te d b s  e r â w l M  een  d ir e l t e  a  'voto n as d ^
> \ b s n ç S s s  d a s  éSaH B lÉLfô CSRAZS.

2 .3 1 0 .0 0 0 ,0 0

4 0 4 .4 0 5 .9 3  _ 2 . ^ 4 .^ V 9 3

3.183.571,97

5 .  A g — da «p eosen tar  a  Duwuwtrsgãn 4b t o u l t a d o  dto O z a io ie ie  s  ans e nta  
no A tiv o  D ifsr td o  o  r e so lta d o  davedor da — rroção n o n e tá r la  p o r  o s  — t n u- —  ta  

s e  da ]

-  DKMOHSTRAäto PAS ORiqBHS E  AFUCACCSS DE BBCPItaOS • 

EXEngfCIO SOCIAL BM 31 /  DEgMBRO /  1980 ,

jo a ß  VXlter  l ib a

1.0) otaaws de rscorsos
1 . 1 .  A neantos de C a p i ta l  en  D inbeizo
1 . 2 .  A uneatea da C a p i ta l  —  Bens
1 . 3 .  r tum ntna  de  C e p i ta l  c /â w r .M o n e tá r ie
1 . 4 .  C orreção  do C a p i te l  R ea lizad o  '
1 . 5 .  C orreção  do C a p i ta l  IS a l iz a d o  

TOTAL DAS C n i ^ S  -  0 6  -

1.110.000,00
1 .0 8 0 .0 0 0 ,0 0

120.000,00
524.405,93

fiao.ooo.oo)
2.714.405,93

R . A » .  FDIAIKZinO
/crc(HF) Mt 0QS.673.54A-34

AMA LO aA  A 
10R>.

ŒC(|IP} V *'0 0 3 .604 .224-20

2 .0 )  APLICAOfeS DS RECORSOS
2 . 1 .  A qu isição  de d i r e l t e e  do A tive  L w b il iz a d o  1 .3 4 0 .5 7 6 ,0 0
2 .2 .  A ueento a o  A tiv o  D if e r id o  1 .274*220 ,27
2. 3 . R esu ltad o  da C o rreção  M onetária  283 .2 6 3 .4 9

TOTAL DAS AFUCAÇOCS » 0 6 -

3 . 0)  AnMENTO for nmiM DltflD) mo capital  circdlawte

4. 0)  TmmgrRACap DO CAPITAL CIRCOLAKTE LIQPIDO

C O H P O H E R T B S I R Í C ^  DO 
ElEftÔtCIO

P U A  00 EXER
c f a o

VASIAâbEN
- O T - .

4. 1 .  ATIVO aRCDLARlE
4. 2 .  PASSIVO c n c t u R i E

-  O -
-  O -

285. 512,21
469 .166 ,04

2 £ 5 < 5 1 2 ,a
4 ^ .1 6 6 ,0 4

CAPITAL cntCOLAinE LIQDIDO .  O - (183 .863 .83 )

. RI 2.037 
I 090. 771 . 704-72

P A jg Ç ^_ J O _ g g g = ^ « >  ftccaL 

Aos A c ie n ia ta a  e  A d n in ia tra d o re s ,
MÓs abaixo a s s in a d o s , nenfares e f e t lv e o  do n — alhn * 

P in e a l d s  KRTOMISA -  B8NTQNITA DO MCROBSIE S/A , ersolnaB oa o  Balanço P a t r in o o lú ,  aa 
llnouiiotTotinri F in an ce iras e -a s  Hotaa B ^ i e a t i v u ,  b ea eo a o to ito s  ea  a t e s ,  p a p ii»  •  éb  
ouowntDS r e fe r e n te  ao a x e r o fe lo  a o o ia l enoarrado ca  31 de d e z « ^  de I98O e  a 
p areõer qua aquelea docunent e s  r e f l e t —  a r e a l  s itu a ç ã o  sconoa lo o - f in a n e s ir a  i  
dado, deveodo seren  aprovados p e la  ASSEISLÉIA <ZRAL dOs A c io p G t ^ .  lOSO I
1£ ret-EHEIFO DE 19&1.

Carlos A lfredo da Aranje á i t t enoout  da 'S ilva
-  iéei^voa -  - ' B e n t o  -  I -  M—1y<i -

CTC(UF) Rt obO.Í9 5 .® 4 - 6 8  CIC(W) R» 003 .8 8 5 .7 2 4 -3 4  ! CIC(«P) f *  0 2 3 .974 .714-34

CINAP -  COMÉRCIO E INDÚSTRIA NORDESTINA 
DE ARTEFATOS DE PAPEL S/A. 
C.G.C.M.F. a» 11.027.133/0001-78

CAPITAL.SOCIAL AUTORIZADO. Cr$ l̂ O.OOO.OOO.OO

CAPITAL SUBSCRITO E IN T E G R A L K ^O . 
Cr$ 88.414.294,00

ATA DA RaWISO C ) DE AOHIHISTRAÇAO (RESUHO)
1. lOCAl. HORA E DATA:

Sede so c ia l i  Rua "A* n9 790 -  D is tr i to  In d u stria l de Joao Pessoa, Estado da P araíba, 
reunião rea lizada  as 10:00 horas do d ia  08.01.1981.

2. PRESENÇA E «SA DIRETORA. 'À TRABALHOS:
Presente  a to ta lid ad e  dô  vònselho de Administração, representado pelos Conselheiros - 
Antônio C arlos F e m a n d e ^ lg ls ,  José Almlr Fernandes Regis e Elza Helena César Leitão 
R égsl, cabendo aos dois prim eiros a P residência e S ec re tá ria  dos trab a lh o s , respec ti*  
vanente.

3. DELIBERAÇÕES TOMADAS:
De11berou'Se, ã imanlirrldade de vo tos, 0 aunento do cap ita l  su b sc rito  e in teg ra lizad o , 
mediante a incorporação de Cr$ 4.075.000,00 (quatro milhões e se ten ta  e d n c o  mil cru 
z e iro s ) ,  proveniente de recursos do FUNDO DE INVESTIMENTOS DO NORDESTE -  FINOR e cor 
respondente a 4.075.000 de açoes p re fe ren c ia is  c lasse  "C" do cap ita l da empresa, subs 
c r i ta s  e In teg ra llzadas era dinheiro  pelo re fe rid o  Fundo na data de 08.01.1981, confor 
me B oletin  de Subscrição emitido para ta1 fim . assinado pelos D iretores A dm inistra ti­
vo :Sr. Antônio Carlos Fernandes Régls e Comercial Dr. Quintino Rig1^ de B rito  Neto,em 
nome de Sociedade e firmado pe1o Banco do Nordeste do BrasU S/A., como gesto r do men 
donado Fundo, na mesma data .

4 . POSIÇÃO 00 CAPITAL:
0 Capital Subscrito
f e i t a ,  passou de Cr> o a.‘MH.c.7H,uu ,>aia .*t07. &7*. §W  , I ^CI ' IUOI lyU V 1.0,̂  1 1.0 I
d a l  autorizado  em Cr$ 180.000.000,00 com a formação constan te  do Estatu to  Social

0 Capital S ubscrito  e In teg ra lizado , em consequência da subscrição e In teg ra lização  > 
f e i t a ,  passou de Cr$ 88.414.294,00 para Cr$ 92.489.294,00, permanecendo o cap ita l so

5. FISCAL:
Firvedo en 08.01.1981, pelos Conselheiros Rait 
ra  e  Francisco de A ssis F id e lis  de O liv e ira , !

) Nonato G uarita , Antonio "Paz Bezer- 
> favorável à subscrição  f e i ta .

6 . ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL;
A a ta ,  lavrada no liv ro  próprio  as f l s .  32 a 35, tem sua côpla arquivada na Junta Co 
m erda l d e ste  Estado cweb fo i protocolada sob o n? S8 en data de 09.01.61 e arqulvadê . 
na Escarcela n9 740, conforae despacho do d ia  09.01.1981.
Este 0 Suaãrlo da Ate: José A ln lr Fernandes Régls, See. da Mesa.
De Acordo: AntÔnIo Carlos Fernandes Régls -  P residente  da Mesa.

LUNDGREN PASTORIL AGRlCOLA S/A -  LUPASA 

C.G.C.M.F. N 08.664.427/0001-04

Capital Autorizado............................. Cr$ 117.782.000)00
Capital Subscrito e Integralizado.. .  Cr$ 41.280.686,00 

ATA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
RESUMO

» -M nil-m nÉ *
S ad s « o r fa l  a ltu a d a  i—  Fox— b s  T t o t t n o a  s  Jt « b n l r l p l o  da Cniwla F aniflm i f b r i i ^  
v n a U a d i  m  IQfQD (d e a )  h oras a  sendo — t o 't a  s a  11« 00  (an ca ] hora* cb d ia  2 0 .0 3 .1 9 0 1 .

2  -  t o — —  «  «— «  d lrstam  das tn g ialhsai
^ S ã iS S io o t n t u S d H b  do C k m S h e id ^ ã M f ü a t n iç S ^  n g — itocto p « l «  C t o a l h s l i—  fU llf l  

■«AOtfOO eOMEA OE (U V O fM , FHhUEBICO UMOBFEN COnCA OE 0LIVC»A E TATXANA UMOBNBN GOW 
»  OE OlREXIb, fleáM b  « i  p z l to r B  IwBor 0 P n b t o t a  •  ■! «agund 
0 i ' « a  < M z ptload roB  •  p r a a id o io ia  e  a  sa o r a ta r la  d os t r t o lh o a «  r

n r i l h t o i  ■■ a  u— do vo to a i a )  A r o t l f l o « «  da s M q S s  *  F— U d w t a  do Prsad^  
t o t *  d a O n — lh o  da M ^ m a t n e S s  •  a  s lb ^ a B  do O iz n t e la  uoapoa to a  doa o ir a to r a a  t ta d x  
BHhodB O s m a  d s  d i v e i r a  a  U n t i l  Im O orm  O orem  dm O U v slr B , raapaotlve— rta  OLroto- 
'M i P r w t d w t s  m F l m s l r o t  para m  p s t l e «  o t o  ag Dat q  da 1981« s l a l t o  p d a  AaaodiililB  
f i t o l  O M b w rte  r o sH ia c b  no d la  I 2 .0 a .1 9 8 3  o  a  op rad aq S a  dm m n e l o  do O lro tor  T oonleo  
OMjP tm g »  f lo o u  ««go o«a  p e o t « t o r  o lo lgS o»  o )  iina— tn  do e o p l t o l  a o d a l  o tb o o r it e  o  I t^  
» « g n t t M i l i  a o d l w t i  a  in an p aragaD  do fX d.BO O .000,00, p r v u M a r to  do i— no *  FUOO 
flS M Vm n iMMTOB DO NOROEBTB^nslCM o  o o w o ip e n d t to  a  d .8O ).0a0  oo8 m  F rs f« r — dlal.i Oag^ 
a *  Mg*« m  o a M ta l  da M praao , outaaerttaa •  I n ta g r e U a d M  an d in h o lro  polo' r o P v ld D  FUg 
0 0  MB daba do aO .O «ai«  la i i f —  b o lo t la  do stb a e r ig S o  a d t ld B  p ara  t a l  f la *  a a o l i i i *  p f  

I Oerrae do oai«*«e e  J e r v n ll  U n ip r e t  O n r r *  do t a iw d J » «  ■  
o  a « ta o  *  wertp a fes M  Bt— U  8/A  oooe g o o tp r  cto s p M iii

iw tn g n iU f^ so  fM -

t  f la *  0  a  9V« t o  *  m b

■ M b e  n1 SCR m
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b b  do 2 0  da w r g p  da ]  
— go  da 1901.

Oourota t l o .  Oo More

ESPERANÇA AGROPECUARIA S/A

C.G.C.M.F. 09.005.984/0001-78

Capital Autorizado...........................   CrS 30.000.000,00
Capital Subscrito....................................CrS 10.741.230,00

Capital Integralizado. .....................   Cr$ 10.741.230,00

A2A PA REUTTEZO DO OOIiSELMO V£ AICCIKISmgIC -  (HESUT»)

“  h o ra  e d a ta :
Sede B o e la l e d ta  u a  Fazenda E sperança , a u n ic íp ío  de Esperança« E stado  
da Porsdba« re u n iã o  r e a l iz a d a  ae 14 h o ra s  do d ia  02 de a b r i l  de 1980.

2 .  Pr^eeenoa e tíe sa  D ire to r a  dos T rabalhost
F x esen te  a  t o ta l id a d e  do Conselho de A d a in ls tra ç ^ o , re p re s e n ta d a  p e lo s  
ConselfreirOB I fe r la  Z l l l a  de A raqjo T eotônio  - 'P r e s id e n te »  Z ênla A raújo 

"T eotõnio  Kendonça -  V ic e -P re s id e n te  e F ran c isc o  B eze rra  de A raújo -  / /  
C ozisellielro , cabendo aos d o is  p rim e iro s  a  p re s id ê n c ia  e s e c z 'e ta r la  dos 
tra b a lh o s»  re s p e c t iv a a e n te .

3 .  D e lib e raç õ es  tm aadas;
D e lib e ro u -se , a  unanlD idade de v o to s , o euimento do o a p l t a l  s u b s c r i to  e 
in te g r a l iz a d o  a e d ie n te  a  in co rp o raç ão  de Crê 3 .80 0 .0 0 0 ,0 0  ( t r ê s  milhões 
e o i to c e n to s  n i l  c r u z e i r o s ) ,  p ro v e n ie n te s  de r e c u rs o s  do O rupo-L lder e 
c o rre sp o n d e n te s  a  3*800.000 ( t r e e  n ilh Õ es e o i to c e n to s  m il) ações Ord^, 
n ú r l a s ,  com d i r e i t o  a  v o to , do c a p i ta l  da emjnresa, s u b s c r i ta s  e I n t e  -  
g ra liz a d a a  oom c r ld i t o e  e n is te n te s  n s  c o n ta b il id a d e  da an p resa  n a  con­
t a  O reditoB  de A c io n is ta s  P/Aumento de C a p i ta l ,  oonfom e Boletim , de / , ’Í  
S u b scriçã o  em itido  p a ra  t a l  f i n ,  ass in ad o  p e lo s  D ire to re s  K a ria  ZÓlie/^Vfl 
de A raújo le o tS n lo  e Benato Teotônio  da S i lv a ,  em nome da so c ie d a d e .

4 .  B oeieão do C a p i ta l  S o c ia l:
0 C a p ita l  S u b sc ri to  e In te g ra liz a d o ^  em consequência  da su b sc r iç ã o  e /  
in te g r a l iz a ç ã o  f e i t a s ,  passou  de Cr£ 1 0 .7 4 1 .2 3 0 ‘,00  (dez m ilhões s e t e  -  
c e n to s  e q u a re n ta  e hum m il duzentos e t r i n t a  c r u z e ir o s )  p a ra  Q r S .. .  
14 .5 4 1 .2 3 0 ,0 0  (q u a to rze  m ilhões q u inhen tos  e q u a re n ta  e hum n i l  duzen­
to s  e t r i n t a  c r u z e i r o s ) ,  permanecendo o C a p i ta l  A utorizado  em Q rS .. .  
30 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  ( t r i n t a  n ilh Õ es de c r u z e i r o s ) , com u formação c o n s ta n t« /  
do e s t a tu to  s o c i a l .

5 .  P a re c e r  do Conselho P is c a i :
0  Conselho pLsoal da ex p re s s  não t e s  funcionam ento permanente e nem ae 
e n c o n tra  in s ta la d o  a  pedido de a c io n is t a s .  D e sn ece ssá rio , p o r ta n to ,  o 
seu  ^ r e e e r  ( a r t .  166-§ 2 i-L e i n l  S .4 0 4 /7 6 ) .

6.  A rou ivaaen to  n a  Ju n ta  O om ew ialt
A a t a ,  la v ra d a  no l i v r o  p ro p r lo  à s  f l s ,  2S e 27, tem sua o ó p ia  a rq u iv a  
da n a  J u n ta  C om ercial d e s te  E s tad o , onde f o i  p ro to c o la d a  sob n i  3536 /  
e c  d a ta  de IO /0 9 / 8 O e a ro u iv a d e  na ^ c a r c e l a  n> 455, confonne despacho 
de 1 6 /0 9 /8 0 . ^  ^  • c u -  ^ - 7
E ste  0  sum ário d a ^ t a  f/j-rr  See. da mesa
De aco rdo : . P r e s id .  da mesa

ESPERANÇA AGROPECú ARIA S/A

C.G.C.M.F. 09.005.984/0001-78

Capital Autorizado............................... Cr$ 10.000.000,00

Capital Subscrito....................................0 $  7.297.031.00

Ciqiital Integralizado.............................Cr$ 7.297.031,00

ATA DA ASSEKBLfilA S m A l 0BPIRÍBIA B EiaRAOBarHiSlA -  (:

1 .  L e o e l  -  H o ra s  e d a t a : «
S ede s o c i a l  s i t a  n a  F a z e n d a  E s p e ra n ç a ,  m u n ic íp io  d e  E s p e ra n ç a ,  B e ta d o  d a  
P a r a í b a ,  r e u n i õ e s  r e a l i z a d a s  à s  8 e 9 h o r a â  do  d i a  25  d e  m arço  d a  1980«

2 .  P r e s e n o a  e  M esa D i r e t o r a  d o s  T ra b a lh o e ;
P r e s e n t e  a  t o t a l i d a d e  do c a p i t a l  s o c i a l  00a  d i r e i t o  a M t o «  o ab asfto  a o /  
S r .  J o s e '  T e o tô n io  d a  S i l v a  -  P r e s i d e n t e  d o  C o n se lh o  de  A d a ln l s t r a ç ã o  a  
p r e s i d ê n c i a  d o s  t r a b a l h o s  e ao  S r .  B e n a to  T e o tô n io  d a  S i l v a  a  o e e re ta z S a *

3 .  D e l ib e r a ç õ e s  to m ad as  A s s e n b le l a  S e r a l  O r d i n a r l a t 
D e l i b e r o a - s e ,  à  o n a n in d d a d e  de  v o to s  e  a p ro v a ç ã o  do  B a la n ç o  O e r a l  
vo  a o  e » r c í c i o  s o c i a l  e n c e r r a d o  em 3 1  de d e z e s h ro  d e  1 9 7 9 .

4 .  C o n v o cação ;
Á t r é v l s  do E d i t a l  de P r im e i r a  C onvocação  p u b l ic a d o  zw D iá r io  O f Í e iá |k '8 M  
d i a s  12 ,  13  e  I 4/ C 3/80  e n o  j o r n a l  *0 B o r te *  e d i ç õ e s  de 11 ,  12 e  3 3  /
m arço  d e  1 9 8 0 .

5 .  D e l ib e r a ç õ e s  to m a d a s  l a  A e a e m b le ia  G er«^ S rtT ^ o r d i n á r i q t
D e l ib e r o n - s e ,  a  u n a n im id a d e  de v o to s  a  e le v a ç a o  do C a p i t a l  S o c i a l  A u to r;|; 
z ad o  d a  e m p re sa  de CrC 1 0 .0 0 0 .00D,.00 p a r a  CrC 3 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  r e p r e s e n t e  -  
d o s  ^ r  3O.OÒO7O0(rde a ç õ e s 'd o  v a l o r  de CrS 1 ,0 0  e a &  um a, se n d o  ‘
1 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  r e p z ^ s e o ta d o s  p o r  a ç õ e s  O r d i n á r i a s |  CrS 15 .000 .000«Q O « d i ­
g o ,  C r t  5 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  r s p r e s e n t a d o s  p e r  a ç õ e s  P x re fe re z ie ia lB  o le ta se  *A* a  
CrS 15 . 000. 000,00 M g re se n ta d O B  p o r  a ç õ e s  » “e f e r e n c l a i s  c l s s e e  " B % -Aprs, 
v o u - e e ,  a  in e o z p o r a ç a o  de p a r t e  de r e s e r v a z  de  c a p i t a l  o o n s t a n t e  dU) B a -  
l a n ç o  e n c e r r a d o  am 3 1 A 2 /7 S  no  m o n ta n te  de CrS 3 .4 4 4 .1 9 9 ,0 0 ,  a t r i b o l n d o -  
s e  L  c a d a  a o i o n l s t a  a ç õ e s  b o n i f i c a d a s  n ç  p ro p o rç ã o  e d a  s s a e ta  e l a a s e  d a s  
p o s s u í d a s .  I to i  d a d a  n o r a  r e d a ç ã o  a o  A r t i ^  I 3 R do e s t a t u t o  s o o l a l  a o e  s f ..  
g a i a t a s  ^ r t i o s í  A r t i g o  1 3 * )  A s o c ie d a d e  n ã o  t e r á  C o n s e l to  F l s e a l  Os ea z f t 
t e r  p e z m a se n ta «  m as o  mesmo s e r á  in s . t a l a d o  p e l a  A s s e : ib lé la / - 9 c r s l  a  p e d i ­
do d e  a c i o n i s t a s  q o s  r e p r e s e n te m ,  n b  m ín im o , um d á o ia o  d a s  a ç õ e s  e o a  
r e i t o  a  r o t o ,  n o s  o a s p s  p r e - r i s t o s  em L e i  e  n o  E s t a t u t o  S o o ia l«  a  c a i a  i »  
z ío d o  do  e e a  f o n d o n a m e n to  t e r m i n a r a  n a  p r i m e i r a  A sse m b lá la -B sM íl CBpSí m

■ r i a  a p õ s .a  s o a  i n s t a l a ç ã o .*  P a r á g r a f o  t in ic o  -  0  C o n se lh o  P l s o s l  q a a sB S a y J  
I n s t a l a d o ,  l e r á  a te ib a iç õ e A  q u e  a  L e i  l h e  c o n f e r e  e  p e r a  s o a  e c s ç p o s l ç i ^  
s e r ã o  o b s e r v a d a s  a s  n o r o a s  I n s e r t a s  n o  A r t i g o  162  e  s e u s  P a r á g r a f M  d a  /  
L e i  nB 6. 404/ 76.  D e l ib « r o u - s e  a in d a  a  e l e i ç ã o  do C o n se lh o  de  A d m in is t r a ­
ç ã o  p a r a  o  n o v o  p e r ío d o  e d a d n l s t r a t i v o ,  a  re m u n e ra ç ã o  d o s  m e sa o s , 
e s c o lh id o s  fo r a m : B r a .  I f e r l a  Z á l i a  d e  A ra ú jo  T e o tô n io  -  ^ s i d e n t e  do' / /  
C o n s e lh o ; B r a .  Z ê n ia  A r s u jò  T e o tô n io  K endonça  -  V ic e - P T e s id e n ta  e  A ran  -  
C is c o  B e z e r r a  d e ' i r a á j o  -  O o n s e lh e i r o ,  com um m an d a to  de t r ê s  a n o s  s  r s -  
s n n e r a ç ã o  m e n a a l  d e  C ^  6 .0 0 0 ,0 0 .

6 .  P o s iç ã o  do C a p i t a l  S o c i a l :
C a p i t a l  S o c i a l  A u to r iz a d o ..................................C r$ 3 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
C a p i t a l  S u b s c r i t o  e  I n t e g r a l i z a d o . . . . . . Q r t  1 0 .7 4 1 .2 3 0 ,0 0

7#  P a r e c e r  dó C o ia e lh o  F l s o a l t
T l r m f lo  e n  P5/03 /> *^, p a io a  C o n s e lh e i r o s  S e r e r l n o  C a b ra l  de S o n s a ,  O se a s /

« lem sn tin c  lu .c r u e s  e Antonio T so tcn ic  Í 0 2  S an to c , sendo fa v o rá v e l àc 
d e lib e ra ç õ e s  tc.riidaa .

, A a t a ,  lav ra d o  no l i v r o  p ro p rio  
m e ro ia l  do E stado  fia F a r  
de 2 2 / 0 4 / 1 9 3 0 .
E ste  0 sum ário da a ta

tem su a  c á p ia  a rq u iv a d a  n a  Ju n ta  Oo -  
.455» so n fo rce  despacho /

T^y. . ■ -= » .S e c ^  mesa

1



AUNIÂO João Pessoa, domingo 22 de março de 1981

ESPORTES

O momento 
sublime
da vitória

Costumo passar o do< 
mimo na casa do meu velho, 
no Jardim 13 de Maio, e estes 
últimos jogos tenho assistido 
ao lado de minhas irmãs que, 
aliás, não entendem nada de 
futebol E fico lá fazendo mi­
nhas introspecções. Mesmo 
sem entender nada, elas fi­
cam atentamente esperando 
0 momento sublime do gol. E

Íguando demora a sair, como 
oi 0 caso do jogo Brasil e Chi­

le, elas chegam a se inquie­
tar:

- O, Taço, mas por que 
0 Brasil ainda não fez um gol? 
- pergunta Fábia, uma boizi- 
nha de 15 anos. E fico até 
meio "cabreiro”, como se diz, 
pois já estou naquela de dizer 
"como são burros os jogado­
res de hoje: levar um tempão 
para furar o bloqueio de uns 
bolas murchas como esses 
chilenos". E Fábia ataca no­
vamente: - E por que estão 
vaiando? Tem calma que o 
gol vai sair. Ê o que digo 
numa misturo de ‘̂pessioti- 
mismo”.

- Sabe, Taço, realmente 
não entendo nada de futebol 
Gosto mesmo é de mexer con­
tigo - diz ela com aquele sorri­
so de menina, - e para mim 
mesma, só entendo o que é 
gol porque vejo a bola balan­
çar as redes - conclui

E Fábia tem razão. De 
vale se entender tanto de 

futebol para viver cercado de 
tantas decepções. Afinal, o 
torcedor no seu estado natu­
ral 8Ó sabe o qUe é vitória, 
alegria, (mesmo que seu time 
tenha jogado porcaria), no 
momento sublime do gol. At, 
para ele, o importante já não 
é ter jogador bem ou mal O 
que vale ê a vitória..., é viver 
0 momento sublime da vitó­
ria!

Mas no caso especifico 
do brasileiro, quando se trata 
de Seleção Brasileira, o que 
não é novidade nenhuma para 
0 leitor, 0 jogo só vale quando 
pinta uma goleada. Nossos 
pais foram mal acostumados 
pelo mostroB sagrados da boa 
época do futebol e nós, como 

•asileirinhos bem carregado- 
Vés daquele negócio de "pu­
xou ao pai", não poderiamos 
dispensar a alegria das golea­
das. Quando acordei para o 
futebol me deparei com a 
monstruosa Seleção do tri, 
qüe saiu arrebentando meio 
mundo com Pelé, Tostão, 
Gerson... e, pode puxar a cor­
rente!

Ê por isso que todos exi­
gem de Zico. No flamengo, o 
super-craque. dá agora, o 
"homem de 100 milhões de 
cruzeiros". Mas ainda não 
ajustou contas na Seleção. 
Está devendo muitíssimo. 
Hoje, como jogará em seu 
berço (Maracanã), com o ca­
lor imenso da Fla-Zico, achoi 
que deve mostrar que tem fu­
tebol

Ê que de repente toma­
mos um susto, ainda no Mun- 
dialito, quanão metemos 
aquela goleada rui Alemanha. 
Falhamos diante do Uruguai 
e as esperanças se foram. Mas 
até que superarrios o fantas­
ma "altitude” e vencemos 
08 dois importardes jogos con­
tra Venezuela e EoHvia. Na­
quelas circunstâncias o brasi­
leiro não poderia exigir golea­
da. Ê onde pinta o refrão: "o 

> que vale é a vitória”.
Hoje, 0 empate visará o 

passaporte para a Espanha. 
Mas 0 povão está querendo é 
goleada. Só que isso fica por 
conta de Telê e seus coman­
dados...

Deixando rapidamente 
a Seleção, sob os cuidados de 
Telê, Zico, Reinaldo, Sócra­
tes, etc., dou uma passadinha 
no estádio da Graça, onde, 
hoje pela manhã, jogam Bo­
tafogo e Auto, e de lá dou 
uma esticadinha até Campi­
na, onde jogam Treze e Cam- 
pinense. Abertas as cortinas, 
faço 0 patético e cansativo 
apelo: "pelos amor de Mao- 
mé, Alá Oxóssi, Buda e até 
pelo amor de Cafusso, como 
diz Renato Aragão, presti­
giem os jogos de hoje. Nossos 
cb ........ ■ n  bora rião

Empate classificará Brasil 
para a Copa do Mundo em 82

Sócrates é sinônimo de gol, hoje, contra a Bolívia, no Maracanã

Botafogo lança o 
atacante Benê no 
clássico da Graça

Rio - O futebol bra­
sileiro será 0 primeiro 
classifícado para ,a C!opa 
do Mundo da Espanha, 
caso a sua seleção consi­
ga hoje à tarde no Mara­
canã, um simples empate 
no jogo com a Seleção da 
Bolívia. Um grande 
público está sendo aguar­
dado para prestigiar o 
jogo da S ele to  Brasilei­
ra. Ao contrário do Bra­
sil, a única opção para os 
bolivianos é jogar ofensi­
vamente, 0 que preocupa 
o treinador Telê Santana, 
que não admite as repeti­
ções dos erros apresenta­
do contra o Chile, mesmo 
considerando que o ad­
versário jogou defensiva­
mente.

Na opinião de Telê 
Santana, a Seleção da

Bolívia vai jogar ofensi­
vamente, pois outro re­
sultado a não ser a vitó­
ria não interessa aos boli­
vianos. A Seleção Brasi­
leira não esteve bem nos 
treinamentos dasemeuia, 
embora, depois do empa­
te com o América, tenha 
vencido o Campo Gran­
de. Mas Telê, surpreen­
dentemente disse que 
gostou do rendimento do 
time e acredita numa vi­
tória brasileira nesta tar­
de. - O importante é que 
a equipe cumpriu dentro 
de campo o que estava 
determinado, sobretudo 
no que diz respeito a 
marcação e a criação de 
jogadas no meio-campo 
dando opção de jogo aos 
pontas, quando o setor 
estiver bloqueado - disse

Telê -, e foi 0 que dificul­
tou 0 nosso jogo com o 
Chile - espero que contrà 
a Bolívia isso não se repi­
ta - acrescentou.

Apoiando sua pró­
pria política de aprovei­
tar quem estiver melhor, 
Telê Santana deve esca­
lar Tita na ponta-díreira, 
pois, esteve melhor que 
Paulo César e Éder no lu­
gar de Zé Sérgio. Embora 
Edinho tenha apresenta­
do um bom futebol na 
ausência de Luizinho, o 
jogador do Atlético vol­
tou bem nos treinos e 
ocupará a sua posição de 
titular. Assim, o Brasil 
deve jogar, com Valdir 
Peres, Edevaldo, Oscar, 
Luizinho e Júnior; Batis­
ta, Sócrates e Zico; Tita, 
Reinaldo e Eder.

Telê ainda tem dúvidas

Magno e Berw uão pressionar o goleiro Mundinho, hoje na Graça

Benê: não prometo gols 
mas garanto muita luta
A grande atração do time 

do Botafogo para o jogo de hoje, 
contra o Auto Esporte será o 
centro avante Benê, que partici­
pou do treinamento coletivo de 
sexta-feira com grande desta­
que, marcando inclusive um gol.

Benê não costuma prometer 
gols, mas garante á torcida bo- 
tafoguense que fará tudo para 
cumprir uma boa atuação na es­
tréia pelo tricolor pessoense:

- Esse negócio de prometér 
gols fica para o Darío. Ele inven­
tou e sabe realmente o que faz.

Eu prometo muita luta e muita 
dedicação dentro de campo.

Lula não conhecia o futebol 
de Benê, mas elogiou o seu cor>- 
portamento no treinamento co­
letivo, acreditando que os 
problemas da equipe termina­
ram:

- O Botafogo - explicou 
Lula - vinha criando as oportu­
nidades, mas não tinha tranqui­
lidade na hora de finalizar. Ago­
ra, com o Benê, que é um joga­
dor que se mexe muito dentro da 
área, creio que não teremos mais 
problemas.

Botafogo e Auto Es­
porte jogarão na manhã 
de hoje, no Estádio Mu­
nicipal Leonardo da Sil­
veira, iniciando a disputa 
da “Taça Associação dos 
Cronistas Esportivos da 
Paraíba”, numa série 
melhor de três, competi­
ção que recebe o patrocí­
nio da Federação Parai­
bana de Futebol. O Bota 
lança o atacante Benê.

Os dois times esta­
vam prontos para jogar 
ontem á noite, mas, devi­
do às fortes chuvas que 

- caíram em nossa cidade 
dürànte toda a semana, o 
Estádio José Américo de 
Almeida Filho foi inter­
ditado. Por isso, o jogo foi 
transferido para o campo 
da Graça, onde será 
cobrado 80 cruzeiros 
para qualquer localidade 
(criança: 50 cruzeiros).

O árbitro central da 
partida será o campinen^ 
se José Frazão, com auxí­
lios laterais de Jordão 
Moreira e Wilson de Frei­
tas e as duas equipes es­
tão assim escaladas: BO­
TAFOGO -  Fernando Li­
ra, Fraga, João Carlos I, 
Edvaldo e Edson Gara- 
pa; Nelson, Reinaldo e 
Magno,; Paulinho, Benê 
e João Carlos II. AUTO 
ESPORTE -  Mundinho, 
Nonato Ayres, Da Silva, 
Nascimento e Valdeci; 
Vavá, Dalmo e Pedrinho; 
Jaelson, Carlos Brasília e 
Vandinho.

RIO -  Telê Santana 
continua fazendo misté­
rio sobre a escalação da 
equipe brasileira para o 
importante compromisso 
de hoje, contra a Bolívia, 
no Maracanã, existindo 
dúvidas na formação do 
ataque, onde Paulo César 
e Zé Sérgio podem perder 
seus lugares para Tita e 
Eder nas pontas direita e 
esquerda, respectiva­
mente.

Telê não acredita

que a Bolívia entrará em 
campo hoje com um es­
quema de jogo retranca- 
do. Ele acha que o seu 
adversário, que ainda so­
nha em obter a classifica­
ção para a Copa do Mun­
do, não tem outra opção, 
senão atacar, uma vez 
que 0 empate beneficiará 
a representação brasilei­
ra:

- Claro que eles joga­
rão pra vencer. A não ser 
que a BoUvia não tenha

mais interesse em dispu­
tar a Copa do Mundo. De 
qualquer forma, estare­
mos preparados para tu­
do.

Ontem, a seleção fez 
o último treinamento da 
semana e a provável es­
calação para o compro­
misso de hoje é esta: Val­
dir Peres, Edevaldo, Os­
car, Luizinho (ou Edi­
nho) e Júnior; Batista, 
Zico e Sócrates; Tita, 
Reinaldo e Eder.

Campinensee Treze fazem 
jogo revanche nq Amigão

Campina Grande,
(Sucursal) -  Campinense

Campina Grande, 
qdí:

e Treze voltam nqje ao 
estádio Amigão, para 
disputar novamente o 
tradicional clássico pa­
raibano, válido pelo qua­
drangular jpromovido 
pela Federação Paraiba­
na de Futebol e Taça 
Acec. Fugindo a concor­
rência do iogo Brasil e 
Bolívia, pelas eliminató­
rias da Copa do Mundo 
da Espanha, o jogo será 
disputado pela manhã, e 
os dirigentes das duas 
agremiações acreditam 
que as torcidas deverão 
proporcionar uma boa ar­
recadação.

O Campinense joga­
rá modificado novamen­
te, pois, não contará com 
0 lateral esquerdo Olím­
pio, que está acertando 
sua saída do clube, o 
meio campo Neto, que 
também está em litígio 
com a diretoria do rubro- 
negrõ. Mesmo assim, o 
técnico Hélcio Jacaré 
acredita que sua equipe 
poderá render o suficien­
te, pois, tem em Dadá a

Treze joga com o Campinense

grande opção para a 
meia-cáhcna e Sales po­
derá ocupar muito bem, 
a lateral esquerda.

O time do Treze, por 
sua vez, deverá jogar com 
a mesma equipe que ven­
ceu o Botafogo no meio 
de semana. No clástjcó 
de hoje, 0 atacwte Má|i- 
ricio é a grande esperan­
ça para os problemas gols 
do time alvi-neg^, pois, 
o centro-avante&£diIson, 
que estava sendo contra­
tado, teve afastada a pos-

sibilidade de ingressar no 
clube, pelo fato de ter se 
ausentado sem dar satis­
fações a diretoria.

Campinense deve jo- 
:ar com Jorge Luiz, Zé 
arlos, Paulinho, Timbó 

e Sales; Marcos, Jorge 
M ach ad o  e D a d a ; 
Gabriel, Reinaldo e Be- 
beto. Treze: Milano, Le­
vi, Jotabê, Hermes e He- 
liomar; Wilson, Zé Au­
gusto e Lula; Puma, 
Maurício e Hélio Alagoa­
no.

José Lima acredita numa 
vitória dos alvi-rubros

Clubes de Campina ainda discutem 
contratações para Campeonato-81

José Lima, treinador do 
Auto Esporte Clube, acha que o 
seu time tem condições de ga­
nhar do Botafogo no jogo de ho­
je, no Estádio Municipal Leo­
nardo da Silveira, pois, apesar 
de estar treinando há pouco 
mais de um mês, já adquiriu o 
necessário entrosamento para 
enfrentar os grande î clubes do 
nosso futebol:

- Pela segunda vez, aqui no 
Auto Esporte, eu formo uma 
equipe em aenos de um mês. 
Claro que es^y contando com a

sorte, mas acho que o Auto Es­
porte só consegue fazer isso pór 
causa da dedicação dos àeus di­
rigentes, principalmente do pre­
sidente João Máximo e do su­
pervisor Haroldo Navarro.

DEFINIDO
A equipe automobilista está 

definida desde a última sexta- 
feira para o jogo de hoje. Vai jo­
gar com Mundinho, Nonato, Da 
Silva, Nascimento e Valdeci; 
Vavá, Dalmo e Pedrinho; Jael­
son, Carlos Brasília e Vandinho.

Campina Grande, 
(Sucursal) - A propósito 
dos entendimentos entre 
Treze e Campinense, no 
tocante a troca de Gilmar 
por Paulinho, as duas 
agremiações ainda não 
chegaram a um acordo, 
mesmo diante do interes­
se dos dois atletas em 
mudarem de clube: Pau­
linho diz que no Treze te­
rá a chance de ser titular, 
e Gilmar garante que no

Campinense vai recupe­
rar a posição que perdeu 
para Levi, no alvi-negro.

Com a promessa da 
troca de Deca por Mo­
zart, cuja negociação ain­
da não foi concretizada 
em razão de um débito 
que o Treze tem com o jo­
gador, caso Deca se 
transfira para o Presi­
dente Vargas, o zagueiro 
Israel deverá deixar o 
clube, pois, dificilmente

terá oportunidade para 
recuperar a posição. O jo­
gador demonstrou inte­
resse em mudar para ou­
tro time, principalmente 
pelo fato do treinador 
Danilo Menezes não gos­
tar do seu futebol.

Outra preocupação 
para os dirigentes do Tre­
ze é a situação do arti­
lheiro Edilson, que ainda 
não foi resolvida, uma 
y,,>z que' o atleta desapa-

receu da concentração e 
não deve ser mais contra­
tado. Ontem as duas 
equipes treinaram nor­
malmente visando o clássi­
co de amanhã, no Ami­
gão, válido pelo quadran­
gular promovido pela Fe­
deração. Em função das 
dúvidas dos treinadores 
Danilo Menezes (Treze) 
e Hélcio (Campinense), 
os dois times somente se­
rão escalados amanhã, 
gntes do jogo.

P** t̂;icipe da 15’ corrida de praias, no domingo, 5 abril. Inscrições 
gratuitas. Procure o departamento de pesquif^a de A União.

Govamo
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Estudantes não abrirão mão de abatimento

A estátua de Epitácio Pessoa jà esteve em diversas ruas da capital paraibana e agora está ameaçada de cair

Moradores pedirão 
a recuperação das 
ruas de conjunto

Os moradores 
sé Américo e dos B 
bílidade de enviar 
cipal solicitando j 
normais as condiçi 
sidenciais. Com ai

dos conjuntos Ernesto Geisel, Jo- 
ancários estão estudando a possi- 
um manifesto à Prefeitura Mimi- 
rovidências urgentes para tomar 
s de tráfego naqueles núcleos re- 
chuvas caídas nos últimos dias,

gam que têm o 
“principalmente
Predial e Territoiial Urbano, cuja segunda parcela já 
será cobrada pei a Prefeitura Municipal nos próxi­
mos dias.

Prefeitura gastará 
17 milhões em duas 
praças pessoenses

nicos da Prefeitura 
de já terem sido ap

Há aproximadt.

OS TRABALHOS

Lobo estão interdit 
das obras. O trtos 
por consequência d 

As duas praças 
das pelo comércio, 
centemente com a

mados de lambe-la 
cuçâo das obras.

Antes, porém, 
área para localizar

Estátua de Epitácio pode 
cair a qualquer momento

tomou-se difícil trWegar pelas artérias dos três con­
juntos.

Anteriormento, os moradores reclamavam do 
alagamento provocado pelo acúmulo de água no leito 
das avenidas. Agora, o problema agravou-se com a 
formação de grandes buracos nas ruas sem calça­
mento.

No Conjunto Ernesto Geisel, muitas ruas estão 
intransitáveis. A partir da segunda quadra, os mora­
dores são forçados a deixar seus carros em locais dis­
tantes das residêr cias. Em consequência do alaga­
mento, os proprietários dos transportes da Capital 
diminuíram o número de ônibus que servem ão Gei­
sel. Pessoas entrevistadas a propósito disseram que 
temem a suspensão das linhas de transporte caso 
continue chovendo em João Pessoa.

Próximo ao Ernesto Geisel» o Conjunto José 
Américo enfrenta problemas semelhantes. Lá, a si­
tuação é mais séria, sobretudo porque o conjunto não 
possui ruas pavimentadas.

Em muitas ruas do José Américo - inclusive na 
avenida principal, que continua sem calçamento - 
poças d‘água, hm acos e grandes valas dificultam o 
tráfego. Segundo alguns moradores, o problema é 
maior porque aquele núcleo residencial foi construí­
do num terreno com barro e massas sedimentares.

O morador Tarcisio Castor, da Rua Francisco dè 
Sousa Filho, disse que o prefeito Damásio Franca já 
foi procurado muitas vezes por comissões do José 
Américo. Nos próximos dias, nova comissão poderá 
ir à prefeitura, pata solicitar não apenas o calçamen­
to (ias ruas, como também a implantação (ie gale­
rias.

Ontem à tanie, os moradores do Conjunto dos 
Bancários estiveram reunidos para formar comissões 
que irão à Prefeitura de João Pessoa solicitar melho­
rias para aquele núcleo. A reunião começou às três 
horas da tarde, na Associação Comunitária dos Mo­
radores do Conjunto dos Bancários.

No Conjunto, segundo informou o diretor de di­
vulgação da associação, Cristiano Paiva Zenaide, 
moram sete mil pessoas, distribuídas em 1.500 casas. 
Os representante s desses sete mil moradores pedirão 
ao prefeito providências urgentes para resolver os 
problemas causados pelas recentes chuvas caídas na, 
Capital, e, a longí prazo, a implantação de abrigos 
para as paradas de ônibus.

Os moradonss do Conjunto dos Bancários ale-
direito de exigir esses benefícios, 
porque pagamos em dia o Imposto

Dede está 
inscrevendo 
até dia 28

Estarão abertas, .no 
período de 23 a 28 desta as 
matrículas para as modali­
dades de Coordenção Mo­
tora e Ginástica Estética 
Feminina, segundo infor­
mações da Secretaria da 
Educação e Cultura, atra­
vés da Diretoria Adjunta 
de Educação Física e Des­
portos, Para a modalida­
de'de Coordenação Motora 
são oferecidas 45 vagas à 
faixa etária de 3 a 6 anos, 
para ambos os sexos, com 
aulas pela manhã nas se- 
gimdas, quartas e sçxt^s- 
feiras. Para efetuação da 
matrícula, nesta modali­
dade, o interessado deve 
apresentar quatro fotos 3 x 
4 e uma xerox da certidão 
de nascimento.

Para a modalidade de 
Ginástica Estética Femini­
na, são oferecidas 140 va­
gas à faixa etária, a partir 
dos quinze anhs, com aulas 
nos turnos da manhã, e à  
tarde, nas segundas e 
sextas-feiras. No ato da 
matrícula, exigi-se 4 foto­
grafias 3x4.

JOGOS MIRINS

Segundo Maria Judy 
Miranda de Assis, diretora 
do DEDE, as inscrições 
dos Colégios que desejam 
participar dos Jogos MBríns 
da Paraíba, que serão rea­
lizados de 6 a 14 de junho, 
estão" marcadas para o 
período de 11 a 15 (ie máio, 
sendo que os atletas devem 
se inscrever! de 25 a 29 dc 
corrente mês. Futebol de 
Campo, Volibol feminino e 
m asculino. Handebol, 
A tle tism o, G in ástica  
Olímpica, Natação, Bas-
3uete, Ginástica Rítmica e 

udô, são as modalidades
Sara a realização dos Jogos 

lirins.

Dezessete milhêes de cruzeiros é quanto a Prefeitura Munici­
pal de João Pessoa v ii investir nos trabalhos de reiubanização d ^  
praças Aristides Lol o e Pedro Américo, nas proximidades da ci­
dade baixa, informou o secretário de Cbmunicaçáo Social do Mu- 
nicipioi’’ jornalista Barroso Filho.

O jírojeto unificado para as duas jiraças, elaborado pelo ar­
quiteto Mário Glauco di Lácio, estão fiamitándo nos setores téc- 

j -  —  Municipal, levando os retoques fínais, apesar 
rovados deílnitivamente.

mente 15 dias,-foram iniciados os trabalhos 
preliminares na Prata Pedro Américo, e, posteriormente, serão co­
meçados os da Praça Aristides Lobo, onde os chamados fotóraafos 
lambe-lambe ainda estão instalados, mas passíveis de transferên­
cia para outro local.

Operários da Sscretaria Municipal dos Transportes e Obras 
estão trabalhando, com auxilio de duas máquinas pesadas, na re­
moção do piso, na lirea interna da Praça, e outra parte re ti^  ^  
paralelepipedos das vias de acesso que fícam entre os dois 
douros.

Duas artérias próximas as Praças Pedro Américo e Arii.(.jjjgg 
"  ■ '̂ ‘“^''^adas há mais de dêz dias, por consequé^ j. 

to, entretanto, não sofreu maiores

há aproximad^ente vinte anos vivem ot,y_j,. 
A Pedro Am'érico, todavia, foi desocupç^a re- 
transferência de quase duzentas barrat,,g 

comércio ambulante; que agora estão no antigo Mercado Ce.,tjal. 
A Aristides Lobò ainda continua abrigando os fotógrafoq dig.

mbe, mas também será desocupada parp exe-

1 Prefeitura Municipal vai reservar uma nova
os 100 fotógrafos, aproximadamente, que ora 

estão comercializando na Praça Aristides Lobo.

Agricultura
distribuirá
eementes

Duzentas toneladas de se­
mentes serão distribm'das pela 
Cidagro, nesta semana, com 
plantadores castigados pela re- 
jcente estiagem, compreendendo, 
na primeira etapa, a distribuição 
de algodão herbáceo IAC-18, a ser 
plantadd principalmente nas re­
giões do brejo, cariri ecurimataú.

Os recursos citados pelo Mi­
nistro da Agricultura, Amainy 
Stábile para o Nordeste, estão 
sendo aplicados em programas 
previamente estabelecidos pela 
secretarias de Agricultura dos Es­
tados Nordestinos e, para tanto, 
osTecursos alocados para semen­
tes são desses programas, estando 
vedada a abertura de novas li­
nhas de crédito pelo fato de já es- 

ultrapassada a época do plan­
tio êm regiões semi-áridas.

Na próxima terça-feira, o se­
cretário Marcos Baracuhy viajará 
á Brasília com a finalidade de in- 
itegrar a comitiva do Ministro da 
iA^cultura, que visitará a cidade 
de Cristalina - Goiás, oportunida­
de em que conhecerá os campos 
de arroz da região, além de esta­
belecer contatos com agropecua- 
ristas no sentido de formar inter­
câmbio de técnicas e outras ativi­
dades do setor. O secretário re­
gressará na quinta-feira.

“Os estudantes par'^ibanos 
estão dispostos a usar 4© todos 
os meios disponíveis para con­
tinuar tendo direito aO abati-* 
mento de 50 por cento nas pas­
sagens de transportes çoleti-í 
vos”, disse ontem q presidentej 
do Diretório Centrm dos Estu­
dantes, Walter Dantas, acres­
centando que “se for necessário 
iremos às ruas protestar em de­
fesa dos nossos direitos, como 
fízeram o  ̂estudantes do Mara­
nhão”.

As declarações do presi­
dente do DCE dizem respeito 
às notícias divulgadas dé que os 
proprietários de coletivos de 
João Pessoa haviam impetrado 
um mandado de segurança pe­
dindo a anulação do abatimen­
to estudantil. Para Walter

Dantas, ‘̂este é inais um argu­
mento pseudo-jurídico utiliza­
do pelos empresários visando 
lucro”.

0  estudante ainda adver­
tiu os proprietários de coletivos 
que “procurem ter bem claro o 
que significa este direiá) adqui­
rido pelos estudantes depois de 
mr^ta luta”.

</ Walter Dantas disse ainda, 
que os empresários sempre ale­
gam prejuízos nas suas empre­
sas. “Se realmente existem pre­
juízos que abram concessãa a 
outros empresários ou até mes­
mo ao Governo, para que este 
estatize os transportes urbanos, 
passando a controlar todas as 
frotas de veículos, como já 
ocorre em várias cidades brasi­
leiras”, concluiu

Damásio afirma que o direito 
dos estudantes será mantido

A estátua de Epitácio Pessoa, único paraibano a 
ocupar o cargo mais alto da Nação, por várias vezes 
transferida (lê local, encontra-se hoje na iminência' 
de cair, uma vez que o canteiro onde está instalada, 
na avenida que possui seu nome, ter cedido com as 
últimas chuvas caídas na Capital.

Inicialmente, a estátua de Epitácio Pessoa foi 
colocada na praça João Pessoa, em frente à antiga 
Faculdade de Direito, apontanáo para o Palácio da 
Redenção - lembrando a existência do Poder Judi­
ciário dentro do Sistema Democrático - já que per­
tenceu ao Supremo Tribunal Federal e representou o 
pais em missões diplomáticas em vários países.

Depois, a estátua foi transferida para a avenida 
Epitácio Pessoa, ocupando em pouco espaço de tem­
po três posições ao longo da avenida. Alguns pes­
soenses são da opinião que o monumento deve voltar 
á praça João Pessoa, “pois alí ela estaria mais segura 
já (jue existiría fiscalização dos guardas do Palácio 
da Redenção, da Assembléia Legislativa e do Tribu­
nal de Justiça, do qual é o patrono”.

Presidente do BNH 
inaugura 679 casas 
amanhã na Paraíba

Dois novos conjuntos serão inaugurados ama­
nhã, em João Pessoa, pelo presidente do Banco Na­
cional da Habitação, José Lopes de Oliveira, e gover­
nador Tarcísio Burity - o Ivan Bichara, no Alto do 
Mateus, e Cabo Branco - construídos pela Cehap e 
Inocoop, respectivamente.

Os dois conjuntos representam investimentos de 
180 milhões de cruzeiros, com 679 unidades, benefi­
ciando a quase quatro mil pessoas. O Conjunto Ivan 
Bichara possui 450 unidades, tendo sido iniciado na 
administração anterior. Neste Governo foram apli­
cados mais 95 milhões de cruzeiros em conclusão das 
habitações e implantação de infra-estrutura.

No Conjunto Cabo Branco I, no altiplano, foram 
aplicados 71,4 milhões de cruzeiros na construção de 
229 moradÍ£is, sendo financiado pelo Inocoop. 1.145 
pessoas passarão a residir nesse novo núcleo habita­
cional da cidade.

CONTRATOS

O presidente do BNH também assinará contra­
tos e convênios no valor de 1,2 bilhão, para constru- 
çãb de 3.506 habitações e execução de obras de de­
senvolvimento urbano, através^o Projeto Cura, em 
João Pessoa, Sousa, Campina Grande e Cajazeiras.

As 3.506 habitações serão destinadas a popula­
ções de baixa renda em Campina Grande e Sousa, 
com os conjuntos Bodocongó I e Frei Damião I, res­
pectivamente.

Até o final do ano passado o BNH canalizou re­
cursos para o Estado da Paraíba, naá áreas de habi­
tação, abastecimento d‘água, esgotamento sanitário 
e desenvolvimento urbano no total de 18,7 bilhões de 
cruzeiros.

Foram concedidos, em todo o Estado, até de- 
isembro do ano passado, por parte do BNH,30.986 fi­
nanciamentos habitacionais benefíciandò 154.930 
habitantes, com investimento no valor de 10,5 bi­
lhões de cruzeiros.

AGÊNCIA

O presidente José Lopes de Oliveira também 
inaugurará uma agência do BNH em João Pessoa, na 
rua Rodrigues de Aquino, que terá como gerente o sr. 
José Bonifácio Sales Cavalcanti. Com a implantação 
da agência - inauguração às 16 horas - os empreendi­
mentos financiados pelo BNH, tanto na área de ha­
bitação quanto nos programas de saneamento, abas­
tecimento d‘água e desenvolvimento urbano, terão 
um acompanhamento mais adequado e haverá, ̂ m - 
bém, uma aproximação maior entre o banco e seus 
agentes financeiros e promotores.

As 15 horas, o presidente do BNH receberá o 
título de cidadão pessoense, na Câmara Municipal. 
Hora e meia depois assina os contratos e convênios 
no Palácio da Redenção, com a participação do go­
vernador Tarcísio Burity. Os conjuntos serão ínau- 
rados pela manhá.

O prefeito Damásio Franca ga­
rantiu, ontem, que o abatimento de 
50 por cento, que os estudantes têm 
direito sobre as tarifas de transportes 
coletivos, “em hipótese alguma” será 
extinto, como querem os empresários 
que exploram as linhas urbanas, na 
cidade.

Damásio Franca julga injusta a 
suspensão do abatimento, por reco­
nhecer que a grande maioria da co- 
jnunidaáe estudantil de João Pessoa é 
carer^te, p rin c ip a lm en te  uma 
grandé parcela de universitários 
do interior que vivem precariamente 
em Jçáo Pessoa, estudando.

EMPRESÁRIOS RICOS
Como pode um pai de família 

pagar passagens diariamente para to­
dos 08 seus filhos irem à escola 
indagou-se o prefeito de João Pessoa, 
sobre a hipótese de atender às 
reivindicações dos émpresários de 
coletivos, para que o abatimento seja 
extinto.

B continuou Damásio Franca: 
“porventura, você já viu algum em­
presário desse pobre? Ora, todos são

ricos. Agora, estudantes sãó pobres e 
precisam demais do abatimento nas 
passagens dos coletivos que não, será 
extinto”.

PRESSÃO

Mais adiante, o sr, Damásio 
Franca disse que não há pressão de 
empresários de coletivos que o faça 
autorizar a extinção do abatimento 
que ora têm direito os estudantes pa­
raibanos, nas tarifas dos coletivos qüe 
circulam nas linhas urbanas.

Ele, finalizando, tranquilizou a 
comunidade çstudantil quanto a essa 
questão»^fastando, defínitivamente, 
quajquer hipótese de os 50. por cento 
aobre as tarifas dos ônibus chegarem 
a ser revogadc| por solicitação do em-, 
presariado de coletivos.

A reivindicação dos empresários 
deixou apreensiva a classe dos estu­
dantes, preocupada com a possibili­
dade do abatimento ser extinto. N '" 
coj^gios, os comentários são consta­
tes sobre o caso, e as representações 
estudantis já começam a se manifes­
tar contrárias.

Coletivos concederão benefício 
até pronunciamento do Supremo

Os empresários de transportes 
coletivos de João Pessoa estão dispos­
tos a continuar concedendo aos estu­
dantes o desconto de 50 por cento no 
preço das passagens de ônibus, pelo 
menos até que seja conhecido o pare­
cer final dò Supremo Tribunal Fede­
ral, que está com o processo há quase 
dois anos.

Depois de lembrar que esse direi­
to já foi anulado em pelo menos cinco 
capitais b rasileiras, o diretor- 
presidente da Empresa de Transpor­
tes Urbanos-Eíur, Abelardo Azevedo, 
disse que existe um compromisso fir­
mado entre a classe empresarial de ô- 
nibus urbanos e os Governos do Esta­
do e do município no sentido dè ser 
concedido o beneficio aos estudantes.

“Posso afirmar quç estamos com 
o firme propósito de continuar respei­
tando o abatimento tendo em vista o 
bom relacionamento com o governa­
dor Tarcisio Burity e o prefeito Da­
másio Franca”, disse Abelardo Azeve­
do.

SUSPENSÃO
Segundo o diretor-presidente da 

Etur, o processo que atualmente tra­
mita na Prefeitura Municipal de João 
Pessoa “é o mesmo que foi enviado há 
dois anos ao Supremo Tribunal Fede­
ral pelos empresários, através da As­
sociação dos Transportes Coletivos 
Urbanos da Paraíba”.

O sr. Abelardo Azevedo disse que 
na oportunidade, o ministro Maia 
Ventura opinou pela suspensão do di­
reito ao abatimento por considerar a 
lei inconstitucional. “Mas, àquela é- 
poca, convidados pelo governador do 
Estado e pelo prefeito de João Pessoa 
para conversações a respeito do as­
sunto, ficou decidido que as empresas 
continuariam respeitando o decreto 
que concedia o abatimento- -os estu­
dantes”, disse. ,

MESMO PROCESSO

A Prefeitura deverá analiseu* < 
pedido dos proprietários dos coletivoi 
e devolvê-lo ao Supremo Tribunal Fe­
deral para que este dê o parecer final 
“No momento - continuou o sr. Abe­
lardo Azevedo - posso assegurar que 
não existe nenhum processo pedindo 
o cancelamento do abatimento aos es­
tudantes. Este é o \psm o enviado há 
dois anos ao STF e que já causou tan­
ta polêmica”.

As declarações do presidente da 
Etur foram confirmadas pelo proprie­
tário da Empresa Marcos da’ Silva, sr. 
Severino Pessoa da Silva, que tamr 
bém confirmou a continuação do aba­
timento. E concluiu: “Se o desconto 
foi determinado por decretos esta­
dual e municipal, como vamos retirar 
este direito dos estudantes?”.

Professores reforçam a 
denúncia contra Rodares

j

As denúncia contra os supostos 
professores Hostiano Araújo Filho e 
seu irmão Porfiro Araújo, responsá­
veis pela direção do “Curso Ródares” 
foram renovadas ontem. Agora, os de­
nunciantes são os próprios professores 
contratados para ministrar aulas, que 
perderam cerca de 100 mil cruzeiros 
na época. Hostiano e Porfiro ludibria­
ram vários estudantes 'jMssoenses com 
à abertura de matríciuas fantasmas 
sem que o “estabelecimento” tivesse 
condições de funcionamento.

Cte ex-pcofesBíses do “Curso”, Mi­
guel de P;íto Lyra, João Crisóstomo 
Lima, Elias Silva, Giovanny de Sousa 
iLinja, Azevedo e Coutiúho, que tive­
ram os seus nomes usados pelos pro­
fissionais”, emitiram-se de qualquer 
comprometimento com o® “Ois ir- 
ínãos, desde o ano pas®®do, quando 
desistiram de lecionar P«*« de 
pagamento.

O professor Miguel de Brito Ly­
ra, em nome dos seus colegas, contes­
tou 0 envolvimento do s®u nome e d()s 
outros professores no rosterial publi­
citário do suposto "curso”. Miguel 
confirmou que í-ealmente ele e os seus

companheiros partenceram à equipe 
do “Ródares”, mas pela falta de pa­
gamento desistiram ,de fazer parte 
dela desde o ano passado.

Segundq as afirmações, a “Em­
presa Educativa Ródares” ficou de­
vendo a todos os professores cerca de 
100 mil cruzeiros. Para ressarcir parte 
das dívidas, os irmãos Hostiano e 
Porfiro foram obrigados a empenhar 
algumas carteiras escolares que servi­
ríam para os alunos.

Alegaram também, que o cursi- 
nhc vinha funcionando irregular- 
meiite perante o Conselho Estadual 
de Cultura que encontrou várias irre­
gularidades, e os seus “proprietários” 
entraram com um mandado de segu­
rança que foi denegado.

Deixaram também de efetuar o 
pagamento do advogado (ĵ ue funcio­
nou na defesa de mandato de seguran­
ça, que revoltado com á falta de com­
prometimento levou uma máquina de 
escrever para conter a dívida.

O professor Miguel de Brito Ly- 
ra, reafirmou que não çntendia o mo^ 
tivó das novas matrículas, já que .o 
“curso” estava proibido de funcionar
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O governo da Revolução não fez outra coisa, senão agravar ainda mais essa 
situação de dependência. Hoje estamos na dependência de capitai, energia, 

e da tecnologia externa. Enquanto estivermos nessa situação, teremos 
que viver dias de muita turbulência.À afirmação é do senador Tancre- 

I do Neves(Partido Popular/Minas Gerais),em entrevista ao repórter Wel- 
 ̂lington Farias, de A UNiAO. Para ele, a situação econômica do país é 

muito séria,muito grave**e põe em risco a própria segurança nacional. 
Falando sobre a reforma do Judiciário - episódio em que foi acusado 
de fazer o jogo do governo** - o senador afirmou que **o MDB prestou 
um desserviço inestimável à Nação votando contra**. E  explicou:'d

Çongresso foi colocado em recesso e perdemos a grande 
arma que a oposição tinha, que era o requisito dos 

dois terços**.Na entrevista, Tancredo Neves fa- 
a ainda sobre a situação do PP na Paraíba 

temos uma estrutura eficiente aqui no 
Estado**-, a eleição de 1982, a Consti­

tuinte, e 0 Governo Figueiredo.

A UNIAO - Senador Tancredo 
NeveSi como o sr. avalia o Partido Po­
pular na Paraíba'?

TANCREDO NEVES - O PP na 
Paraíba tem uma estrutura das mais 
eficientes, das mais notáveis. Nas suas 
lideranças temos pessoas das mais ilus­
tres como os deputados Carneiro Ar­
naud, Antonio Mariz, o ministro João 
A^ipino, todos eles representando tra­
dições das mais consagradas e consa- 
gradoras da política paraibana. Esta­
mos entrando em quase todos os muni­
cípios do Estado; vamos fazer conven­
ções no dia 29̂  num número considerá­
vel de municípios, e estamos prepara­
dos para participar das eleições de 
1982, com condiçoes de, unidos ás ou­
tras oposiçõesj darmos uma demons­
tração expressiva de nossas forças.

A UNIAD - iguais são as perspecti­
vas do PatuÜo Popular alcançar o Po­
der, nas próximas eleições, previstas 
para 1982?

. TANCREDO NEVES - Tudo de­
pende do entendimento com os outros 
partidos de Oposição. Havendo esse 
entendimento, a vitória de qualquer 
candidato de Oposição á inevitável.

A U N ^O  -- Senador, o ministro 
João A^ripino plie, sem sombra de dú­
vidas e uma das maiores expressões po­
líticas da Paraíba, está agora filiado ao 
Partido Popular. Como o sr. vê o Parti­
do Popular paraibano tendo uma de 
suas maioresJorms assessorando o go 
vemador de São Pi 
Maluf?

^aulo, sr. Paulo Saúm

TANCREDO NEVES - Não me 
consta que o ministro João Ampino as­
sessore o governador Paulo_Maluf. Sei
que eles mantém boas relações e enten­
dimentos pessoais, o que não merece 
censura porque todos nos temos os nos-
sos amigos e os recrutamos onde achá­
mos melhor.

A UNIÃO - Então, quer dizer que 
o Partido Popular não faz restrições ao 
comportamento do sr. João Agripino, 
em relação ao governador Paulo Salim 
Maluf?

TANCREDO NEVES - Não, cada 
um usa o seu relacionamento pessoal 
onde e como quer. Agor^ a política do 
Partido, em relação ao Governo Paulo 
Maluf, é traçada pelo Diretório Regio­
nal de São Paulo, que se mantem 
numa linha de rigorosa oposição ao Go­
verno de São Paulo.

A UNIÃO - 0  que o sr. acha do 
conceito que almns setores da socieda­
de têm sobre oPartido Popular, de que 
é um partido de oposição confiável?

TANCREDO NEVES - Somos, 
realmente, um partido de oposição 
confiável. Mas. confiável ao povo. So­
mos um partido que faz a mais severa 
oposição ao Governo; a mais responsá­
vel, coerente e abrangente. Quem diz 
não sou eu, é o Comitê de Imprensa da 
Câmara e do Senado, e toda a impren­
sa política do pais.

A UNIÃO - O sr. acha que a cons­
tituinte ê uma bandeira suficiente para 
trazer a Democracia ao país?

TANCREDO NEVES - Sem 
sombra de dúvidas. A constituinte não 
resolve os nossos problemas econômi­
cos que continuam os mesmos, mas 
cria todas as condições para encontrai 
uma solução melhor para esse proble­
ma: além de dar ao. pais um ordena­
mento institucional, fixando compe­
tência, fixando jurisdições, definindo 
direitos e obrigações.

A UNIÃO - O sr. disse que a cons­
tituinte não resolve o problema econô­
mico. Mas, o sr. não acha que o setor 
econômico tem uma profunda influên­
cia no setor político, no restabeleci­
mento do regime democrático?

TANCREDO NEVES - Sem dúvi­
da que sim. Não se faz uma boa políti­
ca com uma má economia, nem se faz 
uma boà economia com uma má políti­
ca. O que Qstá faltando ao Brasil é, jus­
tamente, , um entrosamento, é resol­
ver os problemas políticos, para que 
possamos dar uma solução aos proble­
mas econômicos.

A UNIÃO - Em quantos Estados 
da Federação o Partido Popular tem 
condições de chegar ao Governo?

TANCREDO NEVES - Nossa pre­
visão é de oito Estados.

. A UNIÃO - Quais as reformas 
mais imediatas que o partido propõe, 
se, numa coligação, chegar ao Poder?

TANCREDO NEVES - No campo 
político, uma reforma constitucional; 
no campo econômico, uma revisão no 
esquema vjgente, que está ai, e não cor­
responde às realidades nacionais, e es­
tá promò^endo um empobrecimento 
cada vez maior do povo; levando o de­
sespero a todos os lares; e, no plano so­
cial, acabar com a miséria, criando 
condições de vida das mais favoráveis 
para o ppvo,brasileiro.

A UNIÁO - Na condição de ex- 
primeiro ministro, qual a sua opinião 
sobre um retorno ao sistema parlamen­
tarista no momento atual?

TANCREDO NEVES - O parla­
mentarismo é a mais aprimorada for­
ma de Governo democrático. Nunca foi 
praticado no Brasil, nem no Império, 
nem depois da experiência republica­
na, de cujo primeiro gabinete eu tive a 
nonra (jg ggr ministro. 0  povo brasilei- 
ro nai. ggtá preparado para receber a 
praticn do sistema parlamentarista, 

política não está prepa- 
J.|°®Ã'ara a sua prática e a sua execu- 
f̂ o séP t®nios ainda um obstáculo mui- 
nrrear nenhuma dimensão nova se 
„^®®pnta à política brasileira sem

fj’oio e sustentação ou aquiescên­
cia aaa Forças Armadas, que são voca- 
cionaiioente presidencialistas.

A UNÍÃO - Como o sr. analisa a si­
tuação econômica brasileira?

TANCREDO NEVES - Muito sé­
ria, muito grave. O Brasil caminhou 
para o chamado modelo extrovertido: 
se baseia num empréstimo externo, o

mos na dependência dos mercados ex­
teriores, e na dependência do capitalis^ 
mo internacional. Essa situaçao nos 
leva a total dependência, uma situação 
de perigo para a própria segurança na­
cional. Essa situação não pode perdu­
rar; temos que reaver totalmente a nos­
sa independência. E o Governo da Re­
volução Optra coisa não fez senão agra­
var ainda mais essa situação de de- 
péndêncfa. Hoje, estamos na depen­
dência de capital, energia, e da tecno­
logia externa. Enquanto estivermos 
nessa dependência, teremos de viver 
dias de muita turbulência.

A UNIÃO - O Jornalista Hélio 
Fernandes, também do PP, acha que 
‘‘politicamente, o presidente João Fi­
gueiredo está muito bem”, mas, econo­
micamente, não. Julga que o presiden­
tê  escolheu ‘‘para os melhores cargos os 
piores homens”. Essa tapibém é a sua 
opinião, principalmente do aspecto po­
lítico ?

TANCREDO NEVES - O presi­
dente Figueiredo parece, realmente, 
um homem bem intencionado, um ho­
mem sincero, que empenha a palavra a 
se mostra disposto a cumpri-la. Acho, 
também, que o Governo, como Gover­
no, é politicamente muito vulnerável, 
porque, realmente, embora ele tenha 
dado inicio a abertura, está processan­
do essa abertura muito lenta; e na me- 
(Jida que ele.estende no tempo a conce- 
sáo de outrascopquistas democráticas, 
^ai tomando, cada vez mais, vulnerável 
o processo de abertura democrática. E 
a situação econômica é que eu não di- 
zia^apoio, porque é simplesmente ca­
lamitosa, e ela se expressa através de 
úm iridíce inflacionário de 119 por cen­
to.

A UNIÃO - O presidente João Fi­
gueiredo está realmente empenhado 
em restabelecer a democracia no país, 
então, a quem o sr. atribui o ritmo len­
to, arrastado, dessa abertura. Haverá 
alguma força oculta, por traz disso tu­
do?

TANCREDO NEVES - Acredito 
que, primeiro, o excesso de cautela do

pois as diíiculdades que 
bemos que ele deve estar encontrando 
na sua própria área, para poder dar 
mais ampliação e consolidação ao pro­
cesso democrático brasileiro.

A UNIÃO - Mas, pelo que o sr tem 
observadoj obstáculos insuperáveis po­
derão vir?

TANCREDO NEVES - Na men­
sagem M Cçneresso Nacional, o presi­
dente Figueiredo colocou em dúvida o 
processo de’abertura, num documento 
assinado por ele, que abriu yma atmos­
fera de apreensões e dúvidas quando

ao prosseguimento de abertura políti­
ca.

A UNIÃO - Isso fortaleceu o pen­
samento de que o processo de abertura 
política poderá ser atropelado por um 
retrocesso?

TANCREDO NEVES - Bem, o 
presidente jurou implantar uma demo­
cracia no pais, no inicio do seu Gover­
no, e a essa altura abre dúvidas com 
relação a sua concretização. Evidente­
mente que nós, somos obrigados a ter 
que refletir profundamente sobre essa 
alternativa e fazer tudo ao nosso alcan­
ce, sem quebra da nossa dignidade, da 
dignidade do nosso partido, para que 
isso não aconteça.

A UNIÃO - Senador, qual foi, real­
mente, 0 motivo da queda do ex- 
presidente João Goulart?

TANCREDO NEVES - Ao peu 
ver, foi realmente a condição , um pou­
co precipitada das chamadas refórhias 
de base. As reformas, todas elas juntas, 
porém mal colocadas perante a opinião 
pública extremamentê fadicalizada.

A UNIÃO - O Ministro da Justiça, 
de então, Abelardo Jurema, agiu corre­
tamente?

TANCREDO NEVES - O minis­
tro da Justiça fez o que pode fazer; na 
sua pasta foi um ministro dedicado, 
um ministro leal, e teve que se sintoni­
zar com a precipitação dos aconteci­
mentos.

A UNIÃO - Osré favorável a lega­
lização do Partido Comunista?

TANCREDO NEVES - Em tese, 
sim: acho que a legalização do Partido 
Comunista levaria, realmente, os ho­
mens de esquerda do Brasil a assumi­
rem a responsabilidade pelas suas posi­
ções, o que hoie não acontece.

A UNIÃO - O sr divergiu dp

TANCREDO NEVES - Os moti­
vos da minha saida do MDB, eu disse 
em discurso que proferi no Senado. Um 
pronunciamento que consta nos anais e 
quase ele todo situa realmente algumas 
incompatibilidades quanto a certos 
grapos do partido, no tocante a concep­
ção tática e filosófica da condução e 
comportamento de um partido de opo­
sição no Brasil, nos dias de hoje.

A UNIÃO - O Partido Popular ^ 
considerado de linha moderada. Com° 
é que ele abriga um homgm como Hélr° 
Fernandes, em sua legenda?

TANCREDO NEVES - O partic>° 
não é de linha moderada. Somos ur? 
partido democrático. Dentro dele h“ 
lugar paça todos aqueles que, sendo áê- 
mocratas, resolvam imprimir a su& 
atuação' política e as características d® 
seu temperamentos de sua mentalida­
de de sua formação, como Hélio Fejf- 
nandes.

A UNIÃO - Senador, o sr se auto- 
intitula como conciliador. Todavia, nos 
momentos das grandes decisões, d  sr 
sempre é acusado de fazer o jogo do Go­
verno, como na reforrna judiciária. 0  
sr não se preocupa em ir para a Histó­
ria, como um político de' atitudes dú­
bias?

TANCREDO NEVES - Verdade 
que não, porque eu conheço as minhas 
atitudes e, pelo contrário, são as mais 
claras, as mais positivas e as mais ine­
quívocas. Sou o primeiro político oposi­
cionista no Brasil no regime revolucio­
nário. Comecei não votando no presi­
dente Castelo Branco, e fui o único pes- 
sedista que teve esse comportamehto.
Desde então, me situei numa posição 
clara, nítida, viril aos governos revolu­
cionários. Agora, o que não sei fazer, é 
a oposição radical, porque a radicaliza­
ção íevã à estupidez política, à burrice 
política. Eu sou um homem político 
sobretudo racional. Todo o meu com­
portamento político é racional. Nô caso 
da reforma judiciária, eu tive e sentí 
que o partido caminhava para um des­
serviço inestimável à nação, e foi o que 
aconteceu: votaram contra a reforma 
do Judiciário; o Congresso foi colocado 
em recesso, e perdemos a grande arma 
que a oposição tinha em face da consti­
tuição vigente, que era o requisito dios 
dois terços, para a reforma da consti­
tuição. Hoje,' reforma-se a constituição 
por maioria simples. Quer dizer: o des­
serviço que o MDB prèstou ao partido, 
à causa democráticã e ao Brasií, recu­
sando a reforma do Judiciário, é inava- 
iiável.

A UNIÃO - 0  povo já começa a fi­
xar uma nova concepção sobre os polí­
ticos brasileiros. Acha ele que os políti­
cos dp país não defendem mais princí-
f ios, idéias, além de não terem novas 

andeiras, novas lutas, e todos giram 
numa política viciada. O que o sr acha 
disso?

TANCREDO NEVES - Não é 
todo o povo que pensa assim. São real­
mente setores da opinião pública brasi­
leira. Mas o político brasileiro tem que 
viver dentro das limitações criadas ao 
próprio pais; as limitações institucio­
nais, políticas, e os constrangimentos 
decorridos de uma hora excepciona- 
mente grave como a que estamos atra­
vessando.

A UNIÃO - O Partido Popular 
apoia a linha pastoral da CNBB?

TANCREDO NEVES - Da CNBB 
sim, mas não de todos os bispos. Mas o 
PP apoia, ratifica, de maneira mais en­
fática possível, todos os documentos e 
programas da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil.
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A Seijiana Política

Agrípmo perde 
terreno e aliança 
fica d^cíl

FERNANDO MELO

O senadoi Humberto Lucena garantiu 
ao ministro Joao Agripino, recentemente em 
Brasília, de que nao será candidato ao Go­
verno do Estado em 82, ao mesmo tempo 
que assegurou estar trabalhando no sentido 
de demover ak resistências dentro do seu 
partido, que não querem uma aliança com o

Essa informação de Agripino passada 
aos jornalistas sexta-feira, na entrevista co­
letiva no mini-plenário do PMDB é rica de 
conteúdo porque servirá como ponto de refe" 
rência a future s entendimentos que' advirão; 
fataimente, no correr dos meses.

Na verdade, essas resistências não rene­
gam uma alia aça com o PP. Pelo contrário, 
querem e precisam dela, mas o que existe de 
fato é que o PMDB deseja a cabeça-de-cha- 
pa. A entrevista do presidente do CIEP, em­
presário Abdias Sa, teve a maior aceitação 

que defendem essa tese. Ab­
dias* ao longo de suas declarações diz que o
por parte dos
dias, ao longo ^
PMDB tem consciência do desgate que so­
frerá se abrir mão de sua legenda majoritá­
ria em favor do PP.

O próprio ministro João Agripino 
manifestou-se sobre essa questão, afirman­
do não acreditar que essa alegação tenha 
sido do PMDB. Ora, Agripino feria que di­
zer isso pois conversou com Humberto, que é 
o presidente c o partido, e este prometeu que 
estava trabalhando para acabar com a resis­
tência.

O trabalho de Humberto será árduo, es­
pinhoso e talvez, sem resultados positivos. O 
grupo Gadelha e o grupo Cunha Lima estão 

lutando, aniriadamente, no sentido de evi­
tar que Mari:: seja o candidato ao Governo, 
com o apoio do PMDB. Aliado a esses dois 
grupos estão, entre outros, os deputados Jo­
sé Gayoso e Lourival Caetano, o deputado 
federal Octacilio Queiroz, o ex-govemador 
Pedro Gondi n, o vereador Derivaldo Men­
donça, para lembrar os que já tiveram a co­
ragem de se manifestar publicamente. Ou­
tros deputados e alguns políticos ligaram 
para Ronaldo Cunha Lima, no Rio de Janei­
ro, solidariza ndo-se pela noticia de que ele 
estaria cotado para o Governo.

Esses elementos sobre uma mesa de 
análise poderão traduzir aos observadores 
exigentes, dignósticos dos mais curiosos: em 
82 a Paraíba terá três candidados ao Gover­
no do Estado. E isto pode ser dito agora, 
com pequena margem de erro, pelo fato do 
ministro João Agripino ter cedido terreno 
nas suas conversações. Quando ele diz que o 
diálogo com 
mará desde 
PMDB não 
esquece que

urity está suspenso^ mais reto­
que as conversações com o 

frutifiquem, ele simplesmente 
0 PDS passa a se fortificar em 

cima dos seiks próprios desacertos. Este é o 
quadro que s e apresenta e será mais ativi- 

das águas de março.dado depois 
H LIO FERNANDES

Numa conversa de três horas, numa 
roda de seis jornalistas. Hélio Fernandes 
contou um pDuco de sua vida. Aos 57 anos de 
idade, andando 12 quilômetros por dia, sem 
fumar, sem tomar café e sem Beber, já diz 
um pouco da sua receita de ser o que é. Es­
creve para o seu jornal Tribuna da Impren­
sa, diariamente, 14 laudas.

Muito s;e aprende com ele. principal­
mente quando fala sobre jornal. Até um con­
selho deixa Hélio para os focas: escrever na 
redação e ficar ligado na noticia. Como nin­
guém e perfeito, ele só cometeu um pecado: 
criticar asperamente o ditador Fidel Castro. 
Ele acha que Cuba é um caso perdido pela 
sua situação geográfica. Com outras pala­
vras, Hélio i-asga o livro A Ilha de Fernando 
Morais.

CLIMA DE PAZ
Com o jiassar dos dias a Assembléia Le­

gislativa vem se reencontrando com suas

Afualmente, depois dp episódio das Co­
missões Técnicas, um incidente sem maio­
res proporções: o deputado Nilo Feitosa não 
queria entregar o seu gabinete ao terceiro se­
cretário da nova Mesa Diretora. Como sem­
pre, o depi tado Soares Madruga teve que 
intervir e c clima de paz voltou a reinar. 
Nem a dissidência, ccan os seus cinco “he­
róis” provopa mais susto.

ERRO GRAVE
O deputado Álvaro Magliano no deses­

pero de defender a classe médica, cometeu 
um erro grave em querer comparar os salá­
rios dos mo ;oristas de ônibus coletivos com o 
dos médicos. Esqueceu o parlamentar que 
um médico presta algumas horas, para ter 
um salário ie 20 mil, enquanto um motoris­
ta se desgasta de 8 a 10 horas por dia para 
ter uma rei irada única mensal de 18 mil.

Tal comparação é um desrespeito à 
classe trabalhadora, explorada pelos empre­
sários gananciosos, que usam os motoristas 
para satisfazer os seus desejos de lucro. Por 
mais boa vontade que possa ter tido o depu­
tado, ele fo| infeliz por fazer tal comparação.

CASA CIVIL
Duran te toda a semana os meios políti­

cos estiveram interessados em saber quem 
seria o substituto do cônsul Severino Guedes 
na Casa Ctvil. As especulações giravam em 
torno de Sílvio PortcL Abelardo Jurema, Jo- 
vany Paulo Neto e João Pereira Gomes.

são cotados. Cidade pequena é assim mes. 
mo. Só se 1'ala em política^ todo o dia e todo 
hora.

CIRNE LIMA
mitiva do PP que veio á Paraíb., 
i-feira, a presença do ex-ministr.j 
Q .Médici, 0 gaucho Cime Lirai. 

Depois dei fazer elogios ao ministro Joâ^ 
Agripino, disse que o Nordeste não podo 
continuar sendo caudatário do Sul do pais, 

A sen saçâo que se tem é a de que o Pí> 
no Poder c Nordeste estaria salvo.

Na CO 
nesta sext 
do Gove

í t  ••

A União Soviética e o
terrorismo internacional I

•  CANDIS CUNNINGHAM-
A jornalista norte-americana Clai- 

re Sterling, autora de um livro sobre 
terrorismo internacional, a ser lançado 
brevemente, diz que há provas convin­
centes de que a União Soviética e seus 
prepostos dão apoio aos terroristas, cu­
jas ações violentas vêm atormentando 
o Ocidente na última década.

Em artigo recente, onde condensa 
e atualiza seu extenso estudo, Sterling 
afirma que há “provas maciças” de que 
a União Soviética e seus aliados se en­
contram por trás de “uma rede terro­
rista mundial empenhada em desesta- 
bilizar a sociedade democrática oci­
dental”. Proporcionam armas, treina­
mento e proteção a esta rede, acrescen­
ta ela.

A rede, afirma a autora em artigo 
publicado na revista de The New York 
Times do dia 1? de março, “consiste em 
uma variedade de grupos terroristas 
díspares, que se ajudam mutuamente, 
e recebem indispensável ajuda de pes­
soas de fora, não de todo desinteressa­
das”.

Correspondente estrangeira de na­
cionalidade norte-americana, sediada 
na Itália, há 30 anos, Claire Sterling 
passou os últimos dois anos e meio pes­
quisando os grupos esquerdistas, con­
versando com autoridades governa­
mentais e policiais de dez países, da 
Suécia ao Líbano, e examinando regis­
tros de tribunais e entrevistas públicas.

Com base nos estudos sobre as re­
velações de dezenas de terroristas cap­
turados, e nos extensos depoimentos 
prestados em tribunais, Sterling prova 
que grupos terroristas tais como as Bri­
gadas Vermelhas, da Itália, a Organi­
zação para Libertação da Palestina e o 
Exército Republicano Irlandês se aju­
dam mutuamente, de uma forma ou de 
outra, ria execução de atos terroristas.

Um exemplo mencionado por 
Sterling em seu artigo no The New 
York Times é o caso de Yutaka Furuya, 
preso no aeroporto de Orly, em Paris, 
com vários passaportes falsos, 10.000 
dólares também falsos, e papéis que o 
vinculavam ao grupo terrorista Exérci­
to Vermelho Japonês.

“Descobriu-se”, escreve ela, que 
“ele procedia de uma base palestina, 
no Líbano, e estava a caminho da Ale­
manha Ocidental, onde deveria se­
questrar um rico homem de negócios 
japonês, e que para isso, contaria com o 
apoio logístico da facção alemã do 
Exército Vermelho.

“Após sua prisão, terroristas japo­
neses ocuparam a Embaixada da Fran­
ça em Haia, e exigiram a libertação de 
Furuya. Usaram explosivos roubados 
de um depósito militar em Zurich por 
um grupo anarquista suiço. Eram co­
mandados por Carlos, o Chacal, um 
venezuelano que vinha realizando 
operações terroristas na Europa para a 
Frente Popular de Libertação da Pa- 
loQ+ina Hf. flAnrirfi Habash”.

Sterling ressalta que tais conexões 
eram, havia muito, evidentes, mas o 
“que está começando a aparecer é a 
medida em que os elos desta cadeia fo­
ram propositadamente forjados - e con­
tinuam sendo - pela Uniãq Soviética e 
seus dois principais prepostos nesse as­
sunto, Cuba e os palestinos”.

Até o mês passado, quando o Se­
cretário de Estado Norte-Americano, 
Alexander Haig, e o Presidente da Itá­
lia, Alessandro Pertini, criticaram 
publicamente a atividade soviética, 
nenhum governo ocidental havia aber­
tamente acusado a União Soviética de 
seu importante papel no fomento da 
rede do terrorismo internacional, disse 
Sterling. Ela acredita que isto pode ser 
atribuído a uma relutância em arriscar 
o relacionamento com Moscou ou com 
os países do Oriente Médio ricos em pe­
tróleo, ou ao fato de não se dispor ainda 
de “provas conclusivas” do envolvi­
mento soviético.

A jornalista afirma que a União 
Soviética nunca pretendeu exercer 
controle direto sobre os grupos terroris­
tas. Ela ressalta que todos são nativos, 
tendo começado como “ramificações” 
de movimentos relativamente não- 
violentos, ainda que, “vez por outra, 
movimentos esquerdistas autênticos de 
libertação tenham cruzado a linha da 
resistência organizada para a violência 
terrorista”.

A estratégia básica soviética, de 
acordo com Sterling, “é prover a rede 
terrorista com os béris e serviços de que 
necessita para minar as democracias 
industriais do Ocidente”. Além disso, 
afirma ela, as estatísticas revelam qué 
mais da metade dos atentados terroris­
tas internacionais, a partir de 1968, 
ocorreu na Europa O ciden ta l, 
registrando-se os mais implacáveis, em 
“crescendo estratégico, numa faixa que 
se estende da Turquia, rumo ao ociden­
te, através da Itália, até a Irlanda”.

Claire Sterling acredita que as raí­
zes da rede terrorista podem ser busca­
das, díretamente, no Congresso Tri- 
contínental, realizado em Havana, em 
janeiro de 1966. Nessa reunião, mais de 
500 delegados aprovaram resoluções 
que ressaltavam a necessidade de es­
treitar a cooperação entre os “países 
socialistas” e os “movimentos de liber­
tação nacional”, com o objetivo expres­
so de elaborar “uma estratégia revolu­
cionária mundial para contrapor-se à 
estratégia mundial do imperialismo 
americano’”.

Isto foi, “indiscutivelmente, uma 
convocação para a guerrilha interna­
cional”, escreveu Sterling, uma convo­
cação a que se atendeu dez meses de­
pois, quando “se inaugurou em Cuba 
um novo centro com mais de uma deze­
na de campos de treinamento para 
guerrilheiros de todo o mundo”.

Juntamente com a operação cu­
bana, administrada pela KGB (o comi­

tê soviético para a segurança do esta­
do), Sterling informa que a rede de 
treinamento terrorista se ampliou, pas­
sando a incluir campos para estrangei­
ros, patrocinados pelos palestinos, na 
Síria, Líbano, Jordânia, lêmen do Sul, 
AngÒla, Moçambique, Argélia e Líbia. 
Conj a ajuda financeira da Líbia e “ar­
mamentos soviéticos no valor, literal­
mente, de bilhões de dólares”, informa 
ela, os instrutores terroristas nesses 
campos eram enviados de Cuba, Ale­
manha Oriental e Coréia do Norte.

De acordo com Sterling, “foi cria­
da uma espécie de escola de pós- 
graduação em terrorismo internacio­
nal” no lêmen do Sul, um estado saté­
lite soviético “severamente controla­
do” pela KGB. Os graduados dos cam­
pos em torno de Aden incluíram 
membros do grupo Baader-Meinhof, 
da Alemanha Ocidental; das Brigadas 
Vermelhas, da Itália; do grupo basco 
ETA; do IRA; do Exército Vermelho 
Japonês; dos Tupamaros, do Uruguai, 
e dos movimentos subterrâneos turcos 
e iranianos.

O objetivo dos campos do lêmen 
do Sul, administrados principalmente 
pela Frente Marxista Popular para a 
Libertação da Palestina, informa Ster­
ling, era “criar uma equipe terrorista 
multinacional de choque que chamasse 
para sua causa a atenção mundial” . 
Operando fora de Aden, esta frente foi 
a responsável por várias missões, tais 
como o ataque à reunião da Organiza­
ção dos Países Exportadores de Petró­
leo, em dezembro de 1975, em Viena, e 
que resultou na tomada de 11 Minis­
tros do Petróleo árabes como reféns; a 
destruição da embaixada da Alemanha 
Ocidental em Estocolmo, em fevereiro 
de 1966, e os sequestros de uma aerona­
ve francesa, desviada para Entebbe, 
em junho de 1976, e de uma da 
Lufthansa, desviada para Mogadíscio, 
na Somália, em outubro de 1977.

Após a guerra árabe-israelense de 
1973, diz Sterling, a União Soviética 
passou a “dar apoio finaiceiro e logísti­
co cada vez mais generoso” aos inimi­
gos mais intransigentes de um acordo 
negociado com Israel, os quais haviam 
formado a Frente de Rejeição da Pales­
tina.

“Os cubanos começaram a chegar 
em grandes números para treinar guer­
rilhas no Oriente Médio”, diz ela. “Ao 
mesmo tempo. Moscou organizou ex­
tensos cursos militares e de guerrilhas 
para os palestinos - na União Soviética, 
Alemanha Oriental, Tcbecoslováquia, 
Hungria e Bulgária. Por volt^ 1977,̂  
eram ministrados, anualr‘i®̂ t̂e, no blo­
co soviético, mais de 50 «iesses cursos, 
40 na própria União Soviética, envol­
vendo milhares de “cad̂ t®® guem- 
Iheiros. Além disso, todas formações 
guerrilheiras palestinas, due totalizam 
16.000 homens, estão, boje, inteira­
mente equipadas com armamentos do 
bloco soviético”.

Com base no seu livro, Sterlin^ei 
põe, em seu artigo no The New Yor 
Times uma série de fatos sobre trí 
países - Turquia, Irlanda do Norte 
Itália - que demonstram “com ciares 
o histórico do envolvimento soviétií 
na rede terrorista” . Esses relatos figi 
ram entre inúmeros outros relacioni 
dos com indivíduos, grupos e paísi 
que Sterling descreve em seu livro.

No decorrer dos anos 70, de açon 
com Sterling, os italianos estavam co: 
vencidos dé que “ò terrorismo que 
afligia era um mal nacional, livre de i: 
fluência estrangeira”,- causado, prini 
palmente, por 30 anos de desgoverne 
dificuldades sociais e econômicas, s

Porém, em 1979, o terrorista itaíi 
no Cario Fiorini, que se achava pres 
fez uma descrição da “complexa estr 
tura terrorista politico-paramilitar” ( 
Itália, que, segundo Sterling, “prov 
cou ondas de choque em toda a nação

Ela relata que o aparato italia 
tinha duas camadas: Um ramo políti 
aberto e legal, conhecido por setor a 
tônomo, liderado pelos “gurus inteh 
tuais” da esquerda,^e uma ramificaç 
terrorista secreta, quh-abrangia dezei 
de unidades diferentes, inclusive 
Brigadas Vermelhas.

“As duas camadas apoiavam- 
reciprocamente, com a chamada í 
gunda sociedade, formada de center 
de milhares de cidadãos obedientes 
lei, oferecendo proteção aos terrorist!
E todo o aparato era estreitamente v 
culado à União Soviética e a seus p 
postos terroristas, que buscavam < 
sestaj)ilizar uma importante democ 
cia ocidental”'.

Em 1980, escreve Sterling em s 
livro, ficou provado que “metade < 
fundadores das Brigadas Vermelha 
vários outros importantes líderes do 
tor autônomo haviam sidp treinai 
pela KGB em campos especiais 
Tchecoslováquia, antes de 1968. Pai 
zio Peci, antigo membro do alto 
iriando estratégico das Brigadas V 
melhas, confirmou que esse treinam« 
to prosseguiu no decorrer de todos 
anos 70”.

Nos últimos três anos, infor 
Sterling, os países do Mercado Com 
Europeu,; juntamente a Espan 
Austria e Suíça, iniciaram a coorde 
ção de uma “rede antiterror”; medi 
te a “harmonização de seus pro« 
mentos técnicos - da identificação 
chapas de carros a impressões digita 
troca de informações computadori 
das”.

Contudo, Sterling é de opinião« 
a ação direta contra os terroristas ir 
viduais não é suficiente. Ela sugere« 
os govèrnos assediados “podem enfi 
tar diretamente a União Soviét 
Cuba e os palestinos, com o simples 
curso às armas da diplomacia e do 
mércio para conter a transferêncie 
bens e serviços terroristas.
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Quadros
•  o  artista plástico 
Flávio Tavares conti­
nua fazendo sucesso 
com sua exposição na 
Galeria Gamela, de 
Roseli Garcia  ̂A lí o 
torioso profissional es  ̂
tá transmitindo atra­
vés de seus trabalhos 
em óleo sobre tela, 
toda sua força mons­
truosa e admirável.
•  A mostra de Flávio 
vem sendo muito visi­
tada durante a sema­
na, Pela Galeria Ga­
mela têm passado gen­
te da sociedade, críti­
cos de artes e artistas 
plásticos. Os traba­
lhos de Flávio Tava­
res, todos eles, estão 
praticamente vendi­
dos.
•  A lí as obras ainda 
permanecerão durante
toda esta semana.

ELIANE PINTO

Turismo
•  Uma importante 
reunião ligada ao tu­
rismo será realizada 
nesta Capital, na pró­
xim a qu arta -feira . 
Trata-se do encontro 
da Comissão de Turis­
mo Integrado do Nor­
deste (CTI), com a pre­
sença de dirigentes de 
órgãos de turismo da 
região.
•  O objetivo da reu­
nião,que terá lugar no 
Hotel Tropicana, é es­
tu dar a cam panha  
promocional do turis­
mo nordestino
•  Durante os traba­
lhos também haverá a 
eleição da nova direto­
ria do CTI/Nordeste, 
cu ja  p r e s i d ê n c i a ,  
atualmente, é ocupada 
pelo jornalista Luiz 
Augusto da Franca 
Crispim, que será ree­
leito.

Inauguração 
de clínica

•  0  médico Lautônio Lourei­
ro escolheu bem o dia para 
inaugurar a sua moderna Clí­
nica de Ultrasonografía, que 
está instalada na Duarte da 
Silveira, prolongamento da 
Av. Getúlio Vargas.
•  A festa inaugural será no 
próximo sábado, certamente 
com muitas presenças.

□ □ □
Convenção 
da Abril

•  Como convidados da Edi­
tora Abril, Tereza e Gari- 
baldi Cittadino participa­
rão da convenção nacional 
da empresa. Será de 12 a 15 
do próximo mês na estância 
termal “Águas de São Pe­
dro’’, em São Paulo.
•  Depois, o casal viajará ao 
Rio para mais alguns dias.

(  CONVÊNIOS COM BNH )

•  Além dé inaugurar a Agên­
cia do Banco Nacional de Ha­
bitação em João Pessoa, o 
presidente da instituição, sr. 
José Lopes de Oliveira, virá 
amanhã á esta Capital para 
presidir a inauguração dos 
conjuntos habitacionais “Ca­
bo Branco I” e “Governador 
Ivan Bichara’’, com 679 mo­
radias e investimentos supe­
riores a Cr$ 287 milhões.

•  Aqui, ainda, o sr. José Lo­
pes de Oliveira assinará con­
tratos e convênios que garan­
tem a aplicação de vultosos 
recursos no Estado e recebe o

titulo de Cidadão Pessoense, 
concedido pela Câmara Mu­
nicipal de João Pessoa, por 
proposição de seu presidente, 
vereador Gerson Gomes de 
Lima.
•  Com 0 alto dirigente do 
BNH virá os diretores Mário 
Castorino Fontes Brito (Mo­
bilização de Terras), Manuel 
Tavares Pereira Neto (Admi­
nistração e Controle Finan­
ceiro) e Antônio Luiz Candal 
Fonsêca (Programas Habita­
cionais Cooperativos e Espe­
ciais), e a Chefe da Secretaria 
de Comunicação Social, Lú­
cia de Biase Bidart.

COLETIVA NACIONAL
•  Embora considere gentil a iniciativa do empresário 
Luciano Wanderley, lembrando-se da crônica social 
para integrar um “pool” nacional de entrevista com 
08 atores do filme “Eu Te Amo” - entre eles Vera Fis­
cher e Sônia Braga, - sou de opinião que esses convi­
tes deveríam ser dirigidos àqueles que falam e escre­
vem sobre cinema.
•  Ninguém melhor do que Antônio - Barreto Neto, 
Linduarte Noronha, Alex Santos, Silvio Osias, Wills 
Leal e outros, me parecem talhados para tal tipo de 
trabalho. São eles estudiosos e, portanto conhecedo­
res do assunto. De minha parte, cedo meu lugar a 
qualquer um desses críticos de cinema. Cada macaco 
em seu galho, né?
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CENTRO PIONEIRO
• Em caráter oficial, quem esteve em João Pessoa foi o Dr, Aaron 
Novinsky, do Chile, Diretor da-Biblioteca Regional de Medicina 
(Bireme). Ele veio ministrar curso de Saúde Pública, através da 
Secretaria de Saúde do Governo do Estado.
• Na sua rápida passagem pela capital paraibana, o Dr. Aaron 
Novinsky fez questão de visitar as instalações do Instituto de Pa- 
toU^ia e Citologia do Dr. Ely Chaves, o qual considerou um dos 
mais completos e mais bem equipados laboratórios do Brasil. O 
Dr. Novinsky prometeu implantar naquele Instituto um Centro de 
Referência de Tumores, que será o primeiro em todo o Norte e N or-' 
deste do País.
• Na instalaçóU) deste Centro de Referências, o dr. Novinsky presta
uma justa homenagem ao Professor Ely Chaves , considerado
uma das maiores autoridades brasileiras em cancerologia e em ci- 
tologm da prevenção do câncer ginecológico. Pertencendo a dois 
Comitês Internacionais da Organização Mundial de Saúde com 
sede ett^Genebra, Suiça, o Professor Ely Chaves assume a lideran­
ça na difícil arte de diagnosticar precocemente a doença do século.

MARIA DO SOCORRO MONTE MELO

tf - INTEGRANTES do “Informal 
Clube’’, quarta-feira vindoura, co­
memoram o aniversário da senhora 
Diana Nóbrega Porto. • • •  BETI- 

NHA e Giácomo Zaccara, ele diretor médico do Cabo Branco, 
voltaram de São Paulo. • • •  LOURDINHA Lemos, da boutique 
“Le Bateau”, continua em São Paulo onde foi submetida a uma 
cirurgia e está passando bem. • • •  NÃO deixe para fazer cursi- 
nho em agosto. Começando agora, você terá um ano inteiro e,
Kortanto, uma preparação mais completa e mais eficaz.

latricule-se no “2001”, o curso que mais aprova no vestibular. 
• • •  NORMA Pedrosa informa: a sua La Femme Calçados colo­
cou seus artigos em remarcação. São sapatos-^por preços de ta­
mancos... • • •  CORONEL Marden .^ves. Comandante do 16? R- 
C-MEC, reunirá jornalistas, amanhã para um almoço naquela 
unidade. Somos gratos pelo convite enviado.

Titulo e 
coquetel

•  Repercutiu de fw m a im­
pressionante nos meios poli- 
ticos, a iniciativa do verea­
dor Ceciiio B atista, pedindo 
á Câmara Municipal para 
disciplinar a concessão de tí­
tulos de cidadania pessoen- 
se.
•  O negócio já  estava ex­
trapolando os limites do ra ­
zoável, transform ando-se, 
como se diz, num a troca do 
título por um coquetel ofere­
cido pelo homenageado. En­
quanto Ceciiio permanecer 
na CM, pelo menos neste 
ponto, haverá moralização.

□  □  □

Desacordo
alvirubro

•  Pelo que estamos notando, 
de nada irão prevalecer os 
pontos-de-vistas dos diretores 
Petrônio Serafim (defende a 
construção de uma piscina or­
namental) e Remo Germóçlio, 
que pugna por um complexo 
esportivo.
•  Tudo isso porque o presi­
dente “Ozáes Mangueira está 
Jefendendo a sua posição, 
cumprindo o que prometera 
em campanha política. Em 
trocados q^uer dizer; Ozáes, 
contrariando seus companhei­
ro?, vai mesmo partir para as 
obras da piscina olímpica. 
Mas, apesar de tudo isso, não 
vemos perigo de cisão.

□  □  □

Bom para 
o Astréa

•  “ O quadro social do Clube 
Astréa poderá ter o presi­
dente que merece, se votar 
no médico IMacy Andrade” . 
A opinião é de um a conside­
rável parcela de associados 
do "m ais querido” , que vé 
na eleição daquele candida­
to  d ias m elhores p a ra  a 
agremiação.
•  O pleito sucessório está 
marcado para o primeiro dia 
de abril, quando, então, a 
sede de Tambiá, estará, de­
certo, movimentadissixta.

Endereços para correspon­
dência: Itüa Joào Amorim 
.■584 e Livraria São Paulo, 
j'-nto ao Cinema Rex. y

Apelo foi 
atendido

•  Foi o colunão dar acolhi­
da as reclamações de nume­
rosos casais da sociedade, 
que condenavam a intensa 
programação pomó nos ci­
nemas da Capital, e o em­
presário Luciano Wander­
ley, sempre sensivel, pro­
meteu alterar tudo cance­
lando alguns contratos.
•  Â medida, sem dúvida, 
rep resen ta  um desafogo 
para os grupos sociais que 
já não mais podiam fre­
quentar as nossas casas 
exibidoras, ficando restrito 
aos censativos e repetitivos 
programas da Rede Globo, 
que sem concorrente na 
praça manda ao ar o que 
tem de pior, conflitando 
com 0 que anuncia como 
“padrão de qualidade’’.

Í3

Juteca presta 
bom serviço

•  o  Grupo de Teatro da “ Jute- 
ca’’ vem emprestando um serviço 
elogiável no campo da arte cêni­
ca. Desde ontem, atores dirigi­
dos pelo competente Ednaldo di 
Egypto, vêm apresentando 
palco do Teatro Santa Rosa a 
peça infantil “Perdidos na Flo­
resta Be leléu’’.
•  Com essa iniciativa, a Juteca 
(patrocinada pelo SNT) vem ofe­
recendo “momentos felizes para 
os vossos filhos, pois eles serão 
crianças apenas uma vez’’. A 
peça será mostrada hoje às 
16h30m.

□ □ □
Importância 

dos sócios
•  Os planos do presidente Ozáes 
Mangueira para tocar o Cabo 
Branco prá frente, embora, à pri­
meira vista, pareçam mirabolantes 
e até mesmo fara: ônicos, não o 
são. Suas intenções são realmente 
impressionantes, mas para que 
tudo saia do papel e se transforme 
em ferro e concreto, a participação 
do associado é capital.
•  E preciso que o sócio se cons­
cientizar de que tem que manter 
suás obrigações ($$) em dia. So­
mente com dinheiro disponível as 
obras surgirão.

□ □ □
Divergências 
no C. Branco

•  Embora o presidente Ozáes 
Mangeira - certamente defen­
dendo seu ponto de vista -, venha 
negando divergência de opinião 
entre diretores do Cabo Branco, 
com relação à construção de uma 
piscina olímpica, o fato existe 
realmente.
•  Ai estão os diretores Petrônio 
Serafim (finanças) e Remo Ger- 
mólio, que pessoalmente procu­
raram  o redator do “colunão” 
para se manifestarem contrários 
á medida e apontando soluções 
que julgam menos onerosas e 
m ais objetivas p a ra  o Cabo 
Branco.

g r a c in h a  c o s t a

Donativos
•  As respeitáveis hóspedes do Asilo 
da Júlia Freire, na Torre, não escon­
deram sua alegria quando foram visi­
tadas, ante-ontem, pela sra. Glauce 
Burity. A Primeira Dama foi levar 
inúmeros presentes às anciãs,doação 
feita através de sua campanha aos 
menos necessitados.
•  Com D. Glauce estavam sua secre­
tária Wilma, Betinha de Barros Zác- 
cara e Adriana Záccara Vieira, ^uem 
recebeu a comitiva foi a diretona do 
Asilo Júlia Freire.

,/■
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•  •  •
o  compAemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
s a a
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Loja VL- R-. João Luiz Ribeiro de Nferaia, 266 

Fone 221-6840
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Programa de material escolar 
beneficia quase 160 mil alunos

Governo fiurity cria 
duas Escolas Normais

0  governador Tàrcisio Burity, em reunião com a se­
cretária da Educaçào e Cultura, Giselda Navarro Du­
tra, tomou uma decisão que além de refletir o seú alto 
espírito de educador, e sua plena consciência do impor­
tantíssimo papel que os processos de aprendizagem e de 
ensino desempenham na educação na formação de um  
povo, e ainda demonstrar a seriedade e o esforço de um  
Governo em transpor os limites das grandes cidades 
para chegar até as comunidades interioranas que aca­
lentam sonhos de verem seus municípios efetivamente 
participantes e integrantes nos Planos governamentais.

Trata-se da criação de duas escolas de Formação de 
Professores ou Escolas Normais, que são as principais 
responsáveis pelo nível qualitativo do ensino. É na Es­
cola Normal que o estudante recebe a formação adequa­
da para o exercício do Magistério, nas quatro primeiras 
séries do 1" Grau, séries estas desencadeadoras do suces­
so escolar.

SAPÉ ^  ALAGOA GRANDE

A decisão tomada pelo governador Burity merece 
os aplausos de todos os paraibanos, notadamente os das 
cidades de Sapé e de Alagoa Grande pois são nestas 
duas cidades que estão sendo implantadas as Escolas 
Normais.

Por determinação da secretária Giselda Navarro, 
todas as providências já  foram tomadas, tais como: o le­
vantamento das condições fisicas e funcionais dos Cen­
tros de Formação e Treinamento de Professores já  exis­
tentes nas'duas comunidades, para ali se instalarem as 
escolas: dos recursos humanos qualificados locais, além 
do levantamento da necessidade de equipamento e ma­
terial didático.

CARÁTER DE URGÊNCIA

O. início das aúlas está previsto para o dia 6 de 
abril. Tratando-se de um curso profissionalizante de 2° 
Grau, altamerite especializado, a secretária Giselda Na­
varro medianite entendimentos com representantes do 
CENAFOR, que estiveram recentemente na Paraíba, 
determinou, em caráter de urgência, a preparação- de 
um projeto de capacitação de recursos humanos para 
que, em convênio com o citado órgão, preparar os do- 
èentes das escolas recém-criadas.

A Escola Normal de Sápê funcionará inicialrnente 
corri apenas quatro turmas da D série e a de Alagoa 
Grande com três turmas, também da D série. A sua im­
plantação será de forma gradativa. De acordo com o flu­
xo traçado, em 1983 as escolas atingirão suas plenas ca-  ̂
pacidades.

O equipamento das duas unidades escblares já  está 
garantido, precisari^o a SEC complementar com ape­
nas algumas carteirgs e poucas estantes. As Escolas já  
contam com episcópio, tela de projeção, “spinlight”, 
mini-laboratário e materiais de ensino-aprendizagem 
elaborados por equipes da própria Secretaria da Educa­
ção e Cultura.

A Secretaria garante o material escolar para o anc

m .

A Secretária Giselda Navarro distribui o material

y Governo do Estado oferece condições ao estudante

Dentro do Programa de 
Assistência ao Educando, da 
Secretaria da Educação e 
Cultura do Estado, na soleni­
dade de abertura do Ano Le­
tivo de 1981, a secretária Gi­
selda Navarro Dutra fez a en­
trega simbólica de material 
escolar, que beneficiou cerca 
de 159.061 alunos àa Rede 
Oficial de Ensino. Na oca­
sião, a titular da Pasta da 
Educação foi incisiva ao afir­
mar que a doação, tanto do li­
vro didático, quanto dos mó­
dulos escolares, era feita sem 
se exigir nenhuma taxa aos 
éstudantes da rede estadual.

A distribuição do livro 
didático faz parte do Progra­
ma do Livro Didático - Ensi­
no Fundamental - PLIDEF, 
que vem sendo desenvolvido 
em processo contínuo entre o 
Ministério da Educação e 
Cultura, através da Funda­
ção Nacional do Material Es­
colar - FENAME e o Governo 
do Estado da Paraíba, objeti­
vando colaborar para o aper­
feiçoam ento  do padrão 
técnico-pedagógico do prófes- 
sor e especificamente, a edi­
ção e distribuição de livros 
para os alunos carentes de re­
cursos financeiros, nas esco­
las oficiais de 1̂' Graü.

O Programa do Livro Di­
dático começou a sua atuação 
desde o ano de 1976. Neste 
ano de 1981, o programa pro­
porcionou a doação de 
477.400 livros para 166 muni­
cípios paraibanos. Foram be­
neficiados cerca de 174.740 
alunos de 3.982 unidades eco- 
lares. A participação do Esta­
do dentro do programa foi ná 
ordem de Cr$ 2.167.396,00.

CRITÉRIOS DE RODlZIO
Obedecendo aos termos 

do convênio FENAME/SEC, 
a Secretaria mantém um ór­
gão coordenador, responsável 
pelo controle e acompanha­
mento dos livros distribuídos.

Atualmente, organiza-se 
uma equipe para avàiar e se^

lecionar os livros que mais de ' 
perto atendem aos interesses 
e peculiaridades do Estado 
da Paraíba. Indicados os li­
vros, a relação é submetida à 
FENAME, que dá a última 
palavra sobre o quantitativo 
de cada livro, de acordo com 
as necessidades técnicas de 
co-edição. Passa-se então à 
elaboração do Plano de Dis­
tribuição, onde são registra­
dos os títulos /quantidades 
para cada escola.

As Regiões de Ensino be- 
íneficiadas são escolhidas, 
obedecendo-se aos critérios 
|de rodízio, sendo que, em 
|cada município, são atendi­
das, anualmente, todas as es­
colas da Rede Estadual de 
Ensino.
CONVÊNIOS RENOVA­

DOS
A distribuição dos Mó­

dulos Escolares, é uma ati­
vidade da Secretaria da Edu­
cação e Cultura, através da 
Coordenação I de Apoio 
Técnico-Pedagógico-, setor da 
Diretoria Adjunta do Ensino 
de 1? Grau, que em convênio 
com o Ministério da Educa­
ção e Cultura benefícou alu­
nos das unidades escolares de 
todos os municípios paraiba-
lOS.

Os Módulos Escolares

são constituídos de níaterial 
básico escolar, como sejam: 
fcaderno escolar contendo 32 
folhas, lápis de grafite, borra­
cha, régua, papel almaço sem 
pauta, caixas de lápis de cor, 
caneta esferográfica e uma 
sacola especial para acondi­
cionamento do material.

Foram entregues em to­
das as;: nove Regiões de Ensi­
no, João Pessoa, Guarabira, 
Campina Grande, Cuité, 
Monteiro, Patos, Itaporanga, 
Catolé do Rocha e Cajazeiras 
-, módulos a 159.061 alunos 
da 1? série à 8? série de 1? 
Grau, do ’ Estado. Ao todo, 
foram distribuídos, 1.037.334 
cadernos, 1.081.290 lápis, 
448.880 borrachas, 105.216 
réguas, 99.900 folhas de papel 
almaço, 45.157 caixas de lápis 
de cor, 44.244 canetas esfero­
gráficas e 159.061 sacolas es­
peciais.

A distribuição dos módu­
los estão sendo coordenados 
pelos responsáveis das Re­
giões de Ensino do Estado. 
Segundo a secretária Giselda 
Navarro, tanto o programa de 
distribuição de livros didáti­
cos, quanto a doação dos mó­
dulos escolares, terão conti­
nuidade nos próximos anos, 
uma vez que os convênios 
com 0. Ministério da Educa­
ção já foram renovados

ESTUDANTE:
Confira o material que voce^hoje, esta recebendo, para in ic ia r  
0 ano le tivo  de 1981, através do Programa Médulos Escolares

DISTRIBUIÇffO DE MATERIAL POR ALUNO

ESPECIFICAÇÃO
S É R I E S

l a . 2 a . 3 a , Aa. 5 a . 6 a . 7 a . ' 8 a .  j

C a d e r n o A- 4 5 6 7 7 8  ^ 8

L a p i s  P r e t o 7 7 7 7 7 7 7 7

B o r r a c h a 1 1 1 1 1 1 1 1

R é g u a - 1 1 1 . 1 1 1

L a p i s  d e  c o r  ( c a i x a ) 1 1 - - -  - - - -

C a n e t a  e s f e r e o g r a f i c a - - - - 1 1 1 1

P a p e l  a l m a ç o  s / p a u t a ' 1 0 1 0 - - - - _ _
S a c o l a  E s p e c i a l 1 1 1 1 . 1 1 1

Guia Semanal 
de Leitura

Carlos Romero

Meia-idade é invenção recente
“A meia-idade é uma invenção recente, e nos­

sa geração é provavelmente a primeira a usufruir 
dela. Ë bem possilvel que sua avó não tenha tido 
meia-idade, um período de vida, np qual ainda 
mulher vigorosa, se tenha visto liberada da respon­
sabilidade |da criação dos Ifilhos. Nascida no final 
do século XIX, tiiiha 66 anos quando o caçula l^se 
casou, e a viuvez e a morte não estava muito dis­
tantes. Nossas mães tiveram meia-idade, mas cer­
tamente não souberam que fazer com ela, exceto 
continuarem com o de sempre: lavar, limpar, cozi­
nha; serem mães e -avós,'e cuidarem de maridos 
mais velhos do que elas, talvez doentes” .

Eis o inicio do livro Tempo de Nós M^amae, 
de autoria de Alice Lake.

Trata-se de um lançamento da Elditora Arbor. 
I*rímeiro lançamento de um livro e de uma editora.

A Arbor, com essa obra, inaugura as suas ati­
vidades éditerais.

O Tempo de Nós Mesmas destina-se ao públi­
co feminino. Tem como subtítulo: “Tudo o que a 
mulher passa durante a meia-idade”, e integra a, 
Coleção Sobre a Mulher.

A obra é resultado de longa pesquisa sobre o 
tema que enfoca. A autora entrevistou inúmeros 
médicos, psicólogos e sociólogos.

Vejamos alguns tópicos que constituem o con­
teúdo desse interessantes 'estudo: “Relações ínti­
mas”, “mulheres sem niafidos”, “Os anos que pie-

Œ i u V B ^ Œ

wsnruTO DE oe juvsftyce

Os Livros nuUs vendidos 
aos Universitários

A Cooperativa Cultural da 
Universidade Federal da Paraí­
ba, na pessoa da funcionária Ge- 
rfuii Feliciano Pedrosa, informa 
ao colunista os livros ali vendi­
dos, ultimamente, em termos de 
idéias gerais. Vejamos:

1 - Magia das Alturas - Cravens
- Record
2 - O Caminho da Liberdade - 
Fast - Record
3 - Canções de Deus - Murphy - 
Record
4 - As Colinas da /ra-jLeon Uris
- Record
5 - L oîw  é um lugar que não 
existe - Bach - Record
6 - O Pastor - Forsyth - Record 
1 - O 13'> Homem - Murray 
Bloom - Record.
8 - A DiscMina do Amor - Lygia
Fagundes Telles - Nova Frontei­
ra '
9 - Fernão Capelo Gaivota - Ri-, 
chard Bach - Nórdica
10 - Viver é amar - J. M. Simmel 
- Nova Fronteira
11 - O afeto que se encerra - 
Paulo Francis - Civilização
12 - Confesso que vivi - Pablo 
Neruda - Difel

(Ws. Verifica-se que a Record 
bateu 0 record na.preferência doa 
r*ossos universitários na pesqui- 
^  que fizemos. Por outro lado, 
y  Afeto que se encerra, de Paulo 
*"rancis, até agora está com pre­
sença obrigatória na lista dos 
^lais vendidos, aqui na capitfd.

cedem a menopausa”, “A menopausa”, ‘!sexo”,‘ 
“Mantendo a forma física” , “saúde na meia ida­
de’, “o coração da nulher” “Modificação na pele e 
nos cabelos”.

O Tempo de Nós Mesmas é um livro que é rea­
lista e otimista ao mesmo. Cheio de conselhos, re­
flexões e advertências, sobretudo para a mulher 
que já passou dos cinquenta anos.

AS NOVIDADES DAS LIVRARIAS

A Pastoral - Trata-se de um lançamento da 
Editora Vozes. O titulo completo da obra. é A Pas-, 
tarai de Juventude no Rio Grandet do Sul. O livro 
é o resultado de um levantamento feito em forno 
dos debates da Igreja da América Latina, reunida 
em Puebla, no ano de 1979.

O Acrobata pede desculpas e' cai - Fausto 
Wolff. O livro é uma 2* edição da Codecrí. A propó­
sito do autor escreveu João Rui Medeiros, na “ore­
lha”: Fausto Wolff não quer ensinar, não faz prose­
litismo, não pretende demonstrar. Ele exprime. 
Por isso faz literatura”. O Acrobata é um romance- 
denúncia, escrito com certa dureza.

Testamento de Pasárgada - Lançamento da, 
Nova Editora, o livro é uma seleção, organização e' 
estudbs críticos de Ivan Junqueira sobre o consa­
grado poeta brasileiro. Antolog'a poética das me­
lhores.

Até que o .sol se apague - Robert Jastrew - 
Quem o lançou foi a Editora Francisco Alves. O li­
vro “mostra como as descobertas dos últimos anos 
vieram novamente iluminar o lugar do homem no 
Cosmos «.apresentar-lhe a possibilidade de que 
nunf futuro muito próximo talvez venha a compar­
tilhar do Universo e suas riquezas com semelhan- 
tfo planetas vizinhos”.

O Exílio e o Reino - Albert Camus - Lançado 
pela Record. Trata-se de uma coletânea de contos 
do famoso ficcionista. São seis histórias passadas 
em diferentes países do mundo.

CORRESPONDÊNCIA:, -  Carlos Romero -
Av. N. S. dos Navegarites, 792 - Tambaú - João Pes­
soa - Paraíba - Telefone: 226.T()61.

O LIVRO INFANTIL
A Editora Pineira está lançando o livro de his­

tória infantil TRÊS VOLTAS PRA ESQUERDA, 
de Stella Carr.

Trazendo sugestivas e significativas ilustra­
ções, a obra em foco se ajusta aos modernos princí­
pios de psicologia infantil, de que a autora é ex­
pert.

: TRES VOLTAS PRA ESQUERDA conta a 
deliciosa áventura''de Celina no “mundo dos lápis 
de cor”, onde ela é recebida pelos seus apavorados 
habitantes, como “monstrinho-menina-gente”, 
enfrenta o “apontador Louco” e tenta restaurar a 
“Paz nq Palácio de Papelão”.

PORTA DE 
LIVRARIA

SINFONIA
BARUQUEANA

A capa mostra as fotos dos edifícios que cer­
cam a praça, a praça que é “o coração politico e 
administrativo do Estado.”

A verdade é que grande parte do espaço exis­
tencial do' Autor se localizou, lali, naquele quadra­
do, outrora “jardim público” .

Essa a significacao da capa desse livro de me­
mórias do escritor Osias Gomes - Baruque, nome 
do personagem-símbolo, através do qual o autor se 
abre em confissões.

-Baruque, que nos chega numa bonita feição 
gráfica, é um lançamento da. Editora Universitá­
ria, ora dirigida pelo jornalista José Souto, que, na 
“orelha”, faz a apres.entaçao ao livro sob o título 
“O menino de São Miguel” .

Esse livro de Osias Gomes meTembrou uma 
sinfonia. Uma sinfonia entremeada de acentos-liri- 
cos e trágicos, alegres e sombrios. Aqui o bucolis­
mo de um oboé, ali o saudosismo de umt clarinete 
ou de uma flauta, mais adiante a explosão de um 
tu tti beethoveano ou de Mahler.

Essas .reminiscências do escritor, paraibano 
se caracterizam, sobretudo, pela densidade filosó­
fica, pois aá reflexões estão sempre suplantando as 
evocações.

O menino da Rua da Ponte, que chupava ca­
jus na mata do Bessa, a mata que as imobiliárias 
destruiram - o cascabulho do Liceu, o revisor d’A 
União, o jornalista consagrado, que conviveu de 
perto com Carlos D. Fernandes, que topou cara a 
cara com o Presidente João Pessoa, o advogado, 
para quem a advocacia é um “permanente estado 
de alerta”, o cioso Secretário do Interiordo C- Go­
verno de José Américo, o desembargador estudioso
e que não sabia engavetar processos, o andarilho; 
culto e inteligente, para quem “as viagens não bas­
tam para dar luzes a quem não as tenha”, o crente.

Estante Jurídica
Prática Processual Civil 

e Comercial.
A obra condensou num volume toda 

a matéria. Trata-se de um comentário 
ao Código de Processo Civil, feito de ma­
neira simples e sucinta.

O Autor é 0 advoeado Milton Mene­
zes da Costa, cuja vivência na atividade 
forense já vai com 47 anos.

E como advogado, ele comenta qs 
artigos do nosso estatuto processual ci­
vil com a ótica do profissional, a que não 
falta espirito de objetividade e intuição 
jurídica.

Para avaliarmos o valor da obra, 
basta informar que ela está na 14’ eúi- 
ção.

Lançada pela Forense, Prática 
e Comercial é livro - vade-mecum, 
se destina, sobretudo, aos estagiários de 
Direito.

Vale salientar, ainda, que a presen­
te obra contém roteiros formulários e le- 
.^islacão atualizada sobre a matéria-

que jamais desmereceu . sua fé, tudo isso que 
Osias foi na vida, está em Baruque.

Confesso que li o livro do começo ao fim. E 
quase o risquei todo com as minhas anotações.

Ecologia, 1 política, critica social, religião, poe­
sia, filosofia, parapsicologia, humanismo, e tom- 
bétíi, boa dose de humor, encontram-se nas pági­
nas do memorialista e pensador conterrâneo.

Capitulo como Felicidade ê  Sonhos Realiza­
dos são de flma profundeza humana admirável. 
Dir-se-ia que escritos com sangue e lágrimas, tal a 
sua densidade emocional.

Aliás, a sinfonia baruqueana se desenrola 
num crescendo para descer num enternecedor la­
mento lírico como é o capitulo intitulado “A Pal­
meira”, inspirado numa solitária e tristonha pal­
meira ali da praça... “Aquela praça que se apoderai 
ra dele todo’’.
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A AMAZÔNIA 
E O FUTURO 
DO BRASIL

J.J. Garcia

Á trezentos quilômetros de Belém,
em linha reta, a Eletronorte 

(üma das empresas do sistema Ele- 
trobrás) está construindo, no rio To­
cantins, a hidrelétrica de Tucurui. A 
um custo final de 6 bilhões de dólares, 
ela entrará em funcionamento em 
1983, gerando 4 mil mega-watts. Esse 
potencial, distribuído por linhas de 
transmissão direcionadas para Barca- 
rena, Belém, Marabá, Carajás e São 
Luiz fará de Tucurui o suporte energé­
tico de todo um conjunto de importan­
tíssimos projetos de desenvolvimento, 
tais como os projetos Albrás e Alunor- 
te, ambos localizados em Barcarena 
(100 km de Belém) e que produzirão, 
respectivamente, 320 mil toneladas de 
alumínio e 800 mil toneladas de alu- 
mina (óxido de alumínio) ao ano. Via­
bilizará ainda o projeto Carajás, que 
nos permitirá exportar 35 milhões de 
toneladas anuais de minério de ferro.

O potencial hidrelétrico já conhe­
cido da Amazônia brasileira é sufi­
ciente para acionar 17 outras usinas 
de porte igual ao de Tucurui. São 70 
mil MW, o equivalente a três vezes 
toda a potência  hoje instalada no resto 
do pais.

Esses dados figuram num estudo 
do eng. Sérgio Quintella, há pouco 
publicado no Jornal do Brasil. O tra­
balho de Quintella vem somar-se a um 
importante livro do general Meira 
Matos - Uma Geopolitica Pan- 
Amazônica - na tarefa de apresentar 
aos brasileiros um retrato equilibrado 
da contribuição que a vastíssima re­
gião poderá dar ao desenvolvimento 
brasileiro.

Quintella, com sua visão de enge­
nheiro e economista, vê na utilização 
dos recursos da amazônia oriental um 
passo necessário para que a economia 
brasileira alcance seu estágio mais 
avançado e uma confirmação da tese 
da viabilidade econômica da nação. 
Propõe, por isso mesmo, um debate 
intenso, franco e aberto sobre o mode­
lo de desenvolvimento a ser ali im­
plementado e sobre a capitalização de 
seus diversos projetos.

Meira Matos, cuja obra acaba de 
ser editada pela Biblioteca do Exérci­
to, retoma, ampliando-a consideravel­
mente, a proposta de geopolitica de 
integração nacional reformulada por 
Golbery do Couto e Silva na década de 
60. O eminente geopolítico acentua a 
necessidade de uma política pan- 
amazônic^/ou seja, que se proponha a 
integrar não apenas a Amazônia bra­
sileira mas também as porções daque­
la imensa região natural que fazem 
parte da Venezuela, da Colômbia, do 
Peru, do Equador e da Bolívia. Essa á- 
rea, a que chama Pan-Amazônia, cor- 
ífsponde jà vigésima parte da superfí­
cie terrestre, a quatro décimos da 
América do Sul e nela se contém um 
quintdda disponibilidade mundial de 
água aòce e um terço das reservas 
mundiais de florestas latifoliadas, e, 
rude contraste, apenas 2,5 milésimos 
da população do globo.

Cometimento multinacional, de­
pendente portanto de uma cooperação 
“sem as antigas prevenções nem os ve­
lhos receios”, como preconizava o ex- 
presidente venezuelano Rafael Calde- 
ra, esse grande programa integracio- 
nista deverá, segundo Meira Mattos, 
ser «xecutado a partir de três 
frentes: a tradicional, saindo da foz e 
subindo o grande rio e seus afluentes; 
a do Planalto Central, descendo as es­
carpas até a grande planície e á do 
grande arco fronteiriço das vertentes 
do sistema guiano e vertentes sid e 
oeste do jsíatema andino, até alcanç^if 
os impulsos gerados pelas duas frei.^0g 
anteriores.

Nós trabalhos de Meira Matt.,g g 
de Quintella a Amazônia emb^gg 
como verdadeiramente é: materializa, 
çâo de nossas esperanças de desenvol­
vimento e não mera causa de preocu 
pações.

O redator levanta a todos seu brinde de quaresma. Saravá !!!

As duas coisas que mais gosto de ouvir: rádio 
e cúbito

Até hoje eu nâo entendo porquê qUem mata 
mulher é homicida.

0  homem magro diante da balança: “Peso, 
logo existo” ...

Virulento é um virus que chega dando panca­
da em todo mundo.

Em Pelotas foi encenada. “Boneca entra”. 
Casa lotada diariamente.

Caso se confirmem os boatos sobre a suces­
são, nosso destino está selado.

Em time de futebol pobre, só quem ganha lu­
vas é o goleiro.

O bom ladrão, pode ir pro céu depois de mor­
to. Dissq, eu não duvido. Mas enquanto vivo, 
vai pra cadeia como qualquer outro.

Na atuai conjuntura, usar óculos e.scuros é 
como tapar o sol com uma peneira.

jOperaçâo de hemdrróidas: quem de uma es- 
|capa, sem anus vive...

No Nordeste, durante os períodos de seca, a 
vaca vai pro brejo.

duando alguém perguntar se você conheceu 
eleição, cuidado que pode ser alguma indire­
ta.

**#

Fontoura foi eleito senador biotônico.
»**

Quando passou o filme, “Da Terra nascem os 
homens’ , as ruas de Pelotas amanheceram, 
totalmente esburacadas.

Cego que viaja muito precisa de um Guia Tu­
rístico.

Quando chegou na Loja de Doces, o vendedor 
tinha acabado de vender seu último suspiro.

Homem pobre que casa com mulher rica é gi- 
golô. Moça pobre que casa com homem rico é 
simplesmente uma “mocinha de sorte...” .

Significado de Onanismo: antes so do que 
mal acompanhado.

Rômulo e Remo eram dois caras que tinham 
coragem de mamar em o ^ a .

Os engarrafadores de água mineral, pagam 
imposto na fonte.

Num ter petróleo em São Paulo, é bobaTOm! 
Chato mesmo é num ter gasolina no pais to­
do!

A tal economia de guerra funciona mesmo. 
Num vê que acabaram a da Nicarágua.

Pai, afasta de mim este Cais!

Cais queria que carro com mais de dez anos 
saisse de circulação. E o ministro com mais 
de cinco?

Responda sem pensar: com a renúncia de Si- 
monse, o consumo de álcool vai aumentar ou 
diminuir?

De uma coisa tenho certeza: temos um gover­
no lento e graduado.

Explique direitinho: lenta e gradual é abertu­
ra ou anistia?
Delfim no Planejamento tá  ótimo! Com 
aquela poupança!

.0 Brasil quando quer exportar divisas bota 
militares prá fora.

Fazer ginástica, meu caro Figueiredo, é ter 
mulher, cinco filhos e viver do salário míni­
mo.

Quando você terminar dé 1er esta úí^una, 
um brasileiro terá morrido de Tuberculose. 
Pelo amor de Deus, leitor, pára com essa lei­
tura dinâmica!

Explique prá mim, Sr. Ministro: menstruar 
duas vezes por mês é crime de sangue, é?

Atenção senhores fumantes: todas as mulhe­
res, sem exceção alguma, detestam Pali 
Mali!!

Dizia o viciado: “A maconha é o ópio do po­
vo...”

A fî ase, “Operários do mundo uní-vos”, não 
deu certo aqui no Brasil, porque 99% dos ope­
rários não sabem o que é “uni-vos”...

Até que fique provado^o contrário eu sou to­
talmente do contra...!

Os monarquistas adoram o Carnaval, porque 
são liberados pelo Rei Momo.

A gente Só diz que um nordestino “morreu de 
barriga cheia”, quando morre uma mulher 
grávida em Surubim ou no Crato.

O caminho mais curto entre dois pontos é 
exatamente 0,00000001 mm. Quem estiver 
duvidando é só medir.

O Brasil hoje em dia, é o pais que mais tem 
ex-votos.

Antes de casar, a mocinha tímida leu com 
.toda atenção o Pacote das Medidas.

Roubou 200 caixas de absorventes e ainda foi 
absolvido...!

Eleições diretas: o fim que satisfaz.

Elke está tão magrinha...! Como feijão, Ma-; 
ravilha!

Parado é um cara que se satisfaz com o que 
he dão.

Quem dá o que lhe dão, não fica pidão de ma­
neira alguma. Vira bicha também.

Dia desses eu estava pensando. E num é que 
descobri que Deus é pai de Santo!

Olhando um galinheiro, você vê com toda 
perfeição o chô da vida.

Vocês prestaram atenção? Pelo fato de ser 
lorte-americano a Mulher Biônica só tem o 
lado direito, invulnerável.

Tudo certo: em 82 eleições indiretas para Go­
vernador... Do Lions, camaradinha, dp 
Lions...

Aí a namorada do Super Homem disse assim: 
“Tira esse negócios pra lá, que eu num sou 
de ferro, não...”

O Brasil ganhou o Oscar de Defeitos Espe­
ciais.

Quando o Super Homem se eleita com a na­
morada, chega sai faísca,..!

A greve é um direito de todos. Menos dos que 
trabalham ou'estudam.

Vão fazer carteirinha de todos os frequenta­
dores de Motéis. Grana altíssima pros donos 
de fotos.

Rivelino tava todo animado, mas quando 
chegou no quarto viu que tinham dado pra 
ele um xeque sem fundos.

Cada doido tem sua mania. A minha é de ser 
doido.

Escuta aqui: um menino que nasceu no polo 
Norte, com a temperatura de 10 graus abaixo 
de zero, pode ser chamado de filho natural?

Parodiano “Bijouteria”, a mulher grávida 
apontava a barriga e dizia “Eu sei que não 
sou virgem e que em setembro virá al­
guém...” .

Na televisão brasileira tudo se perde, nada se 
cria. Tudo se transtorna.

Para os nordestinos, prazer solitário é sentar 
sozinho numa sala com um prato de feijão.

Os humoristas, brasileiros morrem de rir com 
0 salário que ganham.

Não foi à toa que colocaram uma pomba prá 
simbolizar o Espírito Santo.

Hoje em dia, é dificílimo se ver uma mulher 
de vida fácil.

“Em se plantando de tudo dá”, disse Cami­
nha. Mas antes disso os índios já  davam adoi­
dada.

Fizeram a maior balbúcia na Casa de Epitá- 
cio Pessoa. Certamente aproveitando a au­
sência do dono...

Está havendo tanta confusão em tomo do as­
sunto, que vai haver um concurso pra ver 
realmente quem é o “pior cego”

Prá vocês verem como a língua inglesa difi­
culta as coisas: pra ser “Miss” é preciso ter 
reputação ilibada. Pra ser senhonta, não...

A Seleção Brasileira joga no Sistema 3-2-6: 
Três jogando, dois gritando ordens, e seis 
olhando.

Sou a favor do Movimento de Libertação Fe­
minino: Soltem todas as presas políticas.

Dizia a esposa inconformada: ‘.‘Com tanto 
homem no mundo, achei de casar justamente 
com meu marido...!”

Os dedos duros, geralmente são impotentes 
que querem a dureza se espalhe.

Os vereadores do Brasil, geralmente agem em 
Câmara Lenta.

O <roe mais me impressiona nos analfabetos 
do Brasil são as impressões digitais.

Se você se sente solitária resta um consolo: 
você não está sozinho...”

Brasil conte comigo: um...! jdois...! três..."! 
quatro...! -

O direito de greve é sagrado. Desde que du­
rante ela, ninguém falte ao expediente, nem 
deixe de trabalhar.

Quem tem um sexo só, morre desempregado. 
Os jornais só anunciam eiupregos para pes­
soas de ambos^os sexos.

com 0 mundo, deu n’água...

♦ ♦♦ Não meu bem. Não m s s o  lhe dar uma prova 
de que o filho é seu. Posso lhe dar uma prove-

Salomão tinha 300 mulheres de diferentes 
nacionalidádes. Devia ser um perito, em 
línguas.

ta.,.
***

Em Portugal, os nacionalistas extremos, só 
contam piadas de português.

Aquele anãozinho chamado “Atchim”, só es­
pirrava quando chegava perto da Branca de 
Neve. Questão de altura...

***

A partir de Março, a Lua vai aparecer de dia, 
que é pra gente ver melhor o cavalo de São 
Jorge.

A diferença entre himen e tímpano, é uma 
questão de cotonete.

***

A História do Brasil teve fatos épicos. Agom, 
vai ter hípicos, também.

Cantava a fanática por TV: “Minha vida é 
um Palcolor iluminado...”

Se fosse eleito um papá brasileiro, já sei o 
nome que escolheria: D. Maizena. I.

O homem que come gilete é igual a ele. ***

Se.a memória não me falha, estou com uma 
terrível amnésia.

Que todos fiquem certos de uma coisa: não 
sou de maneira nenhuma responsável pelas 
irresponsabilidades!

ÉBsea "picleB”, gentes finas, que haie se encerram, aâò tto meu livra "TÜDO 
<iUE VOCEQUERIA SABER A RESPEITO DE NADA", «te vai sair ainda neste 
primeiro semestre. As ilustrações'serão de Hubert, do PASÇUIM. Se você não sabe 
quem é o Hubert, então num tá com nada...

V . J

I j â  i  á í  , ' 1 1 1 , / / / / /
.0  redator dando mil de$c*^^P^ telefone» por nao ter esento a coluna» semana passada.



AUNIÃO João Pessoa, domingo 22 de março de 1981

M A X  K L IM

r ^ I E S
21 de março a 20 de abril - Os próximos dias 
reservam ao ariano um clima de certa desfavo- 
rabilidade rei condução de negócios que envol­
vam dinheiro e no trato financeiro. Disposição 

astrológica neutra em relação ao seu trabalho. Procure 
motivar-se com maior dinamismo e coerência na solução de 
pequenos problemas do seu dia-a-dia. Bons momentos para o 
trato doméstico. Aspectos positivos para o amor e a saúde. 
Período de grande favorabflidnde para engenheiros, projetis­
tas e arquitetos.

%

21 de abril
trará, em s xa generalidade, altamente positiva
para o tau

negócios com imóveis ou 
tarefas rotineiras. Clima 
tadamente ao final do

O U R O
a 20 de maio - Esta semana se mos-

•ino que, no entanto, a iniciará em
momento astrológico que não lhe recomenda

i armas. Busque dedicar-se mais ds 
1 de certa intransigência no amor, no- 

período. Neutralidade astrológica 
para assuntos ligados d f  imília e em relação a sua saúde. Dis­
posição muito favorecic’a para profissionais do comércio t
vendedores.

G Ê M E O S
21 de maio a 20 de junbo - Cautela na quinta- 

f f feini, em momento de grande desfavorabilida- 
■  de para quaisquer negócios que envolvam di-

nheiro, assinatura de documentos e compra de 
imóveis. Tranquilo desenvolvimento profissional. Vivência 
doméstica e social em momento de positiva influência. Pro­
cure ser mais dedicado em seu relacionamento sentimental. 
Saúde em período regular, com altos e baixos.'

C Â N C E R
21 de junho a 21 de julho - Neste período, o 
canceriano terá momentos de extrema favora- 
bilidade na condução de assuntos profissionais
e em- ; relação a suas finanças que vive­

rão, de quarta-feira em diante, uma de suas melhores fases 
do ano. Clima de harmokia no trato pessoal e doméstico. As­
pectos muito positivos para o amor com notável influência de 
Vênus. Saúde em oeríodo regular.

L E Ã O
22 de julho a 22 de agosto - O leonino deverá 
enfrentar durante a semana, dois momentos de 
dificuldad^ em relação a suas finanças e pro- 
fissão. O primeiro deles hoje, domingo, e o se­

gundo na sexta-feira, quando o Sol estará em oposição em 
sua casa zodiacal. Evite manifestações de excessivo egoísmo. 
Clima de tranquilidade \w trato social e na condução de as-
suntos doméstico. Aspecí',\os neutros em relação ao amor. Mo­
mento da boas indicaçõei para funcionários públicos, políti­
cos e en,pregados em atividades correlatas.

^ 23 de agos^i
de neutras 
recomenda 
mudanças 

forma a equilibrar a 
se dinâmico e arrojado 
profissional. Clima de irê i 
so. Saúde em período n 
os profissionais de constÁu

ten il

v i r g e m
ío a 22 de setembro • Esta semana, 
•aracterísticas para o virginiano, lhe 
apenas cautela na quinta-feira, com 
ou viagens. Procure motivar-se de 
léncia do período. Busque mostrar- 
I solução de problemas de natureza 
habilidade no trato afetivo e amoro- 

•eguiar. Acentuada positividade para 
■ção.

L IB R A
23 do setembro a 22 de outubro - Hoje e sába­
do, evite se expor em negócios complicados e de 
longa duração. Nos demais dias do período, ha­
verá posichnamento astrológico de grande fa- 

vorabilidade tanto nos ai pecfos profissionais quanto em rela­
ção a dinheiro, ganhos e lucros. Clima de extrema harmonia 
em relação d família e ao amor. Saúde em período de certa 
neutralidade. Cautela com exercícios físicos que lhe exijam 
muito.

^  ES iC O R PlA O
▼  S  23 de outvhro a 21 de novembro - Com uma

negativa ir, fluência de Júpiter na terça-feira, o 
nativo de Escorpião, no entanto, viverá uma se- 
mana de in dicações positivas em relação ao seu 

trabalho. Evite compromissos e empréstimos longos. Clima 
de receptividade e boa convivência pessoal e em família. Dis­
posição muito faqorável, com trânsito positivo de Vênus, 
para o amor. Saúde ainda em período muito bom. Acentua­
do, favorecimento para os profissionais de artes plásticas e 
cênicas.

g  S A G IT Á R IO
&  22 de novembro a 21 de dezembro - O sagita-

riano deve precaver-se, durante toda a semana, 
"  M  diante de um posicionamento astrológico alta- 

Ç  mente desfavorável, com notável oposição que
lhe influencia de.forma ríegativa o trato de assuntos médicos 

t ações e empréstimos e as amizades.e hospitalares, as solicit
Bdsque manter-se rux espectativa de melhores dias. Momen­
to de cautela e cuidados em relação ao trato afetivo e quanto 
a sua saúde. Favorecidas as atividades de natureza mística 
ou religiosa.

C Á P R IC Ô R N IO
22 de deze|mbro a 20 de janeiro - Durante esta 

capricorniano deve procurar um  
maior alheamento em relação a discutidas 

_____  questões referentes ao seu trabalho, principal­
mente se ligado a indústria de metais ou armas. Aspectos de 
certo desfavorecimento para o trato com superiores e autori­
dades. Bom clima para a convivência doméstica e para o 
amor. Saúde em período regular. Disposição de muito boa 
influência para as atividades profissionais autônomas ou li-
berais e para negócios iróprios.

A Q U Ä R IO
21 de jançi
dias você 
pro fission a

_______  nio pesso
quarta-feira, negócios 
indicações para o trato 
sem maior reflexão, 
dicações ao final da se 
comunicação social.

tiro a  19 de fevereiro - Nos próximos 
terá momentos de grande realização 
l, com presença de marcante fascí- 

iil. Promoção e aumento. Evite, na 
que envolvam terras e imóveis. Boas 
pessoal e ditas de forma apressada e 
ide em período regular, com boas in- 
mana. Boa fase para profissionais de

^  P E IX E S
20 de fevereiro a  20 de março - O pisciano vi- 
verá, durante os próximos dias, um quadro as- 
trológico que sobre ele projetará uma notável 
influêncii nos aspectos profissional e financei­

ro. com perspectivas de ganhos, aumentos e honras. Clima 
de intranquilidade nas terça e quarta-feiras, no trato pessoal 
e doméstico, marcado por sua posição de excessiva descon­
fiança. . Semana neutra para o amor. Saúde em fase ainda 
boa. Disposição muito favorável para viajantes, motoristas e 
profissionais de turismo.

"Perdidos na Floresta Beíelêu”, peça infantil de ElzoFranca, hoje no Teatro Santa Roza, em sessãoúnica ás I6h:}0m

Ruim 
•* Regular 
♦** Bom 
**** Ôtimo 
***** Excelente

M.Í
M Ä

T R m r r Y  r  s e u s  c o m p a n h e i­
r o s .- Produção italiana. Direção de ^amia- 
no: Damiani. Mais um western narrando as 
peripécias do,personagem lançado com gran­
de;SÚcesiso' comercial na década passada. Es­
trelado, poriTerence Hill. A cores. Livre. No 
Plaza HhiSOm, l6Íi30m, 18h30m e 20h30m.

EM LIVROS

NO TEATRO

O ENIGMA, Michael Barak - História 
de um aventureiro fanfarrão e gatuno, trans­
formado em patriota, e de seu amor por uma 
mulher que ele é obrigado a utilizar como um 
peão de xadrez para fazer sair da Europa, 
ocupada pelos nazistas, o mais precioso se­
gredo de guerra de Hitler. Lançamento Re- 
cord.

Jill Clayburgh e Matthew Barry:"La Luna”

NO CINEMA

PERDIDOS NA FLORESTA BELE-
LÊU - Uma pela infantil de Elzo Franca com 
montagem do conhecido ator e diretor Ednal- 
do do Egypto. História de dois irmãos que se 
perdem numa floresta e seu encontro com 
dois escoteiros birutas, que, por sua vez, 
acham índios, gerando situações engraçadis- 
simas. Com Geraldo Jorge, Fernando Abath, 
Pedro Alves, Risoneide Maria, Klemerson 
Cantalice, Cristóvão Tadeu, Suamy Guedes 
e Marcone. Cenografia de José Crisófogo. 
Produção da Juteca, com patrocínio do 
SNT/SEAC, órgãos do MEC. Ingressos aos 
preços de Cr$ 100 (adultos) e Cr$ 80 (crian­
ças). No Teatro Santa Rosa (telefone 221- 
4638). 16h30m.

EM MOSTRAS

LA LUNA  I (****) -  Produção italiana. 
Direção .de Bernardo Bertolucci, o cineasta 
dé O Ultimo Tango em Paris. O filme descre­
ve o relacionamento entre uma cantora de 6- 
perá.bem-sucedida e seu filho adolescente. Os 
dois se confrontam numa crise intima e pro­
funda, marcada pór episódios violentos. Me­
lodrama estrelado por Jill Clayburgh e 
Matthew Barry. A dores. 18 anos. No Tam-' 
baú. 18h30m e 20h30m.

BONITINHA, MAS ORDINÁRIA. 
OUOTTO LARA RESENDE (••) -  Produ­
ção brasileira! Direção de Braz Chédiak. Um 
rapaz de Minàs.é con-vidado a casar com a jo- 
yem fílhadè úm milionário. Mais tarde, des­
cobre'qué!o: autor do convite é amonte da mo­
ça. Baseado na peça homônima'de Nelson 
Rodrigues. Estrelado por Lucélia Santos, Jo­
sé Wilker,- Vera Fischer e ó paraibano Sávio 
Rolim! A "cores. 18 anos. No Municipal. 
14h30m,, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

FOTOGRAFIA COMO AR TE  -  Sele­
ção de 34 trabalhos de artistas norte- 
americanos, com tendências da fotografia 
contem porânea. E n tre  os fotógrafos 
déstacam-se Bobbi Carey, Joel Meverowitz, 
Duoné Michals, George Krause, Ansel 
Adams, Eva Rubinstein, Ernest Hoas, Jerry 
Uelvnann, Dorothe Lange, Walter Evans, 
Imogen Cunninghan, Lucas Samara e Nicho­
las Nixon. No NAC (Núcleo de Arte Contem­
porânea), à rua aas Trincheiras, 275 (fone 
221-5835). Das OShOOm às 22h00m. Até terça- 
feira (fechado hoje).
'OI i,.,

"Cama no Espelho, Rhode Island", foto de Eva Rubinstein

Os 25 anos de Grace e Rainier
Por ROBERT MUSEL -  Da UPI

Monte Cario - Naquelè d>a de primave­
ra, há quase 26 anos, o principado de Môna­
co parecia carpetado cie gente, enquanto os 
helicópteros da imprensa zubiam no céu azul 
e sobre as águas da bala estava o maior nú­
mero de iates de luxo visto na Europa desde a 
Segunda Guerra Mundial.

O mundo inteiro seguia com interesse o 
que ocorria na catedral de pedras cinzentas; 
a realização de uma história cujo enredo seria 
considerado improvável demais para um fil­
me.

Uma das mais belas estrelas de Holly- 
wcxid, Grace Kelly, tinha sido apresentada 
por acaso por amigos ao belo. príncipe Rai­
nier, soberano de Mônaco. Um ano depois, os 
dois estavam casando, não num filme român­
tico de Hollywood nem numa opereta vienen- 
se, mas na vida real.

Aconteceu tanta coisa naquele inesque­
cível 18 de abril de 1956 que o príncipe Rai­
nier confessou que perdeu grande parte do 
seu próprio casamento. Sentado no palácio 
capturado num rolpe de astúcia há 700 anos. 
por seu ancestral Francisco, o esperto Rainier 
confessou que “não se lembrava de tudo” que 
aconteceu no casamento.

Rainier, um homem agradável e dono de 
um belo sorriso, tirou alguns minutos de um 
dia ocupado para pensar e falar sobre a sua 
vida com os três filhos e Grace, que em certa 
ocasião sugèriu que os 1.500 jornalistas que 
cobriram seu casamento deveríam receW  
medalhas de heroísmo em combate.

Rainier disse que ele e Grace não come­
morarão as Bodas de Prata no principado, 
pdrque viajarão no dia 3 de abril para o Ja ­
pão. Trata-se basicamente de uma visita par­
ticular, mas Rainier, que é perito em recupe­
rações de terra do mar, tem planos de estudar 
o grande projeto japonês de recuperação de 
terras em Kobe e inaugurar uma exposição de 
arte e documentos de Mônaco.

Mônaco é hoje muito diferente do luxuo­
so principado cheio de palacetes e limusines 
da época do casamento, onde viviam pessoas 
ricas e idosas e os visitantes esfragavam as 
mãos na pata dianteira do cavalo ae bronze 
da estátua de Luís XIV, no Hotel de Paris, 
para ter sorte, antes de atravessar correndo 
uma praça e ir para o cassino joçar.

Rainier conseguiu o que quena. Mônaco 
não é mais um museu para privilegiados, 
cuja maior renda vem do jogo de Monie Car­
io. Atualmente há muitos edifícios de aparta­
mentos para uma população muito maior do 
que há 25 anos e o jogo é responsável por so­
mente três por cento; do orçamento do pais. 
Mônaco vive príncipalmente do turismo, dos 
impostos sobre atividades comerciais e a ven­
da de selos. No entanto, a cidade velha e pi­
toresca ao redor do palácio real, onde a maio­
ria dos monegascos nativos mora, continua a 
mesma.

Todos os amigos da família real sabem 
que quando Caroline anunciou a seus pais a 
intenção de se casar com o empresário fran­
cês Pnilione Junot. 17 anos mais velho que 
(ela, eles ficaram muito tristes.

Um ano depois, Caroline disse que seus 
sentimentos em relação a Junot não tinham 
mudado, de forma que o empresário, que não 
era rico, nem famoso, nem bonito, conseguiu 
em 1978. aquilo com que a maioria dos ho­
mens não ousa sonhar; casar-se com a mais 
bonita )príncesa da Europa e entrar para 
uma família rica e poderosa. Mas, como disse 
um amigo da família, “o leopardo não perdeu 
as manchas” com o casamento. Terminada a 
lua-de-mel, Junot voltou para a vida noturna 
de que gosta, deixando Caroline em casa 
quando ela estava cansada. Houve o u t ^  
problemas, mas Caroline não falou com nin­
guém. Segundo seu pai, ela estava obviamen­
te infeliz. Mas era '‘orgulhosa demais” para 
admiti-lo.

pação de aprender a governar Mônaco. Dei­
xarei que ele se familiarize com o Governo
aos poucos”.

A família está preparando a entrada da 
filha mais moça na vida pública. A princesa 
Stephanie, de 16 anos, vem sendo protegida 
da imprensa até agora, mas já há indícios de

âue isto está no fim. Já  surgiram rumores, 
esmentidos com indignação, de que ela tem 
um namorado, o cantor Miguel Bosé, filho do 
toureiro D om in^in. “Eles nunca se encon­
traram”, disse Rainier.

“Talves, se eu tivesse batido o pé...”, co­
gita Rainier. Mas, animando-se, ele diz que o 
‘‘lado bom da coisa é que quando ela não quis 
mais aguentar a situação, correu ds volta 
para sua família, direto para nós. Ela sabia 
Que tinha seaurança, que tinha um refúgio e 
nós lhe demos apoio, de forma que ela saiu 
desta situação que só podería piorar”.

O herdeiro de Ramier, principe Albert, 
de 22 anos, um rapaz atlético, alto e que par­
ticipa do clube da Universidade, será o pri­
meiro meio-norte-amerícano a se sentar num 
trono europeu. Atualmente, ele está pensan­
do no que fará depois de se formar, em maio.

“Tem que ser algo ativo”, disse Rainier. 
“Elle não é do tipo que gosta de se sentar 
atrás de uma mesa. Quero que ele faça o que 
desejar. Ele escolheu a universidade que cur­
sou. Não vou sobrecarregá-lo com a preocu-

f
Grace e Rainier

Stéphanie é do tipo de adolescente tra­
vessa, ‘'que contimia a usar blue-jeans, ja­
quetas de couro e blusões. Quanto Snais des­
botados e velhos, melhor”, disse Rainier. 
“Você não imagina a linguagem que ela usa. 
Quando lhe pergunto porque fala assim, ela 
responde; ih, pai, nós todos falamos deste jei­
to .

Seja como for, os fotógrafos estão preci­
sando desesperadamente de sangue novo 
para álimentar as revistas especiahzadas em 
fofocas internacionais. É difícil encontrar al­
guma coisa nova sobre a princesa Margaret, 
Jacqueline Onassi, Sophiá Loren ou alguém 
da sua geração. O palácio sabe, devido às his­
tórias publicadas a respeito de Caroline e 
mesmo da princesa Grâce, o que se pode espe­
rar quando os fabricantes de boatos se dedi­
carem a Stéphanie.

Grâce, que aparenta muito menos que seus 
51 anos, passa parte do seu^tempo em Paris 
preparando apresentações de poesia e música 
que faz em diversos países. No final das con­
tos, ela foi uma atriz detentora de um Oscar e 
mesmo a mais serena soberana goeto de au­
diência. Mas ela também tem um papel im­
portante na vida social e no cerimonial do 
principado. Grâce dirige a Cruz Vermelha do 
pais; ajuda a organizar o Festival Internacio­
nal de Arte; é presidente honorária da Asso­
ciação Mundial dos Amigos das Crianças (A- 
made); dirige a Fundação Princesa Grâce, 
que patrocina as artes e o artesanato do pais; 
tondou 0 Clube de Jardinagem de Mônaco, 
que atualmente é famoso; escreveu 
sobre flores; ajuda a Liga Intemaci'’“®* 
che, que promove a amamentação; e cmopre 
08 deveres normais de uma rainha °
lançamento de pedras fundamento: ̂

Ela está muito distante de 
06 produtores há muito pararam d® , - 
atrai-la de volta para os filmes. E lr ® 
uma mulher extremamente atraerí'*’,.”^  
sabe muito bem que não tem mais 
de (criar numa tela aquela imagem °®teza 
inacreditável de 25 anos atrás.

Recentemente, ela revelou o qu® o 
seu único segredo áe beleza, que Ibe foi ensi­
nado por uma nobre britânica que tinha uma 
boa aparência aos 80 anos; água de rosas no 
rosto, todos os dias.

AUNIâO

HÁ 50 ANOS
Ivarí Lucena

Reclamação 
dos leitores 
à redação

No dia 22 do março do 1921 
A União pubüeou

João Pessôa - 21 de março de 
1931 - Ilmo. Sr. director d’“A 
União” - Sr. Diretor - Vem a Em­
presa Tracção, Luar e Força, desta 
capital, publicando há vários dias 
já, üm aviso nos jorUais daqur, sciti- 
ficando aos consumidores a mudan­
ça da actual voltagem de 110 para 
220, a páitir do dia 4 de abrÜ. próxi­
mo.

Sr. diretor, penaaip os vossos 
assiduos leitores, que tal aviso em 
nada interessa á população, porque 
delle se deprehende que os consumi­
dores devem adquirir lampadas de 
220, a fim de substituil-as peias de 
110 actuaes, o que não é justo, visto 
como, tendo a Empreza, por força 
de clausula contractual, de fornecer 
epergia de 220 volts, somente a ella 
aproveitou a mudanço para 110, 
porque o consumidor poderia adqui­
rir uma ou outra, indifferentemente.

O que a Empresa deve fazer é 
retirar o aviso dos jomaes é no dia 4 
de abril mandar fazer por sua unica 
conta a substituição das lampadas, 
sem omis de nenhuma especie para 
0 consumidor. A este é que não se 
póde obrigar a comprar lampadas 
de 220 volts.

Sr, director, quem foi que mu­
dou a voltagem de 220 privativa- 
mente para 110 actual? Foi a Em­
presa e nâo o consiímidor. Porq’ ' 
fez: ella essa mudança? Decerto poh^ 
que não estava em condições de 
cumprir o contracto,-e nesse caso, 
que pague òu substitua as lampadas 
pòr; sua çònta: o. consumidor á que 
nàdáí̂  tein a ver com o descaso da 
Empjresa-e consequentemente ter o 
prêjuizo dás-mudanças das lamna- 
das,

DiganiiOS-;i. sr. director, que por­
ventura. a .'En^presà tnlide á volta­
gem dentro de um ou dois mezes, 
para qualquer outra que lhe conve­
nha, fíca então o consumidor obri­
gado á nova compra de lampadas?

Não é possivel deixar de haver 
uma formal resistência ao ataque 
que a Empresa quer fazer ao consu­
midor.

Si a Empresa substitue 
sua conta as lapipadas da illumina- 
ção publica, porque do mesmo modo 
nâo faz em relação aos consumido­
res particulares? E por causa do 
contracto com o Estado?

Não tem ella, também, um con­
tracto pê^icular. cpm ò consupiidor, 
que se obriga ás suas' regulamenta­
ções e penalidad.es?

Pensámos, sr, 'director, que de-
vem todos cerrar^-^iras contra a
compra de novas larnpadas, porque 
riènhuma cülpa nós assiste em ter 
ella substituído à voltagem do con­
tracto pela de 1-1Ö actual.

. Certos de que dareis guarida 
franca ao assumpto deste, que visa 
tão somente o benefício de todos os 
que teem instalação electrica em 
spas casas, fírmàmo-nos antecipa­
damente com 0 nosso mais profundo 
a^adecimento e consideração.

Seguem-se 112 assignaturas de 
Ernpresas industraes, commer- 
ciaes e de pessoas físicas.

ACTUALIDADES

O Rio espera hoje um visitante i 
illustre: o principe de Galles. Vem 
acompanhado de seu irmão, o prin­
cipe Jorge, muito menos interessan­
te que elle. Nâo é que ao príncipe 
Jorge faltem elegancia, cultura, ha- , 
bitps fidalgos, sympathia pessoal.
Nada disto.

O irmão do herdeiro do throno 
inglez, também pratica sports, gos­
ta de viagens, veraneia nas praias 
da Bretanha, aperta a mão de ope- * 
rarios. Mas, a curiosidade da multi­
dão e, ainda mais, a curiosidade do 
muiido feminino, procura de prefe­
rencia, entre os visitantes, a figura 
do príncipe de Galles.

Porque é elle o herdeiro da co- 
rôa da Inglaterra. É o futuro rei. E a 
democracia do sentimento festeja 
com maior ruido o herdeiro de' um 
império do que o herdeiro de um du- 
cado.
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Giancarlo (Ininnwi Muni, o Mvttüúrgico”

em junho de : 
tão chefe do

Era a úllima sessão de 
cinema. Não se sabe como, 
algumas entradas haviam 
aparecido e não foi preciso fi­
car na fila. Bastou furar a 
massa que ses comprimia à 
porta para ver A Classe Ope­
rária Vai Para o Paraíso, de 
Elio Petri. A fita tinha chega­
do normalmeiite aos cinemas

973. Mas o en- 
Departamento

de Censura julgou que seus 
censores tinha m cochilado ao 
liberar esse deletério filme. E 
baixou uma interdição que le­
vou de rodlão outros filmes, 
entre os quais Jdimi, o Meta­
lúrgico.

Se a in;erdição tinha 
como objetivo preservar a 
alma inocente de nossos bons 
operários, tudo indica que as 
altissimas intsnsões do gene­
ral Antônio Bandeira foram 
baldadas. O movimento dos 
metalúrgicos de São Bernar­
do nesses oitaá anos e meio 
pôde-se articular sem a con­
tribuição desses dois filmes 
que tratavam de dois meta­
lúrgicos, Lulu (em A Classe 
Operária Vai para o Paraíso) 
e Mimi. Lulíi não assistiu a 
nenhum dos dois filmes, ao 
que se saiba,

E, se os nossos metalúr­
gicos na época tivessem pos­
sibilidades de assistí-lo, o que 
poderia tê-lois contaminado? 
A Classe Operária Vai para o 
Paraíso é mais plenos de ensi­
namentos: 8 trajetória da 
consciência cie um operário- 
modelo, Lulu, da submissão à 
disciplina da fábrica até a ex­
trema esquerda. Nesse per­
curso são postos em exame a 
situação do o])erário como um 
consumidor, a estratégia do 
Partido Comunista e os pro­
jetos conseguiu entrar no ci­
nema antes c|ue a lúcida cor­
tina do general Bandeira de­
sabasse sobre as telas vão viu 
com muita antipatia a critica 
dos^militantes universitários 
que tentavam afastar os ope­
rários da política do partido. 
Era a velha questão da arti­
culação do m ovimento de ex­
trema esqu(írda estudantil 
com a classe operária.

O filme l oi terminado em 
1971: estávamos somente a

três anos de maio de 1968 na 
França. Ainda muito presen­
te 0 esvaziamento das ban­
deiras de crítica da socieda­
de, diluídas na França duran­
te as negociações dos patrões, 
com os operários em reivindi­
cações predominantemente 
salariais. E o terrorismo ain­
da não se havia tornado na 
Itália a via preferencial para 
algumas das tendências da 
extrema esquerda. Hoje a 
cumplicidade dos espectado­
res, pelo distanciamento de 
maio de 1968 e pelos homicí­
dios e assaltos da Vanguarda 
Vermelha, deve estar bastan­
te reduzida. Não há no filme 
nenhuma simpatia especial 
para as opções da extrema es­
querda que iriam descambar, 
especialmente nos anos 70, 
para o terrorismo urbano.

No final do filme Lulu, 
que havia perdido o emprego 
por causa de sua militância 
com os estudantes críticos da 
“unidade sindical” dos co­
munistas, é reintegrado no 
seu emprego. Graças às táti­
cas dos militantes comunis­
tas: as negociações discipli­
nadas do sindicato com a di­
reção da fábrica, greves cur­
tas sem interrupção geral do 
trabalho, manutenção do re­
gime de horas extras (conde­
nada pela extrema esquerda).

Na visão final, a mtica 
social, através do sonho de 
Lulu, reintegrado, que derru­
ba um muro e que penetra 
numa névoa onde a explora­
ção não mais existe, é oecupe- 
rada. Lulu várias vezes visita 
um antigo opertóo militante, 
Militina, ■ num hospício. O 
hospício é igual à fábrica, 
todo homem tem o direito de 
saber para que ser o seu traba­
lho, reflete Militana num de­
lírio de terrível consciência 
critica da exploração da 
fábrica. Fábrica, quartel, 
hospital, hospício, as institui­
ções que 0 filósofo francês Mi­
chel Foucault havia associa­
do numa única matriz, o 
pano de fundo do delírio (e do 
filme).

Se a Via ordenada dos co­
munistas não permitia con­
cretizar 0 paraíso, a pretendi­
da articulação dos estudantes,

(os portadores dos conceitos 
qüe Lulu vai tentar pôr em 
prática) também não será a 
solução. O fim do filme, sem 
receitas, simplesmente- re­
gistra a utopia de Lulu, rebai­
xado aos rigores da linha de 
montagem com os outros mi­
litantes (comunistas e de ex­
trema esquerda), as galés da 
fábrica metalúrgica moderna.

O único ponto de contato 
de Mimi com Lulu fica no 
ponto de partida: ambos são 
metalúrgicos. O debate são as, 
vinculações da solidariedade 
da Máfia, na Sicília, com a 
classe operária. Há um pane 
de fundo de engajamentos 
próximos com os comunistas. 
Fiori, a amante de Mimi, faz 
amor com o metalúrgico sob 
os olhares de dois gigantescos 
retratos de Marx e Engels, no 
gênero fotografia de família. 
Nuiria outra etapa Lenin es­
tava na cabeceira (Lulu tinha 
colocado Stalin no armário, 
decisão inevitável para o Par­
tido Comunista Italiano,, 
PCI, depois da desestaliza- 
ção, em 1956), mas as propos­
tas do PCI não são a linha de 
reflexão explicita.

A I crítica social em Mi­
mi, envolta num delírio que 
surpreendentemente irrita 
mais do que em 1973, investe 
contra os mecanismos do po­
der. O aparelho de Estado (o 
juiz que preside o inquérito 
policial), a Igreja (o cardeal 
que testemunha um crime 
passional), e a indústria (o 
construtor civil que quer 
candidatar-se ao Conselho 
Municipal) estão impregna­
dos pela Máfia. O tema é in­
trigante. O liistoriador inglês 
Eric Hobsbawn (Bandidos) e 
o ensaísta alemão Hans Mag­
nus Enzensberger (Política e 
Gansgsterismo) já haviam 
mostrado as tênues fronteiras 
entre alguns compartimentos 
da política convencional e os 
circuitos, do crime. A diretora 
Lina Wertmuller, apesar dos 
lugares-comuns, tinha a 
pretensão de ir além do folco- 
re inetivável aos filmes italia­
nos na Sicília.

A Máfia, o gangstérisme, 
leva às últimas consequên­
cias as práticas, como a cor­
rupção e a repressão, segrega­
das no Estado. A irmandade 
mafiosa fornece uma solida­
riedade suplementar à dos 
politicos. Tenta compensar 
eventuais incapacidades que 
as formas convencionais da 
organização politiça têm em 
dissiníular os conflitos de cla- 
se no interior da sociedade. A 
proteção que os capi mafiosos 
a todo custo querem impor a 
Mimi visa diluir qualquer for­
ma de organização autônoma 
que a classe operária possa 
desenvolver. A peroração em 
defesa do progresso de Mimi, 
ao recusar a proposta de gre­
ve na refinaria, ilustra esses 
objetivos.

Como Lulu, Mimi termi­
na com um impasse, for 
um momento se poderia pen­
sar que 0 antigo metalúrgico; 
tivesse sucumbido às vanta­
gens da omertá, a lei do silên­
cio que os beneficiados pela 
Máfia se impõem surpreen­
dido fazendo campanha polí­
tica para o capo mafioso (seu 
patrão) pela mulher e pelo 
amigo comunista, que o 
abandonam, Mimi é deixa­
do pelas câmeras numa imen­
sa pedreira vazia, insignifi­
cante no descampado branco. 
O vazio é a névoá que estava 
atrás do muro do delírio de 
Lulu. Mas Mimi não encon­
tra o paraíso. A Censura não 
entendeu essas duas fábulas 
operárias. As vias para o in­
ferno e para o paraíso na Itá­
lia dos anos 70 pareciam pas­
sar obrigatoriamente pelas 
vias do Partido Co muniste 
Italiano.

Oito anos e meio depois as 
contradições do movimento 
sindical continuam as mes­
mas. O que os anacrônicos 
empresários brasileiros da in­
dústria metalúrgica conside­
ram aqui como “politização” 
das reivindicações na verdade 
é algo - pelo menos nos filmes 
- velho de quase dez anos. A 
destruição por Lulu, quando 
perde o emprego, de todos os 
objetos de censura em Sua 
casa é uma dramatização da 
recusa do operário como sim­
ples consumidor. O carro a 
que Mimi se apega, sob a cri­
tica dos camaradas, é o velho 
operário moderno que se vai.

Jül (a mãe) e Matthew (o filho): um clima de drogas e amor proibido

4 4 LA LUNA”
Um filme sem preconceito 

e um incesto com final feliz

Jill Clay burgh demonstra ser uma 
das melhores atrizes de hoje

chera, de Verdi, sob o plenilúnio. 
Absurdo? Sublime.

Abaixo 0 tabu -  A interação 
entre a realidade e a ficção do
Í ialco foi explorada em Les En- 
ants du Paradis (1944), filme 

que alguns críticos franceses con­
sideram o melhor na história do 
cinema. Les Enfants tem intri­
gante correspondência com La 
Luna, e de fato é naquela fita que 
pode ser encontrada a resposta
§ara o enigma do símbolo da lua.

em entrar em detalhes quanto 
ao seu significado, direi apenas o 
óbvio: que a lua representa o rela­
cionamento primordial entre mãe 
e filho.

E, afinal, o filme é ou não é 
um estudo contemporâneo do in­
cesto? Sim e não. A paixão é um 
meio e não um fim em La Luna: o 
sexo é um simples instrumento 
utilizado por Caterina para afas­
tar o filho do vício e aproximá-lo 
novamente de si. Nesse sentido, 
La Luna não é -  e não deve ser 
tratado como -  um filme cujo 
tema central é o incesto.

para Bertolucci, faz sentido que 
aqui eie procure resolver a hila­
riante contradição de ser um co­
munista apaixonado pelo centro 
do capitalismo mundial. Seu 
fascínio pelos Estados Unidos já 
era evidente em O Ultimo Tango, 
com Marlon Brando que sapatea­
va á la Fred Astaire e que masti­
gava chiclete até a hora da morte. 
Agora,, em La Luna, a confissão 
de amor é mais aberta: Joe vê um 
filme com Mqryjin M onrpe, 
dublada em italiano e dança dis-. 
cotheque, no ,ç§í;üq,fie John T ra-. 
volta, num bar de Roma. Berto­
lucci morre de saudades de um 
país onde nunca morou em com o 
,qual procura fazer as pazes num 
nível tão infantil quanto irresistí-
vel.

izer meramente que 
La Luna é um filme

D sobre as relações se­
xuais de uma mãe e 

seu filho é como afirmar que Ca­
sablanca era sobre as aventuras 
do dono de um bar que adorava 

ouvir as melodias de Sam, o pia­
nista. Em realidade, o novo filme 
de Bernardo Bertolucci é a análi­
se inexorável do relacionamento 
atribulado entre mãe e filho. Um 
relacionamento em que a soprano 
Caterina (Jill Clayburgh) usa tu­
do, inclusive o sexo, a arma que 
conhece melhor, para recuperar 
Joe, adolescente revoltado, da 
alienação e da heroína. Desde 
que Bertolucci rodou seu primei­
ro filme, La Co mare Secea, em 
1962, autor e público fazem jun­
tos uma longa viagem com pre­
ciosas-; descobertas. Abandoná-lo 
agora significa permitir que pre­
conceitos filisteus turvem nossa 
visão de La Luna, um dos maio­
res melodramas do pós-guerra.

M elodramas? Em 1895, 
Louis Lumière colocou uma câ­
mara numa cozinha, filmou uma 
mãe alimentando o filho e intitu­
lou o resultado Le Repas de Bébé 
-  que foi um sucesso internacio­
nal. Sempre teremos melodramas 
com beijos, lágrimas e luares; La 
Luna renova o gênero assumindo 
riscos pouco comuns, desafiando 
nossas sensibilidades.

Caterina surge de “um mun­
do em que cantar, criar e sonhari 
ainda significam alguma coisa”. 
Ela tenta desesperadamente co­
municar essa mensagem ao filho. 
Mas Joe é um vagabundo -  um 
punk, diz ela -  que só se comove 
quando o treinador Billy Martin 
(dos Yankees, um time de beise­
bol) é vendido a outra equipe. 
Entre uma picada de heroína e 
outra, Joe briga aos tapas com a 
mãe, Clayburgh, ainda uma mu­
lher descasada em pleno controle 
de uma riquíssima gama de emo­
ções, interrompe o atrito para di­
zer ao seu decorador italiano: “0- 
dio questo colore”. Em La Luna, 
tiossa angústia ás vezes culmina 
3m gargalhadas. Mais tarde, Joe 
contempla a lua cheia e procura o 
pai ausente. Quando o encontra, 
ambos vestem paletós brancos e 
calças cáqui, em ruas de paredes 
bege. E confrontam-se os três 
num apoteótico final feliz, em 
que Caterina entoa no palco uma 
aria da ópera Un Bello in Mas-

Matthew Barry: revelação

Mas é sobre incesto, na me­
dida em que o sexo está presente 
no relacionamento de Caterina e 
Joe. Numa “cena de cama”, já 
célebre, o diretor conseguiu co­
municar certo frenesi que enver­
gonha e enfurece conservadores e 
liberais. À cena não me abalou. 
Mas. como a funcãp do crítico é 
tomar o público mais consciente 
das próprias reações, procurei as 
reações para aquela rejeição. Per­
cebi o que deveria ter sido evi­
dente: sao principal mente os pais 
e mães que reagem com indigna­
ção. Têm razão: o filme infringe 
nessa cena o tabu mais enraizado 
e universal -  a proibição do dese­
jo sexual entre o procriador e a 
prole.

Para americanos -  Como La 
Luna é um depoimento íntimo

La Luna foi produzido visan­
do ao mercado americano^ mas 
nem todos os críticos americanos 
gostaram. Acham o filme bonito 
demais. Sentem-se incomodados 
com o tema e com a sexualidade 
visceral de Bertolucci. Criticam- 
no, especialmente^ por fazer um 
melodrama com final feliz.

Lembremos que nein todos 
os dramas edipianos terminaram 
mal. O autor toma sempre o pul­
so de sua época, respondendo em 
algum nívâ aos conceitos e pre­
conceitos morais de sua platéia. 
Edipo Rei, no drama de Sófocles, 
arrancava os olhos ao perceber 
que cometera um pameidio e casa­
ra com a mãe. Mas na Odisséia 
de Homero'tudo acaba bem e E- 
dipo continua reinando, porque o 
publico de Homero era mais per­
missivo. E nada mais natural que 
Bertolucci reaja com um final íe- 
liz a um mundo ligeiramente 
mais tolerante.

E também importante com­
preender que o final feliz de Ber­
tolucci não pretende ser realista e 
convincente. Os gregos -  e muitos 
outros autores -  resolvem a con­
fusão na última hora, apelando 
para a intervenção dos deuses. 
Tal técnica, chamada deus ex 
machina, foi consagrada pela tra­
dição teatral. O deus ex machina 
de Bertolucci é a ópera, a ficção 
do palco onde tudo pode aconte­
cer, até o desenlace feliz defuma 
tragédia. E por que não? E tão 
bom sair do cinema sorrindo...

La Luna está ao lado dé
f randes melodramas como Les 
Infants do Paradis, Casablanca, 

Gilda, Quais des Brumes e Mag­
nificent Obsession, entre outros. 
La Luna ilumina com simpatia 
as tribulações de seus persona­
gens e nos dá esperanças quanto 

capacidade dé nossa cultura
ocidental para confrontar e resol

____
jVum  in te r v a lo  d e s c o n tr a íd o  d a s  f i lm a g e n s , J ü l  Com B e r to lu c c i



A certeza 
da dúvida e 

a recusa
definitiva

•  WALTER GALVAO

A certeza da dúvida alimenta 
nossa fé revolucionária.

O homem nâo é o Dogma pois 
ama. A paixão estimula a.mu­

dança e rompe com a ordem definitiva da 
Natureza que dispôs o seu credo, a.sua 
força, na paralisação móvel do respirai 
dos mares, no por do sol, no germinar da 
semente, fenômenos que se repetem in­
conscientes e se repetirão extinguindo a 
morte.

O homem, que grita, determina, dis­
põe e morre (?), seria o desvario cósmico, 
macaco insandecido mordiscando a selva 
da Via Lactea com suas vontades e a ân­
sia pelo Poder? Há dias eni que contem­
plo a natureza e recordo a idéia de que se­
riamos todos axárie incômoda na denta­
dura divina do Ser sempre (?) Universo.

No colorido táctil do baião, na viru­
lência critica da poesia mãrginal, no ca­
minhar indolente dos gatos noturnos, nas 
brigas com amigos e nos pactos com ini­
migos descobrimos sempre que o social 
nos impõe a lucidez. A “dialética cansada 
da natureza”, no dizer de um jovem pen­
sador brasileiro que todos deviam conhe­
cer, produziu a ruptura homem. A harmo­
nia dos caminhos naturais foi quebrada 
por uma indizivel vontade do Tempo. Re­
forma no Cosmo. Í Nova (des) ordem no si­
lêncio . musical das fadas e duendes das 
nossas ancestrais noites eternas e eis-nos 
samba. Brasil, Nordeste e paraibanamen­
te homes da graça divina.

No altar do rock imolamos a tradição 
filosófica. Cartesianamente nos apaixona­
mos pelo novo estado-rock. Corte. Um 
pais se arrasta pressionado pela história 
da exploração e revolu­
ções capengas. Os anjos que se acredita­
ram puros na Grécia rapinam em nome 
da alegria, do conforto, em nome do ho­
mem.

Ck)lônia, convettçãp, comédia. Todos 
08 intestinos são usinas produzindo: a he­
rança dos nossos dias. Você andou nas 
ruas de João Pessoa? O Ninho da Perua é 
a sucursal do inferno.

O futebol dará mais cor ao nosso do­
mingo mas os dias se repetirão numa su­
cessão de indagações. Por que a inflação 
hospedada em nosso riso nervoso? Por que 
a mediocridade em nossa criação artísti­
ca? Por que o medo?

A certeza da dúvida alimenta a fé re­
volucionária.

Acenamos com a possibilidade do 
novo ao brandirmos o Não ao saboroso 
conformismo da alienação. Resenhadores 
culturais aproximam Marx de Adam 
Smith. Comunismo e Capitalismo no li­
quidificador ideológico da confusão rei­
nante. Precisamos urgentemente saber a 
idade da Terra. Depositemos o termôme­
tro no sovaco da História e embalemos a 
revolução ná recusa absoluta à estética da 
superficialidade.

A falência domina os partidos políti­
cos. A linguagem incompreensível da eco­
nomia desgovernada é o húmus fortifican­
te da revolução nova. A nova idéia per­
meara de liberdade o fazer. A cultura re- 
tribalizará índios tecnológicos viciados 
em chicletes.

Nós seremos os filósofos. Seremos no­
vos Gramsci, Jesus, Pedro, Maria, Bla- 
vatsky, comuns artesãòs da felicidade qüe 
desarmoniza a Natureza mais uma vez. 
Uma nova ordem harmônica.

O caminho? A luta. A determinação 
leninista e o discernimento jesuítico na 
construção do Comunismo sem Prestes ou 
Giocondo, , sem Hojda ou Colleti, sem 
Marchais ou Castro. Não vibremos com 
utopias neo-esquerdistas quando ainda 
buscamos, na prática, a teoria inicial de 
Teles de Mileto. Somos gregos deforma­
dos, índios mal concebidos e desconhece­
mos nossas possibilidades.

A sociedade atual é a definitiva auto­
fagia. 0  modernismo tecnológico nos en­
cante, a mim e a você, mas desaponta. O 
dramático impasse em que nos situamos 
para pensar determina a esperança nos 
iluminados qué se organizarão nas fábri­
cas, nas ruas (Lulas) eletrizados a contes­
tar o Poder, qual lâmina penetrando na 
carne.

E esses melhores homens dos nossos 
dias não pensarão em nenhum projeto fi­
losófico de qualquer intelectual emara­
nhado nas teias trançadas pela garimpa- 
gem do conhecimento. Eles justificarão a 
teoria recusando a exploração mortifican­
te. E essa recusa será o começo de um 
tempo dificil. Sem Coca-C!ola e sorvete. 
Mas com um novo mundo a construir.

A HOV& TV BRASILEIRA
Não mais somente a QoBò e a Bandeirantes. Agora tam­

bém a Manchete eó_gnipoSilvio Santos. É a nova reali­
dade da televisão brasileira desde que o Governo, 5̂  feira 

passada, deu as novas concessões para os canais que haviam 
sido da Rede Tupi. Em João Pessoa dentro de, no máximo, 60 
a 90 dias, serão captadas imagens, além da Globo, dos ca­
nais da Bandeirantes e da Manchete. Para todos o maior de­
safio, sem dúvida, será procurar caminhos alternativos aos 
até agora trilhados pela Globo. Talvez em breve seja possi- 
vel oferecer aos telespectadores brasileiros uma programa­
ção mais variada e criativa. E lhes dar, efetivamente, alter­
nativa de escolha ao girarem o seletor de canais de seus apa­
relhos. Não só do ponto de vista cultural, nem apenas de um 
maior conhecimento da realidade brasileira. Mas também 
de permitir um maior acesso às diversas correntes de opi­
nião que surgem num autêntico processo de abertura políti­
ca.

Adolfo Bloch, um judeu russo

A lém da Rede Globo 
de fTelevisão, e 
b revem ente  da 
Bandeirantes, as 
imagens que os telespectado­

res pessoenses receberão vi­
rão da TV-Manchete, do gru­
po liderado por Adolfo Bloch, 
um dos vencedores da concor­
rência pública do Governo 
Federal pâra as duas novas 
redes dé tv no país.

Mas, qual é a máquina 
do império do grupo Bloch? 
Está mesmo solyiificada?

A Bloch Editores, 390? 
empresa brasileira e líder de 
um grupo que inclui uma grá­
fica, uma fábrica de tintas, 
uma editora de livros didáti­
cos, uma rádio FM e um tea­
tro, começou há 50 anos com 
uma máquina impressora 
manual, numa pequena ofici­
na em Jacarezinho, no Rio de 
Janeiro.

Nascido na Bielo Rússia, 
em Jitomir, que significa 
“mundo do trigo” em russo, 
Adolfo, como é chamado pe­
los quase 1 mil e 500 funcio­
nários de sua principal em­
presa, migrou com os pais, 
dois irmãos, seis irmãs e uma 
prima para o Brasil logo após 
a vitória da Revolução Russa. 
Em Kiev, na Ucrânia, onde 
vivia, o pai já se dedicava a 
indústria gráfica e o dinheiro 
do Governo Kerenski foi im­
presso por ele.

Èm 1979, com uma recei­
ta operacional de Cr$ 1 bilhão 
179 milhões, a Bloch Editores 
apresentava um balanço com 
um crescimento de vendas de 
7,4% (acima da média do se­
tor, 6,3%). Segunda do setor 
gráfico editorial, com um pa­
trimônio líquido superior a 
Cr$ 500 milhões, a empresa é 
a sexta maior das que operam 
na indústria da comunicação 
social (jornais, revistas, edi­
toras, rádios e televisão).

No 10? andar do Edifício 
Manchete, na praia do Rus­
sel, no Rio, Adolfo Bloch con­
trola todas as atividades, até 
o preparo -  de preferência 
com óleo de milho -  das refei­
ções servidas a funcionários e 
visitantes no restaurante. E é 
responsével pela edição de 
mais de 20 revistas, desde as 
de informação semanal até as 
especializadas, como Agricul­
tura Hoje, dedicada exclusi-

Sílvio Santos, filho de gregos

(o que deverá ser definido 
dentro de, no máximo, vinte 
dias).

Além de paulistas e ca­
riocas, os que não se livraram 
das xaropadas do Programa 
Sílvio Santos foram os gaú­
chos da Capital e o povo de 
Belém do Pará.

O carioca, e filho de gre­
gos, Senor Abravanel, 51 anos 
de idade, casado, é o primeiro 
empresário da história da te­
levisão brasileira que saiu da 
frente das câmeras para gerir 
uma rede de emissoras de al­
cance interestadual. Proprie­
tário de metade da TV- 
Record, Canal 7, de Sâo Pau­
lo, e de toda a TV Stúdios, 
Canal 11, do Rio de Janeiro, 
não pode, contudo, ser con­
fundido com um empresário 
jejuno no ramo.

Desde 1968 a marca 
Sílvio Santos está presente 
na televisão brasileira' com 
um p n ^am a próprio, inicia­
do na Rede Globo de Televi­
são, transferido para a Rede 
Tute e finalmente instalado 
na TV-Record e em sua rede, 
que se autodenomina de 
Emissoras Independentes.

vamente à economia e técni­
cas do setor primário.

O crescimento da empre­
sa começou há 30 anos com a 
revista Manchete (tiragem 
atual de 205 mil exemplares). 
Colorida, com reportagens fo­
tográficas e textos curtos e 
variadas sessões sobre gente e 
espetáculos e sociedade, a re­
vista foi a primeira de uma 
série -  Fatos & Fotos, Ele & 
Ela, Amiga, Desfile -  vários 
títulos dedicados a fotonove­
las e ficções femininas, enci­
clopédias e de informações 
científicas, com a edição bra­
sileira de Gíeografia Ilustrada.

Quinta-feira passada, a 
TV-Manchete recebeu as 
concessões dos canais 6 (Rio 
de Janeiro), 4 (Belo Horizon­
te), 6 (Recife), 2 (Fortaleza) e 
13 (São Paulo), que eram 
pleiteados pelo Jornal do 
Brasil, que perdeu assim a 
concorrência para Adolfo 
Bloch.

Mas, o Ministro das Co­
municações, Haroldo (üorrea 
de Mattos, após divulgar 
nota oficial do seu Ministério, 
explicando a decisão do Go­
verno, disse que a fâcolha dos 
vencedores foi basead^ nas 
còndícões especiais eximdas 
nòs editais, aceitas por eles, e 
na experiência dos proponen­
tes para a exploração de tele­
visão. Corrêa de Mattos afas­
tou qualquer cunho político 
na decisão.

Já o Sistema Brasileiro 
de Televisão Ltda. - que é do 
grupo Sílvio Santos - ficou 
com os canais 4 (Sâo Paulo), 
5 (Porto Alegre), 2 (Belém) e 
9 (Rio de Janeiro).

Até agora não foram for­
necidas à imprensa as infor­
mações exatas sobre que tipo 
de programação o grupo 
Adolfo Bloch pretende im­
plantar em sua rede com a 
TV-Manchete. O mais prová­
vel, )por comentários extra- 
oficiais, é que o maior volume 
de programação seja mesmo 
com filmes inéditos na televi­
são.

Em João Pessoa, as ima­
gens da TV-Manchete deve­
rão estar sendo recebidas no 
prazo máximo de dois meses 
e meio, geradas pelo antigo 
transmissor da TV-Rádio 
Clube, da extinta Rede Tupi 
de Televisão, e repetidas 

' - Cl ■pelo Canal 8 ou pelo Canal 5 Geradoras de TV  em 7 Estados; Pernambuco atinge Paraíba

O em presário Senor 
Abravanel também começou 
cedo: desde que adquiriu do 
comediante  Manoel da 
Nóbrega a marca Baú da Fe­
licidade, ele só tem prospera­
do. Do Baú saíram a BF- 
Utilidades Domésticas e Lo­
jas Tamakavi. Mas a árvore 
tem muitos galhos e um 
tronco, a Sílvio Santos Admi­
nistração e Participações 
Ltda; holding  fundada  
em 1972 para coordenar 
as operações do Grupo 
Sí lv io S an tos ,  que de­
tém o controle da TV-Studios 
do Rio e da TV-Nova Fríbur­
go, além de dividir com o gru­
po liderado por Paulo Macha­
do de Carvalho a propriedade 
da Rio Record AM, emissora 
de programação popular -  e 
fundada em 1928 em Sâo 
Paulo; FM Record e TV- 
Record, Canal 7, emissora 
que foi recordista de audiên­
cia em São Paulo nos últimos 
anos da década de 60. A TV- 
Imperador. de Franca, no in­
terior de São Paulo, intevra o 
sistema operacional da Rede 
Record de '1’elevisão e Sílvio 
Santos também é sócio de

Paulo Machado de Carvalho 
na TV-Record de Jaú e na 
Rádio, Jornal e Televisão. Rio 
Preto Ltda.

Os galhos da árvore 
Sílvio Santos são a Baú Fi­
nanceira S/A -  Crédito, Fi­
nanciamento e Investimen­
tos, a Baú Distribuidora de 
Títulos e Valores Mobiliários 
S/A, a Panamericana de Se­
guros, a Perícia -  Adminis­
tração e Corretagem de Segu­
ros, a Vimave -  Vila M aria. 
Veículos, -  Liderança Capita­
lização e a BF-J’arque Flores­
tal. Mas Senor Abravanel 
também foi o primeiro em- 
presáfio brasileiro a ser auto­
rizado pelo Governo Federal a 
vender planos de previdência 
privada e hoje tem cerca de 
200 mil previdenciários.

• • •

Assim, do naufrágio 
Tupi está nascendo uma nova 
televisão brasileira, com im­
portantes desdobramentos 
políticos e econômicos. Do 
ponto de vista-do mercado, 
abrera-se novas perspectivas 
de competição. Do lado polí­
tico, o pluralismo na indús­
tria da comunicação eletrôni­
ca é coerente com o processo 
de abertura e, quem sabe, es­
sencial à consolidação da de­
mocracia no país.

A televisão brasileira 
concentra, hoje, um enorme 
potencial econômico e de in­
fluência sobre a opinião 
pública. Segundo um técnico 
do Ibope, quase 80 milhões de 
brasileiros (65% do total) se­
riam atingidos pela televisão. 
O Ibope, baseado em s- s 
pesquisas, garante que 
dos lares que têm televisão
estão nas cem maiores cida­
des do país.

Q atual sucesso da Rede 
Globo se explica, sem dúvida, 
pelo fato de ela, segundo o 
Ibope, poder atingir 13,3 mi­
lhões de aparelhos -  pratica­
mente todos. A Tupi afundou 
em excelente posição estraté-
6ica: podia alcançar 12 mi- 
lões de televisores. A Ban- 

deirantes^m/® com a recente 
contrataçãa de Walter Clark, 
tentará afirmar-se como se­
gunda rede, pode alcançar 9,4 
milhões. Até onde os dados se­
rão alterados por Sílvio San­
tos e pela Manchete?

A GLOBO ATACA
COM

ESPECIAIS DE MPB

Gilberto Gil: o próximo

N a central da Rede Glo­
bo, já começa a ser ar­
mado o esquema de 
gravação dos próximos 

musicais supervisionados por 
Daniel Filho, que irão ao ar toda 
a primeira terça-feira do mês, às 
21 horas a partir de abril.

Gilberto Gil, depois de ter 
dividido um programa com Jim­
my Cliff, nó ano passado, volta 
ao palco do Teatro Globo-Rio 
para gravar sozinho um espe­
cial, que, provavelmente, terá 
direção de José Carlos Fieri, 
dentro do projeto de revezamen­
to de diretores do núcleo super­
visionado por Daniel Filho. Essa 
gravação, mostrando o novo 
trabalho de Gil e algyns dos su­
cessos de sua carreira, está mar-

cada para quinta e sexta-feira 
próximas.

Outros espetáculos já pre­
vistos, e que devem ser gravados 
em abril, são os de Gonzaguinha 
e, ainda dependendo de confir­
mação, o de Caetano Veloso, 
que também no ano passado fez 
um especial ao lado de Jorge 
Ben.

•  •  •

Realçar o músico, flestacar 
0 instrumento no mom®^to,dc 
solo: estas são duas da® ideias 
básicas dp programa 
chamar QÜberto Bas$os Git Mo­
reira.

Gil escolheu urti pré- 
repertório que inclui sete músi­
cas de seu novo LP, que está 
sendo iaiiçado esta semana, en-

tre elas Luar, Cores Vivas, Flora 
e Cara Cara. dos sucessos anti­
gos, ele deverá trazer para cena 
Procissão, Expresso 2222 e Reti­
ros Espirituais. Das atuais, mas 
lançadas antes por outros intér- [ 
pretes, como Lúcia Turnbull, 
Aroma.

Também é quase certa a 
presença de Jorge Ben como 
convidado especial, dividindo 
com Gil duas ou três músicas e 
apresentando um número sozi­
nho. Além dele, Gilberto Gil 
pretende outra participação, es­
pecialíssima, a de sua filha Na- 
ra. Os dois já se apresentaram 
juntos num dos últimos espetá­
culos de Gil, repartindo Aroma;^- 
e ele quer repetir o dueto no es- 
pacial.


